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CONGRESSO NACIONAL ( 

PHE!:llDÊN CIA 
CONVOCAÇ,'\0 DE SESSAO CONJUNTA PARA APRECL\i:iiO 

DE VETOS PRESIDENCIAIS 

O Presidente do Senado Federal, no uso de suas atribuições constitu­
cionais e regimentais convoca as duas casas do Congre.sso Nacional par&, 
em cumprimento ao disposto no art. 62, § 39 da ConstitUição, em sessão 
conjunta da Câmara dos Deputados e do senado Federal, às 21 noras e 
30 mmutos do àia 20 de setembrc ao ano em curso, no P1enario cta vamara 

(los Deputados, sob a direçfir) da Mesa do senado, conhecerem -:..os vetos 
apostos pelo Pr( fidente da FPpuhllca aos Projetos de Lei a seguir r.-wm­
tH)llados: 

1" N9 72-67 na Câmara e n9 62-67 no senado, que isenta de impostos e 
taxas federais o aumento de capital, realizado até 31 de dezembro 

de 197!), res!Jltante da mcorpl'ração de reservas ou meros Lllsm•.lsos, 
pelaj: emprêsas industriais ou agrícolas localizadas na área de a'tuaçâo 
da S"'CDENI: ou SUDAM. \'lAdo total) 

MENSAGEM 
N° 9, de 1967 (CN) 
N\l 61:;-6'7, NA ORIGE.Nt 

Excelentíssimos Senhores Membros 
elo congresso Nacional: 

Na forma do § 2Q do art. 54 da. 
Constituição, tenho a honra de sub~ 
meter à deliberação de Vossas Exce­
lências, accmpanhado de E.."Xposição 
de Motivos do Senhor Ministro de Es­
tado da Fazenda, o anexo projeto de 
lei que dispõe sôbre o leilão de mer­
eado .. ías rl"al;zado pelas repartições 
aduaneiras. 

Brasília, em 12 de setembro de 19ô7 
-- A. Costa e Silva. 

E:X:POSIÇAO DE MOTIVOS N' !67 

Em 1 de setembro de 19"S7 
Exc:lentü;simo Senhor Presidente 

Clr:. República: 
Tenho a hunra de submeter à ~le­

TRtla apreciaçfto de Vossa ExcelCncia 
o an:xo projeto de lei qu"e dispõe sô­
br~ o !"istema de leilões de mercado­
tias estrangeiras '"·'alizedos ne1as r~­
pn ttic:-ões ac'uan~lra::.. 

O que se reclama .11 ~~s~e111a ora 
p:·:t:p'J~:o são medidas qup vi.sam a 
cautela:; especiais para u con .. rô!e do.:; 
P""(ldutc5 arrematados nos .eilM:::.. aci­
n:a. 1cferidos, evitando, assim. o c'Jn­
lulo l'ntre licitantes. para oot ''lrao 
dns mercadorias a preços baixos bem 
cnmo <t participacão de emprêsa~ ou 
fir::nns f]UC não <;~Ía.nt hrporta'irva.• 
rel;:s:ra''2.s 'e de ~omerciantes ~s·.u.b""" 
le~idc<; h'l m"nos de três ancs, <;enr\o 
qu:e, em qua1que1 ch<= ...:asas, deve sar 
exJgida a prova de a.ãr".tercm 10 bii!'! 
nib anterior à realização do leilãr- so­
prJ.do condenaçãt. por tmportaçã" Ui-

cita ou, trânsito irreg:Jlar de merca­
dorias estrangeü·as. 

Vale salientar, por outrO lado, que 
as normas sugeridas a Vossa Excelên­
cia já constam-de legislação pertinen­
te ao impôsto sôbre prndutos indus­
trializados, as quais ~ein de prePn .. 
cher uma lacuna Cxistente no proces­
samento dos leilões aduaneiros serv•~ 
rão para unif~.rmi·-:u ~ matéria aa~i 
tratada. 

Ao submeter a vossa Excelência 
o anexo projeto, peço vênia para en­
carecer ~ s_ua importância e urgência, 
na COI~v1cçao de que, con.substanciada 
a_ med1da proposta, terá a administ-:a­
ç~~ fazendária assegurado condições 
ri?"IJas para a garantia do sistema de 
leiloes de mercadorias estrangeiras 
introduzi?as irregularmente no País. 

AProveito a oportuuid>t.d!'! para re­
novar a Vos~a Excelência os pro~%tos 
de m~u ma;s Profundo respeito. _ 
Antonw Del/lm Netto, Ministro da Fa­
zenda. 

?!10JETO DE LEI 
N~ !?, do 1<::57 (CN) 

Dispõe_ sôbre o leilão de mercadorias 
,.e!fhzad:J pelas rcpartir;õ:Js adua-

nelras. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O De-cre•o-lei nll 37, de 18 

de nove~bro de 196G tReorganizaçã'J 
dos Serviços Aduan::>iro), passa a vi­
gorar com as seguintes alterações: 

Alteração .P. - Acrescente-se ao ar-
tigo 63 o seguinte: "" 

"§ 49 Será publicado no órgão ofi­
cial_ ou, na falta dêste, no órgão bcal 
de maior circulação, ou, ainda afi­
xado na repartição, edital marCando 

I 29 n9 4.866-B-62 na Cãm:...ra e n~ 109-64 no Senado, que cria .. na Justiça 
do Trabalho da 3~ Regiao, uma Juma de ~uncr.Ja.t;ao e J .. l!!,amenlO', 
com sede tOm Montes Claros, Minas LTCials, e ua o<-~tras pro ..... t.maas. 
tveto parczal.J · · 

311 nv 155-B-67 na Câmara e n? 72-67 no Senado, que acresce de um 
1t.em o art. 79 da Lei n9· 4.502. de 30 de novemb;o de l9d4, que ·cuspo~ 
sóbre o tmpósto de consumo e reorganJza a D1retona de Rendas ln· 
ternas, alterado pelo ;)ecreto--Jel n~> 34, de 18 de novembro de 1906. 
(veto total.> 

SESSAO CONJUNTA 

Em 19 de setembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

CRDEM DO. DIA 
Discussão. em turno único, do Projeto de Lei nll 'Z-67 (CN), que institui 

a Duplicata Fisoal. 

o local, dia e hora da realização do] "~ 19 As mercadorias serão entre­
leilão em prime.ra, segunda e tercf'i- ~ues ao licitan:e que maior lance ofe­
ra praças, determinanuo as mercado- ~ecer, as quais também não serão 
rias que serão oferecidas à licitação." tram,m.itidas nem C'Jnsideradas arre-

"§ 59 O edital sera publicado ou matadas se· o maior lance oferecido 
afixado com a anteced~ncia mlJ!ima n~o atmgir o preço da avaliação, na. 
de oito dias da realização do leilão, primeira praça, ou 85% <oitenta e 
e dêle constarão as condições, e.xigên.. :nco por cento) e 70 % <setenta por 
eias e sanções previstas, podendo ser cento) daquele p1·eço, respectivamen .. 
~oticiado o evento através ae nota à e, ná segunda e terceira praçru;," 
Imprensa loca}." "§ 29 Se não houver licitante em 

Alteração 2q. - Acrescentem-se ao nenhuma das praças ou quand:; as· 
artigo 67 os seguintes paràgrafos: ofertas da terceira forem interiores 

"§ lº As Ulercadorias que não pu- a 70 % lsetenta por centoJ do preço 
derem. ser identíficadas por sua nu- da avaliação, o chefe da repartição 
:neraçao, refe.rencia ou marca, serão cxporà o caso ao Departamento de 
numeradas- C'Jm carimbo esJ,~Ccial, uo I dendas Aduaneiras, para que o resol·· 
qual constem o nome da repartição va. com fôr mais conveniente ao in­
que realizar o leilão e a data de sua terêsse da Fazenda Nacional, incJUsJ­
realização". ~'e determinando que O leilão se efe ... 

1' § 29 As mercadorias que não pu- tue em outra repartição trduaneira. · 
derem, por sua natureza, receber o Alteração 4q. - O artigo 70 é subs-
catimbo, terão a sua vcnda em leilão tituído pelo seguinte: 
cercada de camelas e::peciais, deter- ''Nos leilões aduaneiros sOmente se­
I!línadas pelo Dep.:rtament."J de Ren~ .·ao adr.tit..idos a licitar os importado­
das Aduaneiras." res registrados e 'JS comerciantes es-

''§ 3º A reparti\Z..o re:Jistrarã as cabclec1dos há mais de tt·és anos. rc­
mercadorias arrematadas no livro :;-istra.dos no Cadastro Geral dcs t'un ... 
prôprio e entreg-ara ac.:;; arrematante::. trilmlntes do Ministério da Fa:-'enda, 
a nota do leilao, da q~·al constarão exi:;ida, em qualquer dos casos, a pro­
a discriminação da mercadOlrd, a m~- va de não terem no biênio anterior 
.éria de sua constituiçJo, marca, nú- à realização do leilã'J sofrido conde· 
mero de fábrica e f o, mato, de ro')do nacão definitiva ou em grau de re­
a permitir, em qualquer tempo, a sua cursos, por importaço ilícita ou trctn­
perfeita identificação." sito irregular de mercadorias estran-

"§ 49 O arre~a:unte d.:< [Jr..,,.u;.os geil:as." 
estrangerros escriturará o livro a ser Alteração SQ. - O § 19 do artigo 70, 
criado de acõrdo com n.s noldtas bat- passa a ter a seguinte redaçüo: 
xadas pelo Departamento de Renda:; 1' A prova da cQndição de importa-
Aduaneiras." d')l' ou comerciante e a dos antece-

Alteração 3!il _ Renumerado o atual dentes fiscais será feita antes de rea­
parágrafo único do artigo 68 para 39, Ji?:ado o ~e1lão e t:ons1Stirá na s.pre· 
acrescentem-se a êste artigo os se- sentação de certidão expedida nos 
guintes parágrafos: três meses anteriores, pela reparti-
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~lo !,Competente do domiee!o 'dQ a~-
ma'4'tnte." · ; 

Att. 2Q Esta lei entrará em. vigor 
na tlà. ta de sua publicação, t.éx6gadas 
ss disposições em contrãrio .. · 

B):asília, 1967. .. • 

LEG.SLAÇAO CITADA 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl ..---, 
EN ._....., f:"":'".J 

h L:~ 

DIRrl.TOR -Cic:!RAt. 

ALEERTO DE BRITTO PEREIRA 

Setembro de 1967 

atuação da SUDENE, fica isento de 
quaisquer impostos e taxas federais. 
desde que realizado até 31 de d"zem ... 
bro de 1968. 

Complementando esta di.sposiçâo 
geral, o projeto estahelece que as fir ... 
mas ou sociedades, para consegui­
rem os favores da isenção daqueles 

DECRETO-LEI N9 37 - DE 18 Dll 
. NOVEMBRO DE 1966 

CHt:P'J. :>A seçÃo ott Ar-"ct'\c;:.Z.o imp:Jstos. poderão corrigir o registro: 
FLORIANO GU!MARÍ\ES I contéQil do valor original dos bens de 

Dispõe sôbre o Impôsto de [mporlCf;­
ç(io, reorgani:a os serviços aduanPz­
rfJs e dá outras providências. 

J. B. DE ALMEIDA CARt--:EIRO 

DIÁRIO DO CONGi-<êS30 
GEÇÃO 11 

NACIO:'>!f:.L 

1 seu aUvo imobilizado. 

I ·A Rxposic;ão de Motivc3 n'l 102, de 
5.4.67 do Sr. M;nistro para a co-

O Pre-;idente da Rep•íblica, us-an­
do da atribuição que lhe confere o ar­
tl~do 31, parágrafo único, do Ato rns­
t:t::~c'onal n9 2. de 27 de outubro dt: 
g:·&, decreta: 

r9nsso nas oficlnrs do Ocparterrenlo do Imprensa Nncional -

i. ordenaçt.o dos Organism~s Rer.:i::-naiS 
justifira a inic'ativa r,overnamental. 

I l'{a Câmara dos Deputadcs. a p-:'o ... 
BRA SÍL![) j pcs~áo foi aprovada pPlas Comi.seõ~S 

, de Constituit;ão e Justiça, de Econo ... 

COMISSÃO MISTA 
• 1 mia e de Finanças. 

nhores Senadores Wilson Gonçalves, 1 .,. ~ • ~ 
TíTULO I Manoel Vilaça e José Ermirio e os! No .s~!1-~do Federal,. a c ... m1ssao de 

Tncumbida de apreciar o veto Total Senhores Deputados Flaviano Ribei- · Constltutça~ e Justiça np!esentou, 
Jmpôsto de Importação 

C.~Í'ITLO I 

Incidência 

.&'rt. lç .....................• • · · • · · 
• • • I ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

CAPÍTULO V 

do Sr. presidente da República ao ro e Paulo Maciel, reune-se a com~s- ! emr~da, es.e~d~ndo, PO! eqUidade, à 
PLC 62-67 tn9 72~B~67, na Câmara), são Mista incumbida de apreciar o 1 Re~emo. Amazon1ca s~rv1~a pela .... 
que "revigora 0 art. 26 e respecti- veto Total do sr. Presidente da lle- ; SUDAM,. os favores ftsca1s cox;,cedldos 
vos parágrafos da Lei 'nP 4. 8tl9, de pública &o Projeto de Lei da Câma-~ pelo pro~eto aos Fstados do .~.hrdes­
]9 de dezembro de 1965 (Plano Di- ra n9 62, de 1SS7 tn? 72-B-67, na te super~tc~~idos ,Pela ""S!!D..,~E . 
retor do Desenvolvimento do Nor- Casa de origem), que ''1\;Vígora o Em P.e..Tlâuo,_ fo1 ofe.ee1d .. e 90s ... 
deste) e dá outras providências". art. 26 e respectivos parágrafos da : tcrtormente al!1~~vada pelas duas Ca· 

• . 1 Lei n\1 4.869, de 19 de d2zembro de\ s~s do Ccngr~.::;~o. emenda de. J;~.u~o-
Leilões 

ATA DA 1· REUNIAO, DE INSTA- 1965 (Plano Diretor do D::!senvo!l(.i- rta do Sr. Senador cattete Pmher:o, 
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 8 mcnto do Nordcst"') e dê. outras pro- a qual passou a constituir o textó 

Jlrt. €3. será vendida em leilão rea~ DE SETE11BRO DE 1967. vidênclns". " J final do Projeto enviado à sanção. 
t.zf:ldo pela repartição aduaneira, na. As quinze horas do dia oito de Abrindo os trabalh.':'s, o Sr. Presi-, o Projeto tem .a seguinte redação: 
tor111a do regulamento: setemb1·o de mil novecentos e szssen- dente concede a palavra ao Senhor 1 • 

«J a mercadoria a1)andOJnada. nos 
1 

ta. e sete, na Sr..la das comissôJS, Senador José Ermírio que, na quali- 1 "O awnent~ de cap1~al resultante 
têrtnos do art. 58, se ná.o fôr dl!spa- presentes cs bcnhores senadores \'hl- d_!lde de R.:::lator, tece conside.:ações! da in_corporacao de resAervas. ou lu~r<!S 
chada no prazo que o regula!nento s:::n Gonç:1lves, Manoel Vila.ça e José sobre a origem e tramiteçEo d:t. :rna-~ suspe~1·sos, pelas empresas mdustrHUl> 
HxfU"; Erru1r1o e os Senhores Deputados téria, bem como as razões ale<zada.s ou a~rlcola.s localizadas n(>. área de 

l:P a mercadoria a cujo proprietãrlo Flaviano Tiibeiro, Chagas Rodrigues pelo Sr. Presidente da RepÚblica atuação d-2 SUD~E (Sup::rrjntendén-
te:rlha sido aplicada a pena de p2rda. e Paulo J\laciel, r.:;une-se a comissao para, no uso àe suas atribuições cia. do Desenvolvíment~ dJ Nor~este) 

~ 19 A venda serâ determinada pelo Mista L."lcurobida de apreciar o veto Constitucionais apor seu Veto ao\ ou de SUDÁM <Superm_ tend.êncta do 
Cbhfe da repartição aduaneiro, d.epo!s I Total do Sr. Presidente da RepúOU- processado em' tela. Desenvolvimento da Amazônia), fi­
de, findo administrativamer,t.e 0 p::-o-

1 
ca ao Projeto de Lei da camara nú· Nâo n1ais havendo quem deseje carâ isento ~e quaisquer impos!os e 

ee$0 fiscal. mero 62, de Ier (n9 72-B-67, na fazer uso da palcvra, o Sr. Presiden-~ 'ta!cas federais d~de que reallzad~ 
~ 29 Poderá ser vendida a qualquer J (Caia de ori~em\, oue •·r::v!R;orP. o te declara. em votacâo 0 Relatório até 31 de dezembro c?e 1970, obst!rva:­

tert1po a mercadoria p::orecível e a "1IS~ art. 23 e respectivcs parágrafos da que é aprovado e a".:Únado pe1os :pre: do, no que couber, ~ art. 83 e set;s 
ce,Uvel cte danos c:auAAdos por a'!i!n-~ Lei nº 4.869, d_e 10 de dez::mbro d_e sentes. J parâ.<l;rf'fos da Lei n. 3.470, de 28 ~e 

- D d D 1 novembro de 1958". te externos. 19~5 (Plano 1retor o esenvo v1- E, na1a mais havendo que tratar, _ .. 
. 39 ~empre que ocorrer a hip5tese [ ~~:t:to d~, NordesteJ e dá outras_ pro- enc:::rra~sc a Reunião e, pa!'e. constar,,. .J~~t\f1cando a emenda, s;~ autar 

do_ parngra!o anterior, 0 produto da vwcncjaJ> .. . . e11, 1;Ia1·J? NeJf'on Du~rte, secretãrlo, salu;nta. que o nrojeto {)tiol?al d~ 
"e~da ficará em depósito até deC:s:ia Em obediência ao prece1to reg1men. lavret a. presen~e. Ata que, lida e GoVt:Ino, concede i~ençllo Já ex~st~~ 
:nnal. tal, assume a Presidéncia o Senhor aprovada, s~ró. as.3ln::o.da p-:::lo Senhor te, cem o inconveniente de a rc.,trm,-

,4\.rt. 64 .......................••... Senador J.csé- Ermirio que-, dcclaran- Presidente, glr no t.::mpo • 
. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . do instalada a comissão, determina Ocorre ainda que, se aprovada c. 

seja procedida a el~içã.o pqra os car- pr.:lposição, nc-s t-ermos etp que fGi 
Jüt. 67. A arrematação, mesmo de- gos de. PresiCente e Vice~presi-dent.e. RELATó~iO ilJ9 41, DE 1967 propcsta, enquanto t3das as emprê­

:w!s de concl~i~a. não se consum'-l.rá, ref:p~chvamcnte, ettavés escrutm:o . . . . aas privadas do Pais ~ozariam dP. 
qu!;\ndo se venflcar rtLvergênc.s rntre 

1 
secreto po~· cé.Culas uninominais, Da Comxssão ll!tsta m<:Umlr..ãa de. re- ~~encã::~ do impO~to de r;;oncla. quand,J 

n l::oisn. aTrematado. e a anuncia-da e I previsto no art. ~ do Re:;:imento Co- l~!ar o v~tg ao Pro1eto ~e Let tüt.J da incorporn.ção e.o resnactivo capl­
a.Jlr;e~oada. muro, convidando o senhor Dêputadol Comera n- 62, de 1967 (n. 72-B-67, tal do rcsultaào da correcão monetâ-

Art. ~8. O arrt>mn.la"lte depo1itarã, Fla1riano U.ibcuo para Escrutinador. ra c._ê!.ml~a), (!l!e :ev.igora. o art. 2~, ria as tmprG.:J:l.S industriais e na:rt-
ccJ%o srnal, no ato da arrcllfitvc!io lrncerrada a vo..açã.o aptll'a-s"' o e re.p.?l't•1~~ '!ut'iCf!TUfo~ f!tt Let cA'"'~ d., .., ... ~ ... d" coTTn~·E só po:l•-

' • • ' v ' ç 4 e"9 d 1• á de • a 1 ....... , ... --~--... ., .... v J...,;.-, " 
20 o do valor de-s~a. e, dentro de 8 SE-guinte rc.,ultado: n · u . e e <;-mtvro ~ 955 riam usufruir esta ísmt<;:!o até 31 qo 
folto) dias, pa::;rarâ a oarte res!.ante.! p-:~ra Pn!~id"nt""· ' <Plano Dtret::~r do DesenvolVlmen·~ dezembro ae 19SB 
sob pena.. de anulaçã"J da prara ~ p::r-- 1 .::.. - c ... / to do Nordutr~. e tiã. D;.t.tras pro-,' · . 
d~ do sinal. . · Deputado Fla•;iatlo Rihciro _ 3 • vtdéncias. SL':';Undo, ainda, o eminente auto"t' 

;,ará-a • 
1
• . votes; Rel"to . c d j . E: rr· da em~dt'., sua prDpnsiçáo tem o md· 

f' c~ fo W1 co. Integraltr.ad.l o D3putado Flaviano Ribeiro 1 •. r; .... ma or 05e rm. ~o rlt.o ele prcduzir os seçuint~s t!eitc4: 
p~ga~en.to. o arre:na.:nnte se 'iU "-rcg.l vot 0 Sr. Presidente da RepúbUca, a) a~~lc_a. o bl~eficio às -empresas 
nqs drrell;_os e Obl'iP'atõ:s do impor- o. pela Men::.!!~em no 586, de 21 de ag~- industrW.lS e agrtcolas tanto do Nol'· 
ta(ior. j Para VIce-Presrden+e: to de 1937 {llQ 412, de 29 ,8•67, no deste c::>mo da. Amazônia.: bl elasteCJ:: . 
• . ~~:. ~~ ·.::: ·::::: .· .·. · ·.· · · ·. ·. · .· ... : · .. " voDtcep;utado Flavmno Rtbe-iro 1 sena-do\. c~munitou que, no us~ das para 3} de dezemb~o de 1970, o !'!;azo 

~ atr1bulr:ô:os que lhe conrerJm 03 e!"- c) est ... nde a :;,egaha fiscal aos Lu-
it\rt. 'iG Nos IeUões aduaneiros ~o- s.mr-dor \VJ1son Gorçoo.h:c.s - 1 vo- ti~os 62, § 19, e 83, !II, da. Consti- cr?s suspensos , . guardando confo~-

m~nte são admitidas a licitar as f~· to. tuição F~dc-ral, ne!;OU sanção, por jui .. ~là!oJde cqm o dlsposro _no a.rt, 286, 
rnlls e sociedades r~gistradas no cu o Sr. Presidente, .após agradec.:r 11. gá-h contrário ~o tn.erêssç público, G.O Re-~amento do Impusto de Ren­
dastro Geral de Cont.ributntcs do 7\(].1- s-eus pares a sua eleiç-ão designe. o ao Projeto de Lei àa Câmara nú- da f'm v1$or. 
niistério da Fazenrla. Senhor S~nador José F.rtnlrio Rela· mero 72-67 cno Senado n9 62-67) 

i 19' No caso de mercadoria em ur.:i- to~· d~ rnatt:rio. afe:·n à Comlssâo. que iSenta de impostos e taxas fe~ 
d de ou em quantidade sem de.:;tin~· Neda m~ts hav.~ndo que tratar, en- derais o aumento de caplt~.l, realiza­
ç comercial pod.c.rão ser adm!ttda.s cerra~se a R~Utl''!o e, paxa c~n3to.r, do ate '31 de dezembl'o tic 1970 r~-
a :IJcitar as pe'.:eoM "naturais. eu, !l.lario Ne 1son Du:~rte, Secr~tJ.rio, suHante de Importaçüo de reservã.s ou 

i 
9 

• ~ lavrei a presente Ata, que. hda. e lucros suspensos, pelas empresas in-.l 2 Na hlpo~,:\e do parâgTafo a"'.l- aprovada, .serú assinada pelo Senhor dustria.is ou R:Jticolns 1-ccalizn.das na 
t~lO!, são proibldos de licitar os fun- Presidente. árta de atuacão da SUDEJ..TE ou ... 
ci)Jnarios p.úblicos em exeicfcio an re- SUDAM. · 
p~ição aduaneira, outras pessoas d!- Incumbida d'! aprecta-r o V.;to Total 
.:rf!;tamente Interessadas na acão flsMo.l. do Sr. Pre:J:r!en+e da Rl'púbHcc ao 
btm como despachantes aduanelt'os, PLC 62-67 tnf 72·B-67, na Câma-
~etores de navios, seus ajlldantes e ra>, qv.e "revigora o art. 20 e res-
prepostos. pectivos parágrafos da Lei nQ 4.869, 

Art 71 de 19 de dezembro de 1S65 (Plano 
I · · · · • • • · • • • • • • · · • · · · • • · • · • • • · Diretor do Desenvolvimento do 

·"' • · · · " .. ·" · · · · ·" · "· ·" ·"' · "· " Norde.ste) e dá outras providência-s. 
'.nrt. 178. 2ste decreto-lei entrru"á 

~!\ vigor em 1 de janeiro de· 1967. ATA DA 2' REUNIAO. REALIZ.\DA 
l}11vo quanto às disposições que de. NO DIA 11 :::.E SETEMBRO DE 
')~ndam de regula'llentação, cuJa vi· 1967 · 
g~c:ia. será fixada. no regulamento. As quinze horo.s do dia onza de se-

Brasilla., 18 de n'1Yembro de 1966, tembro de mil novecentos e sassen­
I45Q da !ndl'!p{'nd~n~l~ e 78Q da R.e- ta e sete, nn. :::ala das Comissões, sob 
ptibllca. - H. Castello Branco - a Presidência do Senl:or Deputado 
Octávio Bulh6es. Chagas Rodrigues, presentes os Sa-

O'rig~m c Tr·~m;fa~ão do Projeto 
vetaao. 

O P,rojeto é originário do Próprio 
Pf>der Executivo, que o encaminhou, 
pela ~enst~3em nQ 341-67. 

Em seu texto primitivo, objetivava 
revig-ora1· o art. 28 e respecth"'S pa­
rágrafos da Lei n9 4.869, de 19 de 
dezembro de H!65, que aprova a ter­
ceira etapa do Plano Diretor da. .. 
SUDFNF., determtmmdo que o au­
mento de capital resultante de 1ncor­
po=ação de reservas ou de reavaUação 

do ativo de emprêsas lnc1ustr1a1s ·e 
a.grlcolas, localizadas ne. área de 

AS RAZOES DO VETO 

O veto total foi oposto dentro do 
prazo constitudonal, sob as segUiti­
tes a.le~ções: 

"A maioria das empr~sas Iccn-liza.­
das na referida. área já goz:l. de 1sen­
çáQ do impOsto de reuda, não se jus· 
tmcando mP..is u:ma. isenção de im­
pOsto que, em últ!m& enãllse, sert:l. 
de re:ponsabil1dade das pessoas fi· 
sicss beneficiadas com os lucros · ~ 
reinvestimentos .• 

Além disso, a medida Importa eln 
reducão de arrecadação, com prejuJ· 
zos para o erário público". 

CO!<ICLUBAO 

De conformidade com as informé.­
ções conUdas no presente RelatóriO, 
esta Comissão Mista julga Mver for­
necido d-:tdos elucidativos bastante! 
pa.rtt o pronunciamento, pelo Col).­
gre-~o Nactone.l, cObre o pre:;ente w.... 
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to total ao Pr-ojeto de Lei n° 72-6'1 Em discussão, não ha\'endl) queml COMISSÃO MISTA ·,ee funCamentou o Sr. Presidente dll 
na Çãmara e nQ 62-67, no Senado. mais deseje fazer USQ da pala\'rO., o· Repú:I:!Hca para, no uso ele suas atrt· 

Sala das Comissões, etn 11 de S<f- Sr. Presidente declarJ. em votação o' Incumbida de apreciar o Veto Totat buiçõe:::. constitucionais, apôr seu veto 
tem.tJro d·e 1~57. - Chagas Rodri- Relatório, sendo o ma::m:> aprovado el do Sr. Presidente da República ao ao tlrocessado e:tn tela. 
y·tte.tt, Prest~ente - José Ermírio, Re- assinado pelos presentes. J PLC 7:-67 tnt' 155-B-67, na Câ-J F.tn di.sc~ssão, n~O mais havenda 
latot - Wllson Gonçalves - Manoel i E para constar eu l',Iario Nelson/ mora). que •·acr>?scenta um item ao qu~m de:eJe se mamf2star, o senhor 

1 Vilata - Fl"rfar.o Ribeiro - Paulo Duárte. SecretáriÓ, la~e! e presPnte art. 7~ da .Lei n° 4.502, de 30 de ~.-;::.<dFnte declo.ra. a matéria em re-
Mar !d. ! Aata que, lida e apl"Ovrroa .::-e:..- a'Si- 1 novtmbro i.Ic 1%4. qu2 disp6e sóbre: gim,~ de vo:a:>fi-J sendo o R::'latOrto 

'nada p:lo Sr. Pre..;ident.·. t o imp:'::>to c:~ c-1n1mo e reorgant:a/ '!Jl ... ;'ldi"J e assinado p.Jlü.j pr·esiOntes. 
t.,Oi'.~~SSJi.O MISiA I J a D;·rctorh de Re·l!das Internas. al- C, nada mais havendo que tm~ar, 

ln ·~ rlitla de apteciar 0 V to Por~ I terado pelo Decreto-lei n'! 34, de 18. ~l_l~ena-se a reunião. la\'l'Jndo eu, 
CI(J,'r do Sr. Presidente d: Repü-; 2.ELATóRIO f\!9 42, o r: 19(.7 de nov~:mUIO d~ 11:::'3'. 11'~a;;?' _r-.;eiton Duar~~ E'·<"Cl'et~n?· 11 
'!I PLC 109 84 ( !I 4 863 B 6"' . ATA l' ~lJ'"!AO T p.P.~ 1.e Ata que, llC.\ {" r.plo\ada. 
o. ca f!O - , ~l • - ~ .... Du Cc.mtssãfJ Mu,ta _mcumàtda de, DA ' ,.,R..!. • , DE -NSTA- ::,eru a"di'ldJ p:olo Sr. Pre:.:.d~ntt!-. 
1111 Camara), que cn~_ na Junu.;a 1 apreciar o velo 11arcwl do Sr. Pre-1 LA O AO. ll.é.ALT'7.ADA NO DIA 121 · 
da Traballt.o.da_~t) Regtao uma Jun- stdente da República ao Pro,·eto de DE SE.TZJffi:IO DE 1957. r"'EI ··TC-'"''0 • o~ 
t d C ' J l t r.. .... , .. ~~~ 43, L. 1 )57 a e onct.laçao e u gamen o, cem Lei da Cémara u·' 109 de 1964 (nu- · h · ··' ' 
se~e em nionres Glaros, ~f.inas Ge-i mero 4.B66-B-62. na Câmara I, quei t ASd qu:.tor~e ,.."0~!s ~ tr~ntn minu- Da CcmiSsão Nista, incumbidct de 
HIIS, e da outras pro1:idencws". I cria na Just:ca do Trahallw da 3f!.' os 0 

, 
13 07" ~~ s .... tem ro de mfl C''":J.?cfar o veto à"J Sr. Prc:Jcirtcnte 

•.. . · . ~ ncwecrnlo-OS e sc><::nv< e s.:>te na Saln a· · · 
P.T A DA P REUNIA O DE INSTA-, Regzao. uma Junta de cancilzaçao; das Cornis::-õc'> rnmte'> os ·8~ h ore~. ~ Rrpubtzca !!O ProJCio d:J LI?i da 

L!QAO, REALIZADA NO DIA 8 D~ e Julgamento. com sede em Monte.~, Senadoús Ctc'd~mit· :\'lll'et M~m d"' • Camara nv lo5-B-G7 OIU SC;>a.do 
SETElVIBRO DE 1967. ~ ClaJ~~s-. M_inas Gcro1s, e dã óutras: Sâ e Arg~miro de Fig;~;il:ed'o re 03 Se: ~o ~:3-67~ "QU

1
e ~r:;sce :1.,~ um ttem 

AS dezorto ho:"s do dia oito de S~'-. prondencws. · /nhores Ocputadcs Omi Regis Nor~, a'}·, j la~~ n 4.5~-:· d_e 30_ àe 
tembro de mH. novecentC?s e sessenta! Relator: Senador B::zt:rra Neto. . berl.o Schmidt e Dcing Vieira. reu- ~.ci~;· 11·.b:o d':, .l ... 64 . .que fl• .. ~_voe S.)b:e 
f' sete, na Sala das Comissões, pre- O Sr. Presidente da República no! ne-se a Comissão ~/Iista incumbida d:: a D~~e~~::a dd c~nsu;w ; ;eorqanlia 
sentes os Srs. senadores Moura Pa~ uso das atribuições que lhe conferem I apreciai· o Veto T.::tll do e.r. Presi- t~tf'~lo e e en as. n;e;nas. a-
lha, M-enezes Pimentel e ~ezerra Neto os artigos 62 s 1\l e 83, d.l consti-l dente da Repúbll'ca ao P:ojeto de Lei d, 11 ..., 1;~n:gr;)(·J;e~~·l:1. n .A de la 
e o1 E.rs. D~putados Ultlmo ~e Car~ tuição Federal, vetou parcialmente .o da Câmara n\1 7'J de 1937 tn" 155-B. .... + 

6 · 
val_ho, ca.:neu·o d~ Loy?la_ e Jc~o H::!r~ Projeto de Lei dn Cãmam número I de 1967. na Cssa. de orig.emJ, qu~ Relator: Deputado o.:ni RéJis 
culmo_, reune-se a ~ômtssao M1sta i~- 4.866-B·62 <no S-enado n\l 109-641, que/ "ac~escenta um i!em ao art. 79 da: ú Senr'lor PresideJlte da "Rêpúblicn, 
cumb1da de. aprecE! r o Vete;> J?aTcml cria, na Justlca do Trabalho da 3a Lei nf.l 4.502, de 30 de na.vrmbro de u~ando das a:ribuirões que lhe são 
do 5'r. Prest~ente d"a Repubhca ao Região. uma Junta de concfliação e, 1964 que dispõe ~ôbre o impôsto de ce>ntt.tdu'i p::>lcs art'i. 62, ll 1° e 83 III, 
ProJeto ode Le1 da Camara nQ 109 ~e 1 Julgamento, cem sede em Montes Cla-' consumo e reorgani7a a Diretorb, de: da Ccns:1.uicão FedJ;';tal, resolveu ve-
196-4 (n. 4.866-:B-62. na C:asa de on-1 rcs. !'/Unas Gerais e dll outras pro- Rendas Interna". alterado pelo De- ~::.r ínte3Ta'ment-e, o Projeto ds> Let 
gem), qu~ :cna. _r;a Ju<:;tH'a do 'Trf1-j ridências. ! to~Iei no 34. de 18 de novembro dz. da Cl·mara n9 135-B-Gi (n° 72·67. no 
balho .da_ 3· Regmo, uma Junta de . . · 1S66". , '3cna'i:ll que •·acresce de um item 0 Co:J)::J1Flçao e Julggmento com s_edP Du;posJtl'ros Vetados Em b d'" . .

1 
·. a ·t 7o dt L<·i n' 4 50Z de 30 d• n" 

M t Cl M' · ' o. :; 1enca aos prece• os re..,.I- · · · ~ · . - '"'-
et;t ~ on ~s a~~· . l~?s Gzrat., e. . Incide o" veto sôbre o ~ 2'1 dJo. a ,r- mentai:s. z.;;"uihe a Presidência 0 S.'e-. yem'J-o de 1964, que -disp.)2 sêbt'e 0 
da (mtra~ _proy1dencms . . . 'l'' i ti'lO 2º ~ sobre o art. 61 d.o F'r:JJeto. nhor Senador !\Irm de Sã que, decla-, lll?-po:_· to de consumo e re3~·<rani7a a 

Em ohedJencJa a_o "preceito teeo.men·l Art. .2 .. rando tnsta:lld·:::. a Comi::!ão deter- :D!r~tcr:a de Rendas Interna<;, a!tP-
taL a'i.Sume a Prestdencia o Sr. D.epu- 1 § 2·1 l mina se· •d., 1 1 :. 1·ado pelo D'"'creto-lei n 34 de 18 de 
tacto Ultimo de Carvalho que decla 1 o · d · Ja proc ... wa a c "" ç.ao para .... ' 

d 
. . _ . ~ - " s venumcr.tm os can~o~ e a, cs cal . .;.0., de Presidente e Vice-Pre">i- :no\·:n1bro de 1966'. 

ran o mstalada a ComJBsao, de~er-~ gradllcação das funcâe.s referidos,' d t i:' •1, é , , · ~. ' .,. - . · 
mina seja procedida à eleição para os neste arti~o serão fixados pela Lei nú- i en e, a Ia~ !. ~ c.i~tmw ~~ereto por: Or.g. m e Ra:ao do PJo;r:lo 
rar~os d~ President-e e Vice-PL·esiden-\ mero 3.-114, de 20 de junho cfê 1958 , i ~é.du~~ un,~o~n!b'3, sollclta:ndo ao 1 o h'";::ieto wtado, originário do Pu­
te. atra~é3 e~crutínto ~ecret<> por cé~ e com frS alterações constantes <bs 1' -Putn ° . ..,0· Plto ~c~~rudt que 1cter ........ ..:::cu+i\'0 atra.vés da Men~:l"?m 
dtt~fl unmcmU121, preVLsto no art. 32· Leis n'>. 3.J31, de 19 d.J janeiro de· exerça as funço-s d€' esc~u .. m:~ctor. n~;~ ~.v. dr 1967, tem o:;-r obietivo rC'n-
3.o Re~imrnto Comum. com·idanrtol1953, 3.780. de 12 d~ julho de 1950 I ~cenada n v";'lf'ào, apura-:,e 0 ,s:;. f?rnl~ :•lirma, em Expcsiç.lo de 'tn-
enil EscruUvaàor o Sl'. D:>putado, e 3.826, C~ 2J de·novenibro de 19EO' ~mnte ~·.:.su~tado: :nws. o Sr. Mintqtro de E:ittdo cta. 
.... nr~eiro de Loyola. : Art. 5o · P<Ua Prl""'id~nte '-::-rr7::l'··:~ ''co:ocar sob ao;. me tuas vnn· 
Er~crrradP. a vc~ar;:;:> apura-.t.~ o .se-, I ta;r:-n<; fié.:ra:is no campo das l'•'ndas 

rutnt: resultado: I·E' ° Feder Ex:::cui!'V'J autonn:.do a senador Clodcmir M1llrt .. 5 votos lin;e:r::J:, oJ produtos imponndf'...s H-
abrir ao Poder Judiciàrio - Just1çu d 

Para PresidJnte: do Trabalho _ Tlibunai Re~lOnnl do Deputa o Xorberto Schm1dt 1 voto vres de di1·eitos at:luanetros. com aquê-
Ser.~d::>r Menezes Pimentel . . 5 \'otos Trab.llho da 3~ Regifio _ 0 crédito Para Vice-Prc<-idente: ' les ilbnortados rem 4'is.ençâo de i.m-
Dep:ttado Joio Herculino . . • 1 \'Oto especial até a imp!:.'rtãncia de NCrS po~t0rüo·, ou seja -estender e os pr1-

)?ara Vic~·Presidente: 3.500,00 (trêa mil e quinhentos cru- Deputado Norberto Schmrtd 5 votos mrtt'Os a .isencã~ do "i~põsto sõbre 
DepO.f!ldo João Hercullno 5 votos zeiros novos), para atend~r às des- S:::nador Argemiro de Fi~uei- orcdutc3 mdustnnll'zados , jâ c::ncc."-
Seu~dor Bezerra Neto ... : ·:: 1 voto pesas oriund'.l.s d'l presente Lei." redo · · · · · · · · · · · · · ·........ 1 \'oto dlea r c,, St'qundos" · 

o S:-. Presidente. após agradecer a Origem dos Dispositivos vetados O Sr. Pre.:>idente, após ('.gradecer a O Veto e suas R=t.zõe.'l 
wu... pares a sua eJejção, deB.i3na o Os dispO-sitivos vetados constam da seus pares a sua eleição. designa para O Sr. Presidente da Repúblicll no 
Sr. Senador BI"'Zerra Net-o para fun- Mensagem 517-61, ·enviada ao Con- Relator da matéria p~rtinent2 à co- cn!.m.o. conforme consta da 1\·Ien<:a~ 
~io~ur como Relator da matr.;·ia afeta gre!'l."'O Nacional pelo Sr. Primeiro Mi- missão Mista o E'.t. D:-putndo Osni ~em n9 589. de IBS7 resolveu ne-t'l.r 
~ C\)mtôSáO. - nistro. Regis. !"anç5.o, dentro do decêndio instituido 

E, nada mai~ h:tvendo que tratar, Ra:.ões do Veto E, nada mals ha\'t'ndo que katar, pelo P~rá!l;rafo único do art. 62, da 
?ncerra-s~ a reunião, lavrando eu Ma-! SiLo as seoui.ntes a, ra.zôes do veto encen·a-se a reunião e, para constar Ccm.~tituicão FedP.-ral, ao projet(), por 
rio ,Yelson DUIH~·e, s,ecre~io, a pre- 1 pl<$idencia1: s eu, Marlo Nelson Duarte. Secretário, consu:terálo contrário ao ir.:tteréi':se pú-
sen_t~ Ata que, llda e ap1ovada, será 1) "O § 29 do artigo 29 . laHet a presen!e Ata que Uda e apro- blfro. pelas seguintes razões: 
l~-smada pelo Sr. Presidente. As disposições ali prevl.stJ.s acham- vada, se:·i assinada pelo Sr. Presi- "K~o obstante tratar-se de propi'"t.a 

-se prejudtcadas em fnce da legisla.- d~nte. do Ex.:cutivo. o projeto na forma 
~T.\ DA 2:1 REUNIA O. REALIZADA çâo em vigor. aprovada não apres-enta, sllbsWntiiva-
~0 ·n:A 11 DE SETEMBRO DE 196'7 .,:~. mente, qualquer movação da dispo;i-

A.!J dezoito hows dl, dia onze de Os padrões de vencimentos dos car- ATA DA ... REUNIAO. REALIZADA çéo is~ncional vigente, com relação ao 
.nos e a gratificaçã:> das funçõe5 rcte~ NO DIA 12 DE SETEMBRO DE 1967 lm .... Osto· "'.b"e produtos 1·nctu,11.;..,11-3etetnUro de mil novec ntos e sessenta 'd t· ~ .., • .... 

~ sebe na Sala das Comissões. sob a ri as no a:r Igo 29 encontram-se re- As dezoit() horas do dia do7e de zados. · 
Preílidência do Sr. senador Menezes fulados e uniformizados por leW pos .. setembro de mil novec.entos e ses- _ Alé'IU disso, a sua parte adjetiva. 
Pimentel, presentes os Srs. senado~ teriores. As leis mencionadas 00 pa- senta e sete na Sala das comissões, prevendo o discíplinação, por espC>cie. 
tes )M:oura Palha e Bezerra Neto e o:s rágrafo em aprêço estlj,o, por conse- sob a Presidência do Sr. Senador do Departamento de Rendas Inter-
Srs~ Deputado Ultimo de carvalho, guinte, superadas. Clodomlr MUJet., presentes o.s Zoenho· nas. ncs têrmos do art. 111 da Lei 
~arneiro de Loyola e João Herculino, 2' "' 0 artlgo 6

Q· res senadores Mem de. sá e Argemiro n<J 4.502. de 1964, isto é, fazendo de-
·eUne-se a Comissão Mista incum- O crédito que prevê o citado artigo, de Figueiredo e os srs. Deputados pender a isenção de interpretação e 
Oida de apreci11r o veto Parcial do sem tndicar a fonte de recursos fi~ osni Regis, Norberto Schmidt, e Dning: dec1.:.·ão em cada caso, intrOduztria. 
:.r. Presidente da República ao Pro- nanceiros de compensação da despesa Vieira, reune.se a Comt::···· . .1 Mista in~ em matéria perfeitamente disciplinada 
·eto de Lei da Câmara nº 109, de correspondente, afronta a disposiçQo cumbida de apreci~r o veto Total do n"' Lei, inúmeros elementos de dú­
l9Gt (.nll 4.€66~B-62, na. Casa de ori- expressa no item j'c", § 1° do nrt. 64, Sr. Presidente da Repúbllca ao Pro.· vida e contrariaria o disposto no nr-
?em), que ''cri.:!. na Justiça do Tra- da Carta Magna.'' jeto de Lei da Câmara nQ 72, de 1967 tir.o 111 do Códig-o Tributário Nacio-
>alho d-a 3~ Re~ião, uma Junta de Tempestividade ão veto (nº 155~B-67, na Casa de origem) que n?l (Lei n? 5"":172, de 1966> segundo 
::o'"".illação e Julgamento, com sede R 1 1 1 1 "acrescenta um item ao art. 79 da o r:ua~ é '\~l'fLttté-ria a interpretação 

·~· o d~cen o es abe ec do na Constt- !"te 1 d d. · 1 ?m Montes Claros, Minas Gerais. e Lei oíl 4:502, de 30 de novembro de I ra e lSposltivo lega referent.P. tu1ç.ão Federal foi observado pelo Se- · 1 · d "dlt t "b tárl " H. outras provldências". 1964, que· dispõe sôbre o ímpõsto de a exc usa o e cre o n u o. nh~r Presidente da RepúbhCJ.. 
Abrindo os trabalhos, o sr. Presr­

jente concede a palavra ao sr. Se­
wdor Be?.Crra Neto que na qualidade 
ie Relator, t~~e consideraÇões sõbre 
1 o!ligem e trmnl~ar;ão da matéria nas 
Ua.$ cas~s do Congresso Nacional. 

>ent como as ro.zõe-s em que se fun­
antentou o Sr. Presidente da Repú­
ltcll para, no uso de suas atribut­

;õe,$ constitucionais, apOr seu veto ao 
;J-rneessado em tela 

conclu.são 
Assim sendo, consideramos estar o 

Congresso Nacional plenamente apto 
r:t ::-.prectar o veto em questão. 

E.ala das Comissões em 11 de se­
tembro de 196'7. - Menezes Ptmen­
tet. Presidente. - Bezerra Neto, Re­
lator. - l'r!oura Palha. - Ulttmo de 
Carvalho. - Canieiro d'! Loyola. -
João Herculfno. 

consumo e reorganiza a . Dire-toria de Conclusão 
Rendas Internas, alterado pelo Decre- D!onto q0 exposto, julgamo:; 03 se-
to-lei n9 34. de 18 de novçmbro de nhores congressistas. habilitados para 
1966" · a apreciação do veto presidencial ao 

Dando inicio nos trabalhos, o se~ Plo}.!ü_.. de Lei da Câmara níl 155-B. 
nhor Presidente concede a palavta ao de 19S7 tnQ 72-67 no Senado). 
Sr. Deputado Osnt Regis que na qua- Saia das Comissões, em 12 de se. 
lidade de Relator. tece considerações. tembro de 1967. - Clodomir MillCt, 
sôbre n origem e trarnitação da maté- Presidente - Osnt Régfs, Relator. -
ria nas duas Casas do congresso Na- Mem de Sá- A.rgemtro de FigueiredO 
cional, bem como as razões em que - ~orberto Schmftd - Doinrt Vfeira. 
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~ ..... ~2~ ~ -~.:,....V "jJ 
r::.ç-o sab:::r que o Senado FzjcTal f)i~I.<JJ, n.:.3 tt·.:1~ , cio fi.:. 45, 

Ji9 IV, ,:a CcnstitUiçâo Jo'ederal, e eu, C..:tJl .. lo 1\'c,;ue•~a da G·~m<.., 19 V1c.:~ 
fr~siae~tte, no exercicio da Presidcnc.a, v:-omul3o a seguinte 

("') RESOLL'ÇAO ~., 63, DE 1967 

Dcc:.lara sem efeito, em parte o art. 107 da extinta Com,i .. ,_Jo de 9 ele 
julho de 1947, do E;:,iado de São Paulo 

·Art. 19 ~ decla!-.ldo sem eL.cv, no p:riodo de Vl'ciênc:a da c-.:ns~:t.uiçao 
do jE.$:tado de São Paulo, de 9 de jut11o ciE' 1947, o Si.'U art:go 101, na par.e 
em, que estendia aos tuncionâ.nrs munJ:::ipais vantar,em as~~~t,.uacta aos 
funciomtrios estaduais no art. 98, jul-:eda inconstitucional po;: oeci.são dc-
1~n,ti'Ya. do Sup1·emo Tribunal Federal em ~essão plenáda de lB de a';!;õs--o 
de 1966, no Recurso Ordinário em ::v;_nnciudo de Segurança n) 13.270, ne 
S~ Paulo. 

'A1·t. 2"' Esta resolução entrar-á Pm vigJr na data de sua publicação, ! 
t1!\l,.,.t;aà.a.s. as diSposições em contr~rio, 

Senado I- e J.e~·al, 11 de setembro cte 1067. 

C.\l'.~ILLO NOGUEIRA DA GAM.\ 

19 yice-Presidf:'nte, no exercicio da Pre~idcnc:a 

·Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos te:-nws do art. 45, 
nç 1U <..""a Constituição Federal, e eu. Camillo Nogueira da G<:>ma. 1"' Vice­
Pr~siâente, no exercício da Presidéncia, promulgo a. ~e;uinte 

(' ') RESOLUÇAO N' 64, DE 1:61 

An~oriza a Prejeiturtt ll!unicipal de Esteio, Rio Grande· do S1Ll, ~a obter 
Jinanciame11to no exterior 

Art. 1(1 Ê a Prefeitura Munidpll de Esteio, Rio Grande .do Sul, au~ 1 
tod:>..ada a contrair empréstimo com a C. H. F. Mueller, GMBH, Han1burgo 
(Alpu:.anha Ocidental) para aquisiçáo de um aparelho de Raies X e equi­
pamentos hospitalares para o Hospital São Camilo, de propriedade mu~ 
Dldpal. 

·-·-
1-"J (" *) Publicadas no D. c. 1\, <Erção 1I1 de 12·9-)7 e que se 

rep1-tbl1ca por ter saído oom incorreção. 

--~ 

~-- t. ~' U ú.1.;Jr g;c"....Jl dB. ope-rar;-ão, obedecido o disposto na Le1 
lo.luu.L~!-el n 9 6::::2, de 191l7, tie acórdo com a proposta do }.linistério da. 
Saúde <Proczsso n9 O. T. H. 2'l0-65--41.949-19SSJ, com o Decreta n" 55.823~ 
de 10 de março de 1965, e de conformidade com a carta de autorização 
assllmda em 18 de fevereiro de 1G65, peles Ministérios da Saúde, da Fa­
zend&. e do Plan~ja:nento, não excedera a D.M. 85.975 (oitenta e cinco 
mil, no\ecentos e set1:n:a. e cinco ma!CúSJ, à taxa de juros de 6~o iseis por 
cento 1 ao ano, com o se?;uinte esquema de pagamento~ 

aJ 1 tumJ ano de carência; 
Õ) 5 íC11.1co> anos para res~ate. em prestações rner.sais consecutivas, 

a primeira 12 I doze) meses após a enüs~âo da pnmeira- licença de .im-­
portução; 

c1 o:> ju1os d~·;1dos :serão rep..-E>~en.!:ld.::.:-. P-::>1' 9 rnorc) nJ.a> promis­
sórill~ semest~·o.is e consecutivas, vencendo-se a primeira 12 (doze> meses 
após a emissão da primeira licença de importação; 

àJ li p ... zo de amortizaç.l:> uo p.lncipal serâ de 5 (Clnr"wl anos. B· 

contar de 12 (doze> meses após a emi<>sâo da primeira licença de impor .. 
tação, f" a dos juros 5 (cinco) anol'i pa~os acllantadamente, a con:ar da 
me .. ma data. 

Art. 3º Esta Resolução entra em vh:or na data de sua publi<:;ação. 

Senado Fc::lr~·at. 11 de setembro de 1967. 

C.".l\-IILlO NCY.;UEffiA D.\ GAIIIA 

1Q Vice -Pre....Jdente, no exe:-cicio da Presideneia 

"Faço saber que o Senado Fedrra1 an;ovou. e eu, Auro ).ioura. Andrade, 
Presidt:nl.e. ncs têtmos do art. 47, n" 16, rto Regimento Interno, promulgo 
a ~e-guinte 

RESOLUOÃO NO .65, DE 1967 

Nom1;iu Ncr;one Nunes Cardoso. para o carqo de Diretor, PL 1. do Quadro 
da Secretaria do Serado Federal 

Artigo únit·J. É nomeado, de acórà.o com o art. 85, alíl"!.ea. c, item 2, 
do Regiment-o Interno, combin<'l-do com o art. 75, item_ IV, ahnea. b, da 
Resoll.!.<;ão n) 6. d~ 1960, para Q cargo iso·ado, de provimento efettvo. de 
Dir-etor, PL·l. do Quadro da secr·etaria d., Senado Federal, o Redator de 
Ana:s e Documentos Parla.mental"e<::, PL-2 Nerione Nunes Cardcso. 

sensdo F2dero.l. em 13 de setembro de 1967. 

AURO MOURA ANDR,\D~ 
P:·esidente do Senado Federal 

A ~A DA 130>\l SESSÃO, EM 13 1 o sr. :_::Q secre.ario procedi! à, Do S.indicato dos ccmerci.:rios de Do S.l.l.t.Hc:ato do co-_11Lrcio Ataca~ 
leitura da aw da .._essao ant~:.Ol", santo Andre, s.P.·, d:sLa de Tecid~. Vestuári:s e Arma-o. E s~-, EMB", o DE 196.'' e A > • D D ., o d s· ct•c t d' P·o ,,·n ·'S de sa·o Pau:o. -... ' ' ' qu '"• s:..n u:~---~.<-,,L .. vJ;,·<t, /) a .n L na o 1n l ao ... 1- ..... 

• r : Secret•;rio le 
0 

pago ndJf.(3'> de PrOdutos Farma-ccutl DiJ;eri!i(•S As:mntcs: . . 1ª Sessão Legtslafiva Ora'ina~, O Sr. 19 . se- ccs de Sào pau,lo, f:P; DJ Sindicato do.s. Gn.~.1cos,. repre-
. d G• Legislatura ' gulnte j Do smàlca:o dcs Trabalhadcres em ~::.n.t..ando mais d.e a.ob mJl gnui..:LS d-e 

fia, a · • i 2~·:;.J.:;_.__.. ·~·~ · 3 •Emprêsas Tele'~"railcas de São ?au.o; . .i:...._ .... _\, ::St', c u..:.-5 1, . .;.,, ~ ...... .., ... h .. ~ut 
1'..:-~):s..::::;~:~C!A DOS SRS. MOt'Rf-.: R!~~~?C.-;'_'.. A i'c.D .. :JCS DE \ Do Smdicato'"' dos T;tJ.balhadores na u> p~.s._ t-;;.z.nd·.J ~:JL!O ~l._, se.lLwo da 

~lN!J .... :..&:.l.:.:::, &lNARTE MAJ-U.Z, ::..':··~-L'._·,1.{,~o2S , IndUstria T::xtil de S::::rocaba, SP. 'u~ll'i.-<:çao do proJeto que ~upnme _-() 
'10"'_,.-,. .JO L~\'l E GUIDO siOS · D • t l ~~· ,.r·11~~ mm;mo de 1d::tdê para ('leito c.,e 
JC ·•••·H" a. • • • - r - o Jdmzs ro. J:,'.t raOn<.tnarto ',Jon>tc· 'a(o·c 8 cc.1urana.1 ao pr01·eto • 
~IN A 4 to a u- o t c -l or· · ~· · p~3C:l.Uàvria especial; ~ • P~,·a ·"' un ·s u a -n~ e. lVi. \ I-' de Le: '·· f' ,l!.. t·1 u rr•• ... n·-t--(' :1) d·.. Da As:.t:mbléla. Legis1aLiva de 11:nas 
A$14 horas e 30 minutos, ach·.{m-se .;,o_~e 4 domEs em •U;svJ. _ . segun,s de acutentes do traba 1hO e a~ .. a~.;. fazendo ap~lo no s.ntido da. 

'O.~$enles ot srs. oenado1·es; 1\. 6~2,SAP,6~ -;--,., c~m reíerencli!. ao .dá outras pt"Ot"lCenc;.as: aprcvação dG projeto .qu~ r-c;.ul·~men~ 
AdalbCrto Sena. )Requenl!len~ !1· bl-vl, do Sr. sena-. B 0 ex.c-rcJci-o do J·orn .. 2.!;::.m:1 proflsswna~ 
,,;,_ pass 1 dor Aarao .... temDrucn, · Da Càma:.1 :l~unicipal d:.> São 8-· 
~a_r os ' li- Do Mmlstro cta riJzenaa tA vi- n"ardo do cumpo, s.P· ~ dá outras providencias; 
:f~ano Bn~a ,· .sos <ie 11 do mês E-m cursoJ: j Do Sinditüt..l do Comércio A la-ca- D.t Assemblê!u, Legis.•. "1va de Golát, 

i!
EtJn:u_ndGouLeanul. N9 BR-. 255 ~ com re!en:..!lCia. ao dista de Teci :ias, .Vestuarios e AI ma- SP, fazendo apêlo no sentido d<l apro-

esrre a.I , J . h d S p lo · \·ação d:> pJojelo de leí que reguia.-
oura. Palha. Itec:ueí'HI.t:ü.u 1 '~ ,,,,.,,, '"' :Sl' . ..:lv'lla- nn ° e ' au ; · m.nta a profis:são da emp:·eg,tda do-

PI!tr-nio Por tela dor Vasconcelos Tôrn.~> e Do Sr. Luiz M·-c·edo Fllbo e outrcs . t. 
c• 1° d p beco N9 79.758-67-GNI-BR-25-6 -- con1 de S. Paulo~ rncs Jca; M . . 1 d C' 
~l,geeerzeesop,·macentel referência ao Requerimento· n\} 548--65, · oo rnstHu .. o de Pe.squisas. e E:$:u- Pa camara · un~cJpa e ampo 
.~-v n :vr - s 1 ar-. nâe, MT, n1• . .-mifeSLanc..:;-:.e ton,-Duarte Filho do Sr. Senador Gilberto • arinbo. . doo socials de . Pau o;_ . ..rána a criação de novos E~tados; 
~ina-rte Manz E:XP!•:n: ... v ... r: :.,•. ·.·.~;:la I Da Cia: de _Se:JUlcs Aliança· de 1-il- Do se1viço de Orientaçuo Rural qe 

d, Q · "Z nas GeralS, RlO; · - SOR E) · d d Fessoa .... "u_e1r-v <.:omunicaçao de eletçao e pD/ise: D:l. C'la. de :::.:::.g\U·os Glubo, Rio; Pernambuco ( P ennan o o--
~and.ro M .. c1el Do Diretor do Departamento de' lJa c a u, ::;,:··· --ü·v.s GeraM .H. lo. cumrnto referente à c·cncessão de 
Júlio Leite Turismo e Recreaçã.o do Distrito Fe-l · · ~ -- ' dois hectares aos trabalha:.:ores rurais 
Alloysio de Carvalho Cieral; .:.Jamje~;tC>~·o<s javoraveis à rcmun·ra- da zcna canavieira; 
António BalbinO Da Diretoria. da Coope:·ati\·a Agrâ-, ção dos Vere!lttores: D'-1. CJ.mcra tüualc'pal d~ T<.'resó· 
Jo!>saphat Marinho tia d:.'l.-> Cai.eLcULt.L.:.s c.. ... tl.t_:~n~o ch~u- l Da Câmara Municlpal de v11a v e- j)~ ~~~- r:J, ftt:;-.endíl an~:lo no sentido da 
Carlos Lindemberg di o, ES: ! lha ES· ;"CÇ!.U'amcntação do jôgo em tcdo c 
lVtiiton campos Da Diretoria do Cons:.-'Jlu ~lun~c:pall Da c:- mr..: a MUnicipal de Recife, p;ü;:;. 
:aenedicto va:Iada.res de Educação, de Castelo, ES. . a G :;r:.. !:'32E:EE:~'-t'.t: 
darvalho Pinto Man:festações Javort).vjis .ao Projeto Pljja c~ma-a 1lunicipal de Juiz de (;!;J.mundo LevL) - Está finda ti. 
Uino de Mattos de Lei que tnstttut o m:m.opó!io dos· F a -:.,1(; • :e:~ura do expediente. 
J'psé Feliciano Süfi:..rus d:! (lC ;. ,_ ~ !."(' lrt .. L'C.lho e I cr I • ' -'""· ( rct -
Pedro Luctovico dá outra;; promaenctas: . ;'Ianitrstac:ôfS conrranas ao proj::.to Em expcuien 2 1 0 em ses.:.o.:s an~ 

ê D : e~·lCrcs, figuraram ;~tensagens pelat; Fernando corr a Dcs trabalhadores da ·l.<'ederação· àe Lei. que protbe reeleit;ao dos J- ~uai.s 0 Presidente da República d~ 
~ey Brag•l l\•JCional das Indústria.:. Urbanas do' rigentes Stnr:l1c..:.v; e recondu,;aJ da · . .:nhtcünmto ao. con?re~~o Nacional 
J.ilello Braga Rio de Jr:.neiro; · representtu;uo c:as ~sta ia Jush;c. uc dJis Yetos_ qu~ aLn:,;"~m às se. 

t lso Ramos D~ ~indicato de<> t::mpregados no do TrabalhO: :,·rntl's propoHções: 
tômo Carlos ccmerc1?' d_e SanLQS, SP; 

1 
\ Dv ~C d~ Jundiai, SP; ! .Prcjcb de Lei n° 1.138-C, de 1960, 

nato Silva Do SII?d1c~to dos. ~abalhad_?r~' .. n.' c .. mr.ra e nQ 58-67. 1 ~ 0 sen-ado, 
Q-uido Mondin nJ.s Industr:as !\-,1.etL:Iurgicas Mecant-! lJo Sin~lcat.o dcs c:::mercu:ricS de c,uc conc~d~ isen~õ,.o, 11e:o prnzo de ·1 
Ment de Sá. cas e Matenal E.etnco de Santo An-rs. Paul_o, . ·~m 1 ano, dos imrc~ to::; ele importa .. 
h. Si n:a:sSID~E: dré, SP_; , . Da D1retcria da_F~eraçao dos Em-. ,50 e de con-:-um~. P"'rc a imr:-ortaçáo 
,...., - · ·- . D~ S~dtcato. dcs Tr_:o:.'J~lh·Jdores na l?ree~dos n_o Comercio _de S. pau1o. ""'..,, rnl ter.:a.i.3 des: in~C:o.:; R f.?brfcaç-á.C\. 
(Edmundo Lem) A lista dC' presPn- Industrm Tcxt!l e Fmçao de S-a.ntoi.~,Iamjcstac;-oes javorave1s _ao P_TOJCto no p 1ís. de cent;aic; t~l:.>-f?.n:ras auto. 

en. acusa o comparecimento de 32 André, EP; I de Lei que crta a d11plrcata ft.scal: -:, :·:c13 <Veto tdafl f' 

Sr$. senadores. Haven-do número !e-1 Da Federação dc3 Empregados no Da. SOciedade d·as Usuariv3 <!e Projeto de Lei. n? 18, de 1937, na 
gllbenta.l, declaro aberta. a aessao.lco~ércjo de S<>o ''z:1lo represen!:.::.ndo, Computador~s e Equtpamentos $ubsr-· Câmara e n9 7, de 1937, no SenadQ 
L~ ser lida "' ata.. 2~ smdico.to.s de S. Paulo; cllários de Sao Paulo e da Guanabara; l (Lei co.tnplementar) que regula a 
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xecução do cjispcsto no art. 16, § 2~. 1 

a constituiçao <Veto total). I 
A fim de ccnhecerem dêsse.s vetos, 
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776, 

sta Presi-dência convoca as duas Ca- 1 Senhor Presidente, 
1g do Con~resso Nacional para ses- ' 
ão conjunta a realizar-se no dia 28 · Requeiro, nos têrmos e prazos regt­
e- setetnbro do ano em curso, às 21 mentais, sejam solicitadas ao Poder 
oras e 30 minutos, no Plenário da Executivo, através do Ministério do 
'ãmara cn1.s Deputados. Planejamento e Coordenação Geral, 
Para as Comiss-ões Mistas que os as se<>:uintes .informações: 

I Graças a isso, e mais outras medi­
das complementares, a paz e a tran­
quilidade voltaratn a reinar naquela. 
rica e extensa área de terras, onde 
milhares de pessoas habitam e labu-
tam, quer nas zonas rurais, quer nos 
centros urbanos, em dezenas de ci­
dades que oferecem, hoje valiusa con­
tribu1çAD eronômica para o Estado do 
Paraná. 

ever~a relatar de;;;igna: 1. Em que data foi concluída a CO-
uanto ao primeiro veto, os Sr5. se- leta de dados. referente ao cemo do II - Grande parte daquela vasta 

Setembro de 1967 2025 

O SR. PRESIDENTE: 

<Edmundo Levi) - o projeto lidO 
será pubJica.do e, em seguida, reme­
tido às comissões coffipetentez. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levi) o primeiro 
orador inscrito é o nobre Senador 
G",.üdo Mondin, a quem dou a pala­
vra. 

O SR. GUIDO MONDiN: · 
tadon·s: I Servidor Público ela União; área de terra::; pertenceu à Cia. Es-
. Dcm~cio Gondin - ARENA 1 2. Se os dados rf' at:vos a ês.se cen- trada de Ferro São Paulo - RlO csem revisáo do oractor) - Senhor 
I Ad;J'1hn Franco - ARENA SG foratn ja computadC5 e devlda-' Grande, que foi mcorporada ao Pa- Presidente, Srs. Senadores, não faz 
António E albino - MDB; I mente tabuiadcs, u:.~o mando-se, em 11 trimômo Nacional, pas-sando à Admi- muito afirmei, nesta casa, até por-

uanto ~o segun-do, os Srs. Senado- caso afrrm~tlYo, Q'H.nto ac·3 resulta-• nistração da Supermtendência das qt e é óbvio, que estâ na ane .a su-
-~: 1 tio;;; do me~mo; ~mnrêsas Incoruoradas ao Patrimônio blimação cultural de um povo. ceus 
Alo~.1i~ de Carvalho - ARENA I ~- 82 a public::tcb c:ns dados já foi Nadonal, que ficou autorizada a alie- problEmas têm a validade de mais 
Petrõmo Port~lla - ARENA I f::!It_a, em caso negJ.tlvo para quando ná-la nas condições estabelecidas -pe!o problemas e suas soluções terão ou 
Josa~hat Mannho - MDB. es-ta prevista, e q'.lais ?S prov_i-dências Dzcretc-Lei 09 9 .E4o. d"' 6 de agôsto merecerão atEnção tão .alta como os 
o S.R. p:a.~S!DENTE: adotadas para a sua d1vulgaçao; de 1946, e Lei n 9 253 de 18 de feve- que mais a merecerem. 
(E'intundo Levi) Sôbre a mesa Re-, e 4.,.~ual o mc.·n-:.a~~e ?os recursos reiro de 1948, Aquela'Em!)resa. então Pos isto, Sl', P;:esidente, com esta. 

uerimentos de Infonnações que se- mp cg~dos na rea,IzaÇ,_s.Q do Censo, transferiu-se aos ( rupos da CITLA e preocupação é que venho à tribuna 
·o lidos pelo Sr. 1o Secretário. ; atra~e~ d~ qu_: .dowçao correu a à Pinho e Terras Ltda .. ao arrepio para, uma vez mais fazer o que cha-

- e:;.pect.va. d~spe:,$1,, das e i ência 1 . _ 1 1 maria apenas, com a maior simpJici .. 
São lidos os seguintes 5. Qual o órgão encarregado da l x g s egais, razao p~.a qua dade, uma comun~caçã.o, eis que t::n-
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apuração dos resultados e qual 0 ' os contratos ~e compra e venda tive- tas vezes nossas intervenções se re-
. c. · ' urszo concedid.J pelo ato que deter- i ram seus reg:stros recusados pelo Tri- duzem apenas a uma espécie de in-
DE 1967 minou a sua reali~ar;ão, para a con-, bunal de contas da União. :e:sse Tri- tercomw.licação entre c·olegas, sem 

Requ::iro à MeBa, na. forma regi-. clusão ~_os trabalhes_: 
1 

• ) bt.~al, ali~, seguidamente, recusa;a que não ultrapass~m as pa:·ect~s ma-
ental, para que oficie ao Ministério . fi ... ~a·.~o ten?~m sido Dl.i.)l~cados re-. registro a?., contratos d: compra e oiças dêste Plenã.rio. 

0 Planejamento e Coordenação Ge-1 ~~ÜL~:o~ ~ oa:·c~alS ~o Censo. a que ~e: "!en,d&. realizados p~r. aqP"les gru.1'JOS, _e O que ocorre, Sr. Presidente e no-
1 no sentido de que 0 Ba.nco :r-7acio-, ,~fe. · '"e:> te rt>quelimento. Jt:ntar co-, e~s~s atos dene~ator:os foram sttema- bres ·colegas em nosso Pais em tór­

al de Desenvolvimento Econônüco P-~ (I c.") trJcs,nos.:. · I ticamente confirmados pelo congres- no ci.:. Serv.ço Nacional de Teatro é 
di~ne informal- Sah d:·s Sessoes. em 12 de setem- so Nacional, conforme se constata uma já velha história, Em anos all~ 

a) ""quais as EmPrêsas de fiação ou! l"·ro de 1957. - Se-11ador Júlio Leite. pelos Decretos L€gislativos n9 33, de ~eriores, assim comJ quem faz uma 
cela_ge!n de jut9.. que já receberam,. o sn PRESID-ENTE: i J957._ n9 15, de 1965, e n9 43, também panta, em linguagem de teatro parti-
pre~umo do BNDE para implanta- , . de .11:66. cipei desta luta, agastado cOm um 

-0, D.tnp::a:ão vu renovação do pal·- (Ef<.mundo [!ftvO qs req_uerim<mtos III _ Espe-ava-se que 0 Congresso particular - o Serviço Nacional de 
ue industrial; ) que ·acabam áe s_er lidos serão publi- N::wfonal maÍs uma vez fôsse man- Teatro ora estava nas maos de diri .. 
b> qunis as emprêsas de fiação ou c

1
;ctpos :i·d~m _segmda, desp?-chados pe- te':" 0 At~ do Tribunal d~ Contas de- gentes ca.riccas, ora de dirigentes 

co.'ae1em de juta que po~suem I " re~ · enc1a 1 
' paulistas. '"'· "'d _ " • pen- · , 

1 

nega tório do registro para o contrato se o dirigente do serviço Nacional 
ente .r. ~::?luf'ao no BN_DE, pedi~ o:; O SR · PR!i:S!DF}\'"TE: de C':)mn· a e ven.da firmado en""re a de Teatro carkca f(;sse, tudo tendia 
e emp1 estimas para 1mplanhçao ·, · ;., s · < " • ~ • 
m;J!i:liçf:o ou renovação do par u~ . (Edmundo Levi 1 Sôb!'e a mesa prow .1a ~ ~a;.~a ~ upen_nt?ndencm e a PI- a atender ao desenvolvimento do tea­
dllstria!; q · .1:to de d""cteto !eg:!s1ativo, que .<;erá nh~ e Ter~as Limitada, .segundo se tro na Guanabara. Com o dirig2nte 
c) discriminação do valor e prazo l1do pelo Sr. 1Q Secretário. ~odia ct;p_rtn~er peio prOJeto de n;- sendo de São l~aulo a. mesma coisa. 

?S empréstimos em causa já conce-/· 1: lído 
0 

seguinte ,;;r!to !-'-glslat.vo n9 10, de 19·65 (N"L~- E assim, particu:a;:mente, nós do Rio 
Id~s ~u pendentes de solução, com m-ro .:.03-A, de 1964, na casa de ori- Grande do Sul, onde há uma atuaçao 
dlCf~:Ç!_ln da localizaçã oda indústria PROJETO DE DECRETO gell!-), quando, apó~ obter pate~er_f~ verdadeiramente idealista feita com 

enefl.ciada; LEG'SLATIVO No 3 ~ D voravel da Comis~ao de constitUiçao paixão pelo amad-orismo teatral do 
d) no caso de as emprêsas beneti- ' · o, E 1967 e ,Justiça r~cebeu, na comissão de meu Estado e, particularmente da 

iadas ou requerentes do financia- Su.spencte a execução e efeitos do De- Finanças do senado, Emenda Subs- CL.pital, não nos p'odiamos collfor .. 
ento estarem localizadas na Ama- ereto Legislat ~>o nf' B, de 18 de abril titutiva e por ela aprovada, de sen- mar com esta situação e lutávamos 

"nia, indicar se os projetos referen- de 1967, que autoriza a Super,·nten- t,ido totalmente contrário ao que fôra para que ela não prosseguisse, 
s às mesm•· foram · • ro d d · co·· · Com a ascenção do Ministro Tarso """ apremauos e dência das Emprésas lncorporaaas ap va o na casa e ongem mno 

provado.:; pela SUDAM ou antiga ao Patrimônio Nacional a comple- do CongresSo Nacional Seção II de Dutra, homem sensível a êstes pro-
~VEA: e. s.~ ~ais projetos são tam- mentar tôdas as vendas autorl·,a- 5 de outubro de ~966) .' ' b~emdas, vimos que chegaVa a oportu ... 
em benetrcmnos dos incentivos fís- d ·~ mda e de, mais uma. vez e com in· 
ais c1<? impà6to sôbre a renda na as por lei e 1·ealizadas por concor- Retornando o Projeto à Comissão tePsídade, pleitear no sentido de que 
aptagao de recmsos financeiros· e rêncict pública. inclusive a Pinho e de Constituição e Just:ça-:-roi, por esta, o SeJ.·viço Nacional de Teatro não 
e) se o maquinário das emprêsaS de Terras Limitada. apresentada e aprovada Emenda ao fôsse entregue, pelos motivos que ex-

ecelage_m da juta financiada.s pelo ~rt. 19 São suspensas a execução P. Art. }Q da Substitutiva da comissãO PU!> h_á pouco, nem a paulistas, nem 
NDE -~ de ~so exclusivo para a juta efeitos do Decreto Legislativo número de Finanças, alterando-a ainda mais, a canocas e estou falando por cer­

u se J~ est.ao com_ dispositivos para 8, de 18 de abril de 1967, que autoriza d&ndo-Jbe maior amplitude de alc!'m- t~ diante de paulistas e de' guanaba­
daptaçao ao emorego de fibra sin- a Superintendncia das Emprsas In- ce e que se tranfJformou no Decreto rmos nesta Casa. Há um paulista ao 
·tica na fabricarão de sacos. eorporadas ao Patrimônio Nacional a Legis!ativo nQ 8, de 19€7, publicado no meu lado e eu estou falando com a 

Justificativa f!f)mulementar tõdas as vendas auto- Diário Ofic'al, Seção I, de 18 de abril máxima sincedidade, porque esta é- a 
l d • d" 1967, realidade. Foi dito que desta "'eita, 

A revista "Realidade" do mês de :r za A as por.,_ lei e realizadas por con- a Direção do serviço' Nacional do 
gôsto A último _publica uma reporta- correncia "Pública, inclusive a Pinho e IV - A manutenção da vigência Teatro seria entregue a um filho de 
em pobre a JUta na Amazônia em Terras LllnJtada, cujos processos es- dêsse Decreto Legislativo significa; :Jutrn Estado, teria uma visão de con-
ue estampa declarações, até agora tejam tramitando administrativa ou junto das necessidades do teatro na .. 
ão desmentidas, do Diretor do De- judicialmente, ainda que para os fins a) intromissão t~m questões "sub- cional e talvez assim desse um aten-
artamento de Planejamento Ec:onó- previstos no n9 Til do artigo 77 ria judice"; dinento igual a todos o·s Estados. 
1ico da. SUDAM, de que: a juta não Constituicão Federal de 1946. ' b) porta aberta ao descumprimento Nossa ilusão dur-ou pouco e eu não 
~rá n:a~s do que dez anos de vida co- Art. 29 Re~rogam-se as disposições de decisões judiciais já proferidas; preciso dizer llla~s ~o que 0 que me 
10 _atrnda~ç rentável; b) a juta de ern contrário. c) possibilidade de revisão de pro- mforma a Assccmçao de Atores ce-
u1Hvo se_ L?rrmrã, em pouco tempo, Justificativa cessas que já foram objeto de atos nõgra.ros e Cenotécnícos de Põrto 
n~I-economica; e c) a juta não po· I denegatórios do". Tribunal de Contas, Alegre. Vejo nobres colegas interes .. 
e entrar em planos de desenvolvl- - Em 1957, a região Sudoeste do sados na matéria 1· · 1 t t A • p , confirm&dos pelo C'Jngresso,· - par ICU armen e 
1en o economiCo. Tais declarações arana passo:1 por sucessivas crise"- o nosso colega. Jülio Leite, que tem 
CTam debatidas e rebati-das da tribu- sociais em face de problemas de ter: d) no caso do sudoeste do. Paraná, tratado com fmesse, com elegância. 
a _do St>nado CDCN - Seção rr - ras que or:ginaram choques armados vasta 3.rea de terras, densamente po- encantadora dêsse ~ssunto - p:r .. 
:.'i":mas 1. 780-4, de 19-8-67) entre representantes de grupos pOde- voada, passa 3. ser considerada de do- que, quando eu me dlrigia para a tri .. 
Col';lo Pxistem na Ama?:ônia. atual· rosas com() nor exemplo, a CITLA _ mínio de grupos particulares, inclusi- buna, passando perto do Senador 

lente, cêrca de dez projetos de im- Comnanhia Territorial e Industrial v- dezenas de cidades, entre as quais Lino de Mattos, êle me prometia 
hl!~ 2cão )U 'qmoliae,:ão ·de indú<l.+ria Limitaüa e colonos que mantinham ::_. a de> Francisco Beltrão, com mo.is de apartes. Logo. estou animadíssimo 
e .11.1ta e ~omo n plantio da juta re- nosse da terra, lB.C.Q.O habitantes; ne~te nosso informe intramurcs. 
·r.:-~":-zta: quase 20% da N:onomia e) retôrno de um cll·ma de t.cnsao- . I~~sim. vou ler o que diz a Asso• 
m~~::tn"'lse. o atendimento das in- A graviuade da questão impediu a CJaçao dcs Atores Cenó a! c 

" - 1· ·t d r;ovrno 'Federal a decla .. ar de ut1·li·- a. essa m3sma área, situação que - .", gr os e e-::trm.,.."o~s õ-O I<'l ~ as é .indispensável lh _ , p . , i notécnJcos de PCrto Alen-re se me 
ap~e~l~f';ão completa. do assunto na_de ~Pública, para fins de desa.pro. aconse a a ~provaço.ao co l'D 1" " permitirem os nobres '-'co{r..,.as Ai 

o_cP à<; nersoec;iva.o: promi.ssoras ou T)t~a~ao. uma ?rea !ie 553.403 hectares. Decreto Le~lSlativo ora proposto, e':itá todo um drama por êlescvi~ido 
ao (lU"' re>:>lmen+e existam quanto ao r-u1a coloniracão foi entregue a um como medida, inciusíve, de Segurança que deve ser o mesmo· de outros Es.: 
~~11:0 d>:t jub <le culcivo. pela apre- f>r~ão misto união - Estado do Pa- Nac'onal. tad·os que estão nas mesmas condi­
mcao do<; Org;ãoo:; governamentais es- "aná - Gruno E~ecutlvo para as V - Estas as pl'incipr.is justWca- ~fit-;, vividas pelo Rio Grande do sut 
lmutadores do proce-.::;:;o de desenvol- +orya-.:: do sudoeste do Paraná - tivas para o presente Projeto. 
!rnPnto ecnT'(imfco na.cionaJ em seus f""!.ll!T'SO?, criado e1.1 19 de marco 1e 
·?rias setor&~S. ~!}?2, que vem merecendo anlausos ge- Sala das Sessões. em 13 de setem-

R"~la. <1<>"- 83.:;;<-õr-s. em 13 de setem- .. "!18 em sua atuar-ão. inclusive através bro de 19"67. - senaàor Ney Braga. 
ro de 1967. -- Senador Desiré Gua- de acó-rdãos do Egrégio Supremo Tri- As comissões de Constituição ,. 
anf.. bunal Fed:e.rai. JlLStiça e de Finanças. 

Pôrto Alegre, 27 de a3ôsto de 
1967. 

Eenhor Senador! 

Nossa .luta em torno ào teat-ro 
contin_ua sempre com algumas es-
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peranças. Esperanças depositadas~ 
no Govêrno que, parece-nos, ain­
da nâQ tomou interêsse pelos pro­
bl'ePla.s da cultura neste País. 
Acreditamos que alnda é cedo 
para fazennos qualquer critica ao 
atual Governo, com referência ao 
desenvolvimento do Teatro Brasi­
leiro. 

Chamo a atenção para o fato de 
que quem está na tribuna é um Se­
nador do Govêrno, da ARENA, e 
quem escreveu êste memorial perWn­
ce à ARENA também, mas a critica, 
quando é assim construtiva, é neces-
mâria. i 

Ckmtinua o oficio que me foi en-
.'Vlado pela Associação dos AtOres: j 

"Entretanto, fugiriamos ao cum · 
primento do mais estrito dever, 
se não leva.ssemos ao conhect­
rnento do nosso digno represen­
tante dü Congresso Nacional, com 
todo o respeito e não menos fran• 
queza, com a vivência. que nin~ 
guém mais do que nós tem dos 
problemas do Teatro Bras~lciro e ' 
do servico Nacional de Teatro, 
que as mêdidas a serem tomada~ 
por s. Exa. o Deputado Tarso 
Dutra, Ministro da Educação e 
Cultura., segundo orientação do · 
Plano Nacional de Popularização 1 

do Teatro, realizado pzla adm~-~ 
nistração do Senhor M€1ra Pires, 
atual diretor do Serviç:> Nacional 
de Teatro, se n!'io fôrem modift- , 
cadas a tempo, serão a c'lusa de , 
um retumbante e colossal fracas- 1 
sso da politica do Dtual Govêm:>. 
em nosso setor de atividades". I 

Ev!dentem.-~nte, além desta int~r- : 
~Jenção, irei falar sóbre o a<;sunto à,-~ 
retamente cem o no~so Ministro, que 
cel sensível ao t"a.tl fl. E, se tiver , 
oportunidade. tambêm falarei com o 1 Gr. Meira PJres, Diretor do Serviço 
~aciona! d,e Teatro. 1 

"tntão, prosseZUindo: (Lê) 

"Confessamos que é profundc.- I 
mente pen.óso p:1ra e~!a Assaria.- .1 

ção ver-se na contrngênci.:t ele 
disccrdar dao:; medidas Que vem · 
sendo adotadas pelo sr. Meira I 
Pires, com referência a.o S. N. T., 
tanto mels que, tivemos a opol'- i 
tunidn.-<fe de· colaborE!r com o 
e..tual Govérno. entregtmdo -peE>- ! 
soo.lmente ao Sr. MiniStro Tan=o 1 

Dutrn c :t!:> Secretário Partirulnr 
do Marechal Arthur da C.osta e . 
Silva Capitão Antônio Conrado 
pias,' um prozrama de trJ.balho 
com o tilulo "SNT - Nova Di­
mc.nsão", por nós elaborado. com 
ums. série de sugestões destina­
das a um futuro planejamento 
daquêle serv:rço. Entretanto. pa­
rece que o atual Govêmo e,tque­
c:eu de ler a nossa modesta co­
laboração ccnUda em ~eMenta e 
duas pázinas datilogra.f&das. co­
mo t::;tudi~~~s dos problemas ad­
ministrativos do S.N.T., uma vez 
que fazendo parte de sua admi­
nistração no periodo de 16-4-ti2 
até 15-8-66, quando então soli- ,. 
citamos demissão em caráter tr­
revw.ável, por discordarmos ttl· 
talm~nte da gestão d"'l. Sra. He­
liodora Carneiro de Mendonça. 
que na. ocasião. dirigta nquêle ór­
gão com personalismo, inefic:lcia 
e tendência paternalistica, IJ.?tn 
como. transgredia a . legislação I 
existente no referido Serviço. 
Pois bem. Sr. s~n~dor, em nosso 
Programa de Trabalho alertáva­
mos o govêrno federal para a ne· 
cessida.de de descentra-lização do 
S.N.T .• para o levantam-ento das 
reats neces:slde.des teatrars de 
cada região dsête Imenso terrl· 
tório para fins de eonslgnaçtto 
orçamentária; para construcão. 
rcccnstrnç5.o e recureração de 
Casas de Espetáculos, através de 
um planejamento de âmbito na.~ 
cfo)lnl, inclusive, com e.provelta­
mento do plano de constru.çf..o 
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dos P!lácios de Cultura a serem J semelhança polftica ideológica do no.samente inventado peloS res .. 
construídos pelo M.E.C., em di- 1 Sr. Roberto Freire com a do se~ ponsâveis que auxiliaram 0 refe .. 
versos Estados, para inclusão de[ nhor Meú·a Pires. Apenas dese- rido Diretor, na elaboração de tal 
projetos de pequenos teatros; jamos ressaltar que o aludido tt- proposta. incluída. no Plane Na ... 
para reestruturação da portaria! tulo é um plágio que fôra utili- cional de Popularização do Te.1 .. 
que estabelece os auxilias ftnan- zado em épocas passadas, conr tro. Dentre os graves prob:emas 
ceiros modificando o critério. fins destrutivos Para o. real de- que preocupam, no mcment!:l, a 
p::.ra auxilio sOmente de prcdu-J senvolvimento do Teatro Brast- t crit€riosa admtnistração cto 160 .. 
ções de espetáculos de t-extos na-

1 
leiro, urna vez que a finalidade Vêrno federal, acreditamos que a 

cionais, possibilitando. assim. principal do teatro é aprese-ntai referida p1·oposição jamai$ serâ 
urna campanha de proteção e in-; um povo, uma éP:>c:t, uma socie- aceita pelo Sr. Ministro d~ :r,:d-.z .. 
centivo ao autor nacion3l; para dade com a mais profunda sin- cação e Cultura." 
"reestruturaç.~o da pmtar:ia de ce-ridade. E nâ3 com a intenção . . _ . . . . 
atribuições dos delegados regio-f de intrOduztr uma ideologia e.s-' A propos1ç.ao atmg1rc. ev1denler.12n!e 
nais, estendendo-a, re3J)8itando a! tranha a um modo de viver de os representantes do Nordeste. m~, c.'> 
integra da legislação oue insti-j um povo e da nacicnali-dade bra- ·representantes do Nordeste. :1e3t:J. 
tuiu a Cam!JanhJ. N~:.cional de.- si!ef.ra. \Casa. compreenderão o sentido dt"c!.€ 
Teatro, de acOrdo com o Decreto 

1 
Se o título dado ao plan:> do prote_sto dos homens do teatro. do~ 

nQ 43.928, de 26-6-19C8; para Sr. Meira Pires já era por nós, 1dea11stas d? teatro do Rio G~a~de do 
criação dos Conselhos consulti~~ conhecidís<.imo, mais surpresos e Sul e, particularmente, da mtnha r! ... 
vos Re_gionai:; do Teatro com a estarrecidos ,ficam:J-s, quando tt- dade. 
finalidad-e principal Ce organizar! vemos a opor~unidade de veriít-' <Retomando a leitura.) 
o piano de conces~ã.o de nuxi!!'Js. carmcs o seu conteúdo. Podemos I 
tendo em vista a possibilidad= de I comparar o seu plano com uma' 
levantamento re1iona1 da dota\fiO, ve:iha piads. est.ravag:::.nte, de ex-
o::çamentária, d-e acôrdo com'-ilW<;j tremo mau gôslo e sem nenhun1; 
nec~"Si-dades teatrc.i5 ·e de opi-, cnrédo. Iniclizm::nte a realtdade 
nar sôbre assunt<Js cor.cernente<:. é out1·a. pcis o p!ano do aludi-do 

· ao movimento teatral lccal. En- diretor é um enxêrto de re2:iita-
fim, sr. Senador, n:JSS:> Pro3ra- 1 ção de atos adm:nistrativos das 
ma de Trabalho destino do a um

1

1 gestões pa ·~ad•'s, que provocar2.m 
fu:~ro planejamento de rcf?rmu- ao lcn:;o dos ano:;. urna série de' 
lf!Ç:!O d_o S.N .T., em smte-se 1 decisõ-::-.se ruin~sas que absorve-' 
e:ontinha uma sé>rie ãe su;{estõ~-" ram Yu1tosas dotal"õ:;s orçemen-
e medidas a serem tomadas p·~lo' t:irias Impr~du!ivamente-, sem 
nôYo d-iretor ncmeado a fim d?l qualoucr cbje:ivi(l&de de beneil-: 
que o mesmo com uma eq'..lip~ 1 ci:Js pata o Teatro B:asileiro . ."\ 
de trabalh"J, con<.:t!'1U~'Se estu~·::"\ fim de que V. zx,"!- p~~sa escla-
e coordenar os prtm:;iros atos ror~ recern r:-:m melhor luci-dez os se-
retivos para reestruturar e des- nhores Srnf'à:Jr. .. " 
centtra!irar o ~rv~ço Radonal de Dai se n: qt::- os rnneLm~es do ma-

''No Programa de Trã.ba:;1c 
fS.N.T.- Nova Dimensãal, que 
t 1'<'2mas opcrtunidade de cntr~'" 

p-ar ao g~vêrnn federg 1 , fi .. 
.. · rn .s uma ampla exuosiclio à€ 
w"·:r'J". sõb;e a influ.-n~ia {!e 
... """'ITl?mns e"tere1's'' C"Jrn~'idm 

p:-las gestões passadas. no s~r~ 
v:"=> Nacional de Teatn. Se c 
Di:-etor era paulic;ta, Rão Patú 
re-r.:bia o maior auxilio t·Jl[t:1-
ceiro por parte daqu.'He Se~·vi~o, 
Se era carioca. então a r 'ass~ 
tcatr·1l do Rio de Janeiro f.::a:P 
favorecida, ~m de\..timrnro !!C>~ 
drmni-; Fc;tad:ls brB.,teiros. Pr~: 
bem, dando prosse<.ruim~nto :1 t<!I' 
maior esclarecimento sôbre o p'::t· 
no do Sr. Meira Pir'!c;.. ao s~nho1 
Senador, pudrmos di7el' Qtle ~I· 
vemos O;Jortunldn.G.I? d:o- Irr !la p.'l.· 
glna 35 do aludido plallO, I) se· 
~uinte: "Após a elahoracto d! 
Pre.E:::nte pl?.nO. o Diretqr d! 
E'·.N.T. encaminhou ao Cci"tt,;"J:1: 
Federal de Cullura ... ·• 

Tea.r~. ~ugenrno • l~-~!Jl-ll_l qu? 1 morial tinhc.m a esp2~·a.nça - e agora 
o~ m~mb C:'> que or~amJariaJl1 ~0 · :ficaram satisfeit.::s - d~ c;.ue eu traria 
~~n=> Na{l?nal do S.N.T .. n~-~ esta c:rnunicação aos no0res colegas 
s esco- htdo3 entre cs repre- _ un- cuvinC.o c"m maior ·nte­
sf'n}::tntes da~ clas:es t~.1trais d'J, rés~"2. ~utro~ ·cem lnter~_o:«e relat~·o e 
Pa1s, ~~· P~.o m~nos ern ~a<;n: enfim outros. st:;;undo o nosso velho' 
~o~!r~2IO, os mcmb:cs ~~c:b~rlami costume de costas. be-.m entendido. 
u. -; :oes da., class ... s t~ ... t1a1s sô-! rara 0 teatro b~"sil"iro 

bre os pl·obl~mos de tegtro de <L-.) " ·~ · : E fi: m'rl"b·"- esperan~a é t\e r.m- , 
cn.d~ re3:l?o. Entretanto. após a: e; . n ·- a··~ullto a1nda não tenha rheettdo i 
poo;se do Sr. InP.cio Meira Pir21i 'A fn:J. d= que V. Ex·. pos.:::t sua fa""e fl"Jial ni'io trnha sidÕ N 
na dire<'áo Go ~·ervir3 Narf1DPJ

1 
eschl!tcer cem m_eth:::r lucid:::z os rado tcta~mente. '~ • ap 

dP Teatro. orc-:-rida no di.-'1 4 de1 Srs. Senatlo-::cs SOhre o plano do 
nbri.l de 1967. contraris.ndo os in-. 8--r. r.:Ieira Pm::s. vamoc; salient<t:, " ... um expediente amplla,ndo, 
teri::sses da classe teatrJ.l br.asJ- como t:m ex:mp:o tipico de de- item rr-;ativo à aq11l<:f~êo, rc-s 
Iefra o tCfe,.ido diretor crganJznu sacêrto e e~t::mJ~m:::nto dos di- t~urar:~o e equiparnentn de' imó 
uma ccm:ssã::> ccmp'J'>ta por ele~· nl1eil·c.;; plo'..J;il .. T; 'Jelo respon..,á-' V2 1'3, incluindo cs te.at1o:; Q'J:.b 
I'!l?ntçs da S.B.A.T..--...LE.oci.ctlaõ<o-' vel p\"'la dil"ç:i.<J ~do S.N.T., B

1 r.::t>J.~!cr.a:!:JS ... " 
Bra:lleira de Autorec; Tea.trai:-,) 1 pntend~da e d.:_rnecessárlll. c:Jm~! A~cra c.s nobres Rep"es:-nt~nb:'1 dJ 
(!'JP n'!d<t tem a haver com o~ pre ,,. p.lo_ ~Ohrn~. Fedetal ~0 1 Norrtr-stp f'XUlhn-:< 0 dirn"lte da o; rui., h., 
p:-oblemas do Teatro B:asilelro c Tea .. o ~emx, Iorahzado no HJO,t.;;;rim-.,., recolhicl~s. (R~sos.) 
niio ser co-brar os dír.:ttC's aut')-: de Janetro. p~rtencente a pa-rh'-, . 
raie; devidos. pnra. ccnjuntam~- culares. p:'l'l pre7o exor!Jitant:. F~:.Jlp::tm"nfo df) Tm-
re, orf"r>ni7al't'm um plano. n fim·. de NC~ . .., l.6CO.f10?.11~. OrP, S?- tro o::-rodoro-M1cc'ó 30.pcn.O· 
de que o Diretor Co S.N .'1. su!J- 1 nhcr •-·_:nadl'r_ !- ó,wto. cO'fllo C''">- C:-nstruçê.o de um 
rnete~se à oprcci~""b.o do sr. l'Ii·'i tn·n"' rhrr_r. t'l l·.i"ill"hl."?-O XPl-, T""t1~r1nho c.:- Dôbo 
nlstro da Educa~;iío e Cultura. so1, .~Cú•"l :U='-": Chte co~ e ... 1' f'm N'at!:l. R. a. do 

PosteriormrrJ.te 'lpó<; decorridos[ qu~.n~ta. o Grl"•:t,.no ~odena con'"-. ~orte, p:::rt:ncc:ne 
quatro m&cs da. ... ~nencf.:'~~" a(:- t.run· nm?. r'de cl~ ott~ p~quen":o_ 00 s.~.T ......... 2ls.r-~nfl( 

rninistracão do Sr. M('ira Flr(>S: tu?trns de dunn!cs lU0:9r!'s. dl~- :lr-cuparac('io do Te a-
no R.N.T., fomos ao:.nlutdos de>[' tn~uider; p:"lr mto caplta:s do· tro Jc~é c1- ;\lenc"'" 
surpreER ao rêcebern:os uma edt- Território :-.·(!r::~na]. Na hipót~se.· Fcrtn!eza, c;Há . . lOS.O~O.C' 
ção encadernada com se.::!uinte tl-~ de que o. qc\'t'tno venha arei'tnr R"'·_,+<!,1rarfh Cio Ten-
tu1o: Plano Nacional de Pcpula- a p:-op~:-~("a~_, d~ sr. !\1:e~ra F~· 1r0 E-anta. r~abel, 
n'211.çâo do Te-atro- Administra~ r~s. P-arn flQl.~$1~-a'J do Tea~ro p, .. _ R('ctfe-. ~ .. nambuc'l 20o.;oo O( 
ção Meira Pires- Serv1ço Nacto- n.~. q~e co~<;Jdó:ra.n:'-c:,s ~n~. retda- F~u pamento p1. .. , 0 
na! de Teatro - Ministério da' cte;ro mcn,tro bami~mco . apro- Trntr.> san~a Ro.:>a. 
Educação e Cultura. O titulo ent ve1tam::os n C'"?nrtunrdade para Jrão Pe..~oa ?a-
letras garrafais, de C~)r v2rme1ba. 1

, n;_'pNtr:z~mmte thmmu a ntffi- l'a.íha ............. 27.0J:í.c: 
lembra-no5 os tempos otn1ncso:--; .çao do Sr. S.:nad'Jr, de que o· . 
do Sr. Roberto Freire. ex-dire-• nôvo p;o;rietMb terá qu2' a•-.- _smto o ncb.e S{.narlor Argcmif'> dt 
tor do S.N.T., cuja ge~tão de 1 teular um .,crdadciro •·c::~bide d:" 1 ~l~tl:J"edo n-lo esteja pre$ente, P'"~l 
1961 a 1963, qu.ando destinava. I zmp<:!gos''. po.is o referido t:"atrn· r~l!~< rt C(\ntente. 
vultco;-as verb.ts daQuêle f'ervlçtJ J nec.:E::.iluá no m!nfmo de c~m: EC'u·;::amento dP Ar 
indevic"larnente, para a extinta func!onúrlc.~ para sua- admini<:- 1 ~~frl~~rado pa,.., 0 
U.N.E. (União Nnchnal dos Es- 1 trarão e con<;ervarão, Observe-se.· '1"eatro Alberto ?<7::~.-
tudantes), qu2 com o seu tea- n~êm d!sso ou r- ta.l atitude. d{'s- ranhi5"o. Hto-'al. R:<) 
tre>-volante, propa3ava a ldeolo-~1 P.ert.a~i 1 a a '.ençã? de outros pro-] G. do Xor tç 
gf& polfttca comunista entre n'! Pt'let~r.ios, como f's;te, que estã..,, 
m1ssas estudanti'>, operârJas e ansiOso:; para dC<:fo.zf'rem-se de. TOTAL ... 
canponesas de todo o Territóno

1
1 seus 11 elefantP-;". Como ex"mplo · 

Naolonal. O Sr. Roberto Freire podemcs cl~flr o c:x-;o do Teatro . 
declarava na imprel}<'.a brasileira I Leoooldfnn de Põrto Aleg-re, cuto1= , : .. ?.me:; co,!J_hecrr oc; ar~~menta;. (;4 
naquela época., que a U.N.E.I proprietários. por diversas vtzes _n 13 ~nt •. aendOl 
estava col&bo1ando com o s.N.T., tentaram vender Para o G.:wêr- 1 R~spertos"'m::-nt"' rhnm:> a a.t:-n-
nn divulgação do seu PlPno Na- no FederpJ o S"H "Plt>frrr.t>'in c'"'r- 1 çúo do Sr. senador, que o..c; t::u-
ctonal de Popularização do Tea.-, -de-rosa". ct::m 4.300 lu:1ares (': tros supra m::>nci"rrdcs estão Io-
tro. · uma 1mc-nS!1. fôlha de paganH'n·· cali?...adcs no Nordi?StP Brasne:"in. 

Longe de nosso pensa.mento a ta de funcionários. Prctendl'-' subentmdendc-.<:e a~.-:·m. QU!" c.-. 
Intenção de- ntrtbu1rn:l0s q\lalquer\ mo3 de,.conbceer o nrttr!clo enga~ l acôrdo cG"m o p:ano do S~Ch"~r 

325. QJJ ;: 

905.0~0 Of 
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Meirf!.. Pires, que é natural do tros existent-es na capil;a.l do Rlolusar coín S. E:t:J. o Sr. Ministro da da. Vim à tribuna nn esperança de 
Rio Crande do Norte, que os de- Grande do Sul. Educ~áo e Cultura. Os gaúchos tf~t. que não wtíve<se ~provado o Plano, 

1 mais E-stados do B1·a.sn néo pus- _ a mania, 9.uando nssumem o Govêrno, PQrque a'>Sim, t'llVe'.l, nós do Rio 
suent te:atros bem como nEo n~- D>to, nobres_ coleg~,, para compa de não em dar de seu Estado c~.m medo Grande do S1Jl. TJGrl~r0mos Urr·r um:.~. 
crsqt.am de' aquisição de novos d_à~·r!r:.Ubr-a 0 nosso diScurso de sesun- de fazer tnjustiças ao> demais. A hls- pequrna f:.tth 'fft·· . ., C' 1 1t>~P ,..... 'h!:o "'"t 

teatrcs, de restauraç~o e de ~ut- c:rn. :O·o.g~ r~~a,~~ ~~ ~~~ tória ai \:;~á, a começar com o Se- cruzeiros novos, para atender às 
pamentos dfl imóve1s. se:runrto aquela humlldade pescamos 50 _000 to- nhor Getúlio VarRaS, quan~G sempre TI02''>ns nec::::idaj~. Mr!S como estu.­
qu2r, nos p~ecer, ? atuel D(re~ neladas num no'r 08 nordestinOS e.;, .. é~amos acw:·ad.os dr-, cr.m Isto Jeyar mo~ dümt~ dt> um tato consuma-do. 
b: uo serviço Nacwnal do Tea- t· z a · todas a5 bene.s:es c!::> o~vlrno. coloc"lr-na:'-nnc · em opo'lição abertH., 
tru, nfio e~cutou com a devida ao fa endo 0 P8:,Pe! dos russos_. Le- Quando se renoYoú a Direção do cOm rla;~dcz c1e atitudes e travaremos 
a:r:1 ~ã'J, 0 discurso . dD Exmo_. vam quase um btlhao ~e cru7:eu!:s e !Serviço Nacional de Teatro fui dos luta P~rquc ou:•remos dinheiro. Ire• 
87. :M:inistro da Eduoação c Cul-! ~ós,~o~;stamente, pedimos cmquen- que pleitearam jWlto ao Sr. ~.ií.nis~ até ao Ministro da Educação para 
tma

1 
ao dar-lh::! po..s~e no refep a ho s apenas. tro da Educação que n:ío de::se a di- obtê-1-v. 

rid(} cargo: . 1 OS~. Desiré Guarani- Permite·lreção d!> SNT a po.ullsta ou a c~rio_~ o Sr. Dinartc lii(1,f-: --Sendo cu 
. _ . . V. Ex. um aparte? ca, porque quando nas mãos de um do Rio Grande do Norte, !)OU um 
Jsst>.,_tn :w, ~ Mullstro da Educa- o SR. GVIDO MONDIN ~ Dou ou de outro o serviço ~acionai r? aliado do Rlo Grande do Sul. A ver .. 
Ta r ~ Dutra. com prazer, até porque Guarani nos I Teatro s!) cuidava de São Paulo ou ba a nós d:.:.tinadJ. é tão insignWcan-. 

'·Tenho o prazer de decbrar lembra ó~ra, romance. EstamO:; em 1 do Rio de Janeiro, confol"me o caso. te que nem merece ser cita.da. Re .. 
f!"mpossado nas funções de Dí- tea~o. Qu-erismos que desse a um elemento presenta, apen~s. 30% do que receba 
reLo~· do serviço Nacion~l de ~ea- o sr. Desiré Guarani~ E nos lem- de outro Estado para que' êsse elep São Pa:ulo pura o seLl teatro. 
tro, o teatrólogo~ Me1ra Pires. bra 0 autor de uma peça, nascido em mento, sabendo dos sofrimentos dos o SR. OUTDO MONDIN _ Éra 0 
cem esta resoluçao do Govêrno São Paulo. falecido no Parú e que demats Estados em matéria de difi~ que dizia o S:onador Sesirê Guarant. 
Nadon+~l dois são os objetivos 

1 

não foi atingtdo por nenhum~ dota- culdades na...s atividades teatrais, cu1- Mas Sr, Presid~n~c. se atropelo a lei· 
qur es~ao envolvidos nesta preo. c:áo orçamentária do Serviço Nacbnal dasse de um modo glGbal à.êste ser- tura do Memorbl. é po1·que tenho a 
cq~:tção governamental. Em prl~ do Teatro, conforme díscl"iminação v:lço. preocupação de deixar marg::m a que 
meiro ~ugar, a de com:_ocar pata feita por v. Ex_Q., Estou ouvindo. com Disse-me, então o ::,r. Ministro da outros Sc:ne.dorr;; pozsam ocupar 1\ 
e_x_ e:tc!c10s de~sas funçoes o ho-~ a maior atenção, a leitura dêste re-- Educação: Atenderei a voe~.:. em par- tribuna àntes da Ordtm do Dia. sa-

11;:-m c~m indlScutivel titulos d:! la tório esplêndido, bem com~ as con.. te. Evidentemente que pleiteávamos a bemos que r..c<; cru:::\ aborreciment..o 
~:Jtl.C1dade para exercer. a fun· sideraçõe.s de v. Ex~ paralf:'las a éle direção do SNT para um gaúcho. dese~ar fabr. para que a Impren-a 
~ao para a qual é chamado; l"m aue o enriquecem (l.u{da mais. Desejo' o Sr. Dinarte Mariz - Como obti· publ.Ique o que frl.~mos, sr-m termos 
.se~undo lugar_ para que_ as.slm deixar consignada uma restrição. lt vera.m a direção do Seri'lço Nacional oportunidndr. De eorte que quando 
s_e.l<"\ desenvolvida u~a açuo go~ que 0 ofíció fala. em verbas astro- de Ctnema v. Ex11- queria mais um mn companhtíro se alonga na triJ.)I1~ 
Hrnam~ntal no_aentldo de uma mo3 dotações orçamentárias para as nas mãos de um ·gaúcho. na, cada minuto n1e p:J.rece um sé .. 
n:ulor mtegraçao nactonal em nõmicas, Em geraL quando pleitea- culo. 
"'!lfr,(.~e da cpwl_o~ serviços não várias entidades Públicas, frisamos O SR. GUIDO MOl:'>TDIN - Neste Há pouco.., di~-" o nobre Senador 
ftcarao à diSpOslça_o, apenas, de como estas dotações sã~ parcimomosas terteno n!nda não penetramos, c-on· Desiré Guarani ocupav.a a tribun'l 
trmet área populacwnal do Bru.- na sua totalid d<> D f tinua _nas mãos do nobre Senador Jú· 1 por muito hmpo. Não resisti. Pedt 
1-r/l, mas de todo o território,do r ti- a .... e Oima que faço li.O Le1te. _,. a S. ExtJ QUó' pnl'a.""e. E S. Ex~ gen ... 
nosso país • ., des r ~ao nesse a~pecto .. Acho que as o caso é CtUe tenho e•peranças de 1 t;bnente conclu;u seu dí<~cur::.o dando 

ne acôrdo com a ihterpre:ta- t~da~~s '!.0 Ser~tço.N~cwnal do. T~a- falar não apenas com o Sr. Mlni.!itroJ chance a q11e outtos Srs s"nMlores 
<;~[)''bairrista'' do Sr. Meira Pl~ . sao .as ro~'?mlcas, são_ mmto da Educação e Cultura, mn.s também pude~sem f.ahr. · ~ 
H 'i. CJ-nfortn.e proposta elabor,.,da ~m~uad~, mstg:nfic~~tes_ e u~capa- com o Dr. Meira Filho }):::la que: Pro-s.s~,.uirei, Sr. Presidente, dizen ... 
1n seu plano, "o todo tcrrilô- d s ! a. n~.~r. n:l.O so as necessidades! dêem solução diferente daque1a que 1 ~o que <lf'<>.:>jo rc~ 2 tir esta parte, Qu~ 

ti0 Co nosso país'' signific:~, epe~ Q~e ué ! J:s~~~ âoa.s d~ ;n~o o P~is, lemos po programa. m~ncton .... do no, e extretnl!m~hte interc~'Ktnte: a,é) 
1v·· 0 Nordeste / 1 d ç do ._.e~tço Nacto~~Relatóno, que tambem Uvcm::s em1 Cem 'f\TCr' , 0 0, 000 ~" 
~~ · · na o Teatro. mães ·. ·• <-~ • "' , yvu:::m03 

, 
1 

~ ~ • j recon~+rutr o ex-T·a~ro de Equt ... 
. u~p<Cu~taç&o do Norte. compact'l, O SR .. GUlDO 1\iOXDIN - Vossa O SR. DINARTE MARIZ _ Go.:;- p:;o, re""·n:-:r toh1m;ntC' o Tee ... 

-IÇa. H:.mbém teria a reclamar al?;O ~celêncl8 disse. com extrema pro- tarla de apresenta.r um €3cla:-cch~1 .m.- tro f!l!o Prdro e comtruir 0 Tea.( 
ue .ne~a tocou ao Norte. (Lendo) lned~ade, o que e?tâ ocorreB.do -- ~s· to a v. Exª'. Realmente, 0 Rio Cran- tro d,., .A~·rn2 de Pôrto AX>..,re. A 

lts<:.tm soendo, Sr. senadol', o ronomic.a essa lffiportân~in? Nao. de do Norte empre:;tou à N-~~ão uma prit'~a f'jue no~:1uímo" com' refe-
Pl:<no Nacional de Popularizs<;"ão Mas meu C?-ro Senador, nos que com bela figura da sua mocirlacte potra rência. P aplic;r:-"ã.o de pcquenes 
d? Teatro, da atual admin;·tr.a~ tanta humildade temm contado cem chefiar o Serviço Nacion:ll ti" 'I'eutrQ dr)t .... cões pl'lra nqui:;lr:.ão de novos 
c::•a C::o servtç.o Nacional ct~: T':'f!,~ o,pouco que nos é dedo, eesa impor~ e o Ministro Tarso Dutra deve ter tl~ tf"'"-tros. "r.'"lfirrí~ f"cf!mente se: 

. tr01 deveria chamar-se dt Plano bmc!a realmente, pode parecer astro· do o orgulho e o pr~er de, nn. pt•i~ rrm ptjof.'!dfl•l no Nordeste 'e na!l 
X::u:ional ~de Popuianzação do nô_mlca .. € com:Jo que Uln!!. explosão meira reunião do con...;elhe. Nacional drm'lh ~omlm;1ad"s tentrals 
'T"'Mlo do Nordeste. PSICológiCa _daquele homrm que nunca de Cultura, plano mais alto da cultu~ dêste PPi"<:", F.tn J96'S, com ap::! .. 

Nós, maiores, culturalmente tem dtnh~tro e que, d~ repente, :..e rn nacional, ver aprovado, sob aplau~ nP'J NÇr". !i.OOO.IJO rrc~bido-; d~ 
responsáveis jamais faríamos ct-o vê _c.om Vl?te mil cruzeiros no bõlso sos, o único programa apre:entado s~:-viro Nrc:ongl do Teatro. con ... 
t.2:1tro um instrumento destina-do t ~Ica radmnte. Vej{l.mos no pro-Jse· PC?r um dos se~s auxi1i2re~. o atuai se""!'uimos cl'7Jrtruii- um teatro de 
à concessão de pr"ivilégios como gmm~nt~ do J:nemorial. Com cinqilen- Drretor do Serviço Nactbnal do TeE. • 117 lttg::nr-~. b:>tn moderno e a.co-
it:!ltiiuição pnternalí.stica' e de ta mllhoe.s de cruzeiroJ antigos nóJ tro, Sr. Meira Pires, O pro~retna, lhedor, P1Tl"~·ndo uma essa ve ... 
.. pistolões''. "Não queremo3 favo~ do Rio Grande d.o Sul, podemos re~ aprovado fiOb aplausos, repito, tem lh11. locr'h~"cl"l na Rua Ga1. v1~ 
re:Hmentos para 0 nosso Estad:> construir o Teatro de sequipc - é recel:ldo de t-Odos oc;. expoente-e da torino, em lJl?nn :7.0n"l central de 
em detrimento das demais comu~ Preciso conhecer o que fo1 o Teatro nossa cuttn:a, os maiores _elo3iO.:.; ~ela Pôrto Al":"re. Podériamos cital' 
nt~lades teatmis do Pais. M~mo de. Equipe - podemos restaurar to~ deterr..,.naçao de que e::;tao cmbutdo, um o11t1·o Pxemplo mais recent~. 
que 0 sr. Ministro da Educação talme-r:te o Teatro São Pedro, de tanta de _promover a renovação do teatro O Grupo de Teatro Independeu .. 
e Cultura seja gaúcho. Mesmo tracliçao. - quem conhece Pôrt.o Ale- ns.cionnl. te, um _de:~ mai<~ novos e ativo:: 
q·te S. Exl o sr. Presidente da gre há de se lembrar do T-eatro São O SR. GUIDO MONDIN ~- Kão fiz do mov:zncnt_o teatral de noss.1 
R!!püblica seja também gaú.cho. Pedr?, dos grandes espetáculOs até nen.l-tuma apreciação sóbre éste as- ca'l)l~al. a<loll'riu nela quantia de 
r . .:tf a nossa repu],sa pelos que de~ poHtico.s - e também construtr 0 pecto. NCr,) 20.000 00, p'lra pit<"\"~mento 
sejam resolver os problemas do Teatro de ~rena de Pôrto Alf'3re. o Sr. Dinarte !Tari~ f;ste é, parcel.:uln~ um velllo J?Orão loca .. 
t.e-Hro, cometendo conseqüentes Tudo com cmqUenta milhões de cru~ exatamentê, um aspecto tnten 3·:.:.·l.'', U?..ad~ no~ nttr-:; do V1arluto d'l 
•· !J.airrismas e:;téreis" sem marrar z~iros antigos, apenas. · o da renovação, uma verdadeira re- Avemda Bor""f"'{' de Medeiros. 
su.::t atividade, como responsável No entanto, os conterrâne-oz do no~ volução do teatro nacional: populari :H. nrtnU"'lf' mP'mO local, das 19 
pe-lo destino do Serviço Nacioncl bre Senador Dinarte Mariz nos levam mr o teatro, levá~ lo a tôdas as partes '5., 2? V~ra'5, o . referido Grupo 
da Teatro agíndo com áustiça todo o d:Lnhejro. Digo que no.s Jev.am do Pala é que fêz 0 Plano merecer en .. am s ... us rospetaculo.s. Após as 
com lógicS. com coerência pelo o dinheiro, nobre Senador porque v um discurso de aplausos do nosso ~2 horf!s _tOdo,q os 'll'tistao; munt-
pt~ogresso ~ultural de nossR pá~ Ex~ não ouviu meu discurso. EstoÜ grande homem do Recife, o sociólogo gs r~ in~'> . e plca.retas estão 
trta. repelindo os abusos e as dis· lamentando, em nome d!:\5 meus con~ Gilberto ~reire. Aliás, oS aplausos fo- · ~ .. n~dr~~~ 0 11 m tf'Çitro. com ca~ 
ci"iminuções que por vêzes po- terrt'moos, que o Serviço Nacional de raro unâmmes quanto !), aprovação do O~t, G D9.J. ~50 ;spectadore..c;, 
dfim surgir ao8' olhOS do ·ara- Teatro !enha levado, no seu plano de plano. O homewm escolhldo estava à e t Hotl r?nd I;! 0 ti, se~~ndo 
slt e do mundo como exemplos reallzaçao, tudo para D Nordeste e altura da. funçao. O que e:;~d. real· ds 8 .s c'ls 0 Serv co ~amonal 
d~ uma civilização inquisitorfal Principalmente para o Rfo Grande do mente faltando, e:í.o as verbas dc:~tí- ne Tf'P.~o. 11"t11Pa o tercerro ~u~ar 
medieval Norte, deixando o Rio Grande do sul nadas ao teatro, porque estamos em 0 mo_IJmen o tentnl brasileiro 
contin~arcmos país a ·int"r· a ver navioo - a.:rora navios ru&."""S regime de economht e dêle o setor da ~ãg gnmel~0· t~uant~ a exporta-

p.retar o sentimento de revolta de pesca. _ cultura não escapa. Já ouvi críticas de vn rP.o; ar "~ .cos pn.ra_ os 
r.Ontra dotações orçamentárias o Sr. ntnorte Mariz _ ~ma~tne a. respeito, mas o jovem chr'fe do s~r~ ~~rio e~'1~f~~r do País, no cc-
absurdas propostas pelo atu~I DI~ V.·Er.' se não e-stivesse no Mmistérjo VIÇO W-acional do Teatro, Sr. Me1ra 
retor daquêle órgão Calcule 0 d'.l Educação um bom gaúcho. Pires, .tem merecJjo, atra.véo .... !! tô :Snsta mo3t~nr e"ta pá~ina de Jor-
s S" d 

0 
' N da a Imprensa do Pais, oo melhores n"JI. onde Htnos mocos que fazem 

r~ ,._na. Dr que s ~ente 0 or~ O ~a. GUIDO MONDIN - E'Jtá elogios. Há poucos dias dt~e-mc êle t.,atro ~m PArto Alt~~re, após as re-
deste quer ser oont ... mpiado eom na drreção do Serviço Nacional do que se não tivcz;c condições para "'"~"'~f'ni')có""'· tlP oJ<:><~retns e 00s nas 
a astronômica .dotação de ~qrs Teatro um contcrra.neo d~ V. h'. executar o Plano que apresent.ou, re- mfios. tt~bJlhPn>io d~> P"dretros n<:t 
905tOOO,OOfi. dcstmad~ à aqutslçao, o sr. Dlnarte .ntarh: _v. l:x" não nunciaria, porque a3ia por idealismo comtrt1 ~5() dn P"U nrõnrh tentro. Is-
::6 au.ra~ 0 t e tr eqmprunento ~e ignora que 0 servtçQ Nacionel de Tea~ c não para obter emprê;ro. "'o é Jdt''lli'""mo D!ll'n! f[,ê) 

~x~ v~~ss: a~il~~~rP~rar~W: dê tro é subordinado ao Ministério da o SR. GUIDO MONDIN . G A!i;,im nel11o, S<!nllor Senador, 
sinceridade orç.amentá.J.·in da n.Iu- Educação e Cultura de onde recebe conselho Nacloru.i de Cultura j€\ I perr,-un~ ""'tr>"J.:. P~> cc; no'lf"os cote~ 
dida petição, basta que exempU- toda orientaç~o e é a quem está su- aprovou o plano·? I ge.s ·dn 1\'":rfl'--~tc> Brl".siJelro, não 
flquemos as despesas necessárias bordinado o s.,.u próprio orçamento. O Sr. Dlnarte !llariz - Exatamente. gostarl!'lm c"le Re.,.ulr o nosw 
relc.ctonadas com n. reconstrução, o SR. GUIDO MONDIN - 1: pre- O SR. GUIDO MONDIN - Enta·o.· Pxemnlo. nrrmltindo assim, um9, malor PNmnmh pqra 03 cofres 
restauração e aquisição de tea- cisamente ê;;te o argumento que vou estamos diante de um fato consuma~ i da Uni.1o, di:mte de tantos pro~ 
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blemas (&ae sobn:c~r~·.:,p.m o :;o- BR-"r•3, cc-!1~·mi,1a:la a Rcdoria d,l s~o c :P a~:,LU. de'-3 ó 
vemo fLileral, ~e l'o;;,..._i;:.JlW::.i.>t~Lt.•J.._- In te; . .:;.~·::._, .---~-on·-tJ, r: o tLtilo C.:!- econ mica._"' "· DI!J:·e fci ccmercian:e. ::-\ão t1 m r: I:' 
des_ e ct~ talLa o.:: m~JLre:. d.~'p»- nlwi-~·.í~: 1 :,:..... - :-~- 1 ; _., Cz me.·~·::., Sr. Presid<.·nte e ~,~. ·_..-_<~. li;Jaçâo de em!1r~·3.J p ... ~; . ..:cl 

JllOlhd<:.úes i~n;nc..~..t~.:.. ) O - o i ,... •p' - - ,.,. ·~ ~ ::i;;, !:Lu·j:;.--.-.', (tl:C ncs indu .. tram a ,_.u ··-'· ll<-'.J sabe;n::., c: •. I.J ~.-·~.a ~ú.:; 
, on mu·"a·o · . · a.-· u. -.• ..... r .•. -" e ,J'J!l'--' ~ .• ;·.:r jJ.I:' r o _Ch"fe da 'Nação a ;(., -- . ..... . " .... u , LULl t ..... e re.J.to- ·on::~ ,.-:('r.,,.",;-. 0;, 1: .· .,, ,.,_,,,. .. - . . . ...;·_:!!r n_Uir.·l r..: 1.1a tfto r.:..: .. ~ 

l'O lUta oe ' .... - - - · u_- .t:.J ú".., J-."J\1:.. t:.ClJS EO!!dtaO.JS, Q'J~ t 
~ ~_d __ .::.a_.::.11vu ... ;.d{lJ. c,_:..~;.;~·: ran'.l:'! r.:"r.:,_ <-~- .mpor..l:.L.l t.d T:,_-- •• o ele qu..: o ·,.--•. ~;::;L Cc;ta e S;J-J't. . ~..~J....:::t ao ID?l a. dinJ.•a .. rJ d 

U:,u"' su::.t:~~l.-!;.~n~~.. 11'"' ~~oJ..:. ~ . .no_,, cu.çt.o, (m r.};me de p.r.onu . ..: .. r :-J a vi.rá. ll.J e•~- ·.J..n t.c; ju:;/':l..s rp- -~ ~J d.J Lmr:.:~i1 ~. ·' 
p,..a m::>la .. ~"'çJ._? O.o .. dlÇO ... ~ ... -~ qwlr.:.r.~:i;:.:-ci ....;,2.-e:.;~.·:-: .:o, o c. .. ' 1 -~-·- c:. m.::..> eles p-,;, :1· ..•• ~ C.::o inúmt·ro, n ·' ·--'' :·:;:;;.._.:..:.:.i 
ClO~at,de .1-.CJ..~.o, pda t:.ua d~,.-~ Cciará f:;l'br~modo munlc.pioo; como m:.!Hic:p.o .. t-a :\;,':!la e Alta SJrocr:- t.m ..::-:n:e? 
cm.~ra,_.lzaçã.o,_ mclwu __ \e Por uma, oc·:uçu, h:v:n'!.!!llia e c:m·:::-O.'- NO\Os o3no c', tr< no • · ..,. o equanme e JUSla popo · ... -. •:J. ~-.c p..;u.i~t.a-.-.co:.. :::H . .C2SIH.f; cu·~ .. 

, • 'W crr.; ... _-, Paulisw, n;·a1:de.;: c.:lei:cs de p:·oa..u.os ..:~te \:' ch A:-. P:u:i-...:. .~ ••. \~'.r ... .;1 
men~ri;t ql:le ak~~' aos .r-eal.->. 1gropec;J,u;P~. m.:-;, pOlque ae~rrcv.- E:..: o r;~=- I I';.- a L.;·-~r. '1 t~~~-- .:..:.L.açã...:, Send .c: t.·::: ..•.• ,,; 
~t~ress .... ~ o.as. nccess.dades t.:oe..- dos de a'l,O-'-' t. ~-~'.!s. LS·Jo imo:>P'iiC:o~ [·•·,:! 1 c .. ul-'o 
tJeaLS ~est: lm::ll.•O. -~e;'!'l~ono,; de f'~C:":\1' f:U.''> a'31J'J:}al1:1"<; S.lf;:-t5. O_.•r. !amunao L~t:i _ V. Jl., 
s l'l:tuno no.::. com sut,c: .... n~e au- Alem dts~o. e CJmo:nn::n uc;.:o do C :·.~. . .... : r;,u,•J ocm ern vu· a tr.bunà. 
tonda~e .moral P..l~.a p1e 1 ~ea~ _de trecho O .. Hü:ho.<:-.>;_-.,:llia na BR-1.~~;{ I_Lttr.•.icl:J L'1:11- Te.m a p;.;;1·.rJ. li.l•-..,_~r r..c ... s resp:.nsa\·e·.) p ~, J_;.J.,; 
v. Ex • Junto ~'0 Se-nnor 11-lmls-

1 
virá efeh·R:-- u in':rC1:1~tw do l.' :1- o n u;·c t::.:n_dc;· J::..J.p •• a. ·a· 1 4.\'cl) o -a·ros · ··· _,., __ ,: 

t~o da Educ~çao e Cu.ltU!a, __ se, ~-o-o;~~::> r--rn.J~i t; c:~m a sr oc?b :1:. ·•• r.n w. ,. - '" , a e l1t.0 "u P~-r .. ' 
digne determmar uma 14 ~" ti t,·~f) ".···· <>.r.enses, sobrccu::!n p..t~::- ,,~ ,-.-. 

l'eV1.3aoieo''c"'-''"o~-',~·no "ei"I;I'nóoa\··~- '-' - •· """" "' ~~ çompleta no Plano Naci 1 d ..,, .~ ... '· ........ ~ -·"' ..... ""· ~}.·. nr.c- ts~a p • .:.:.mte: ~,." ... .,_,•,cl~ por essa re\..,;.u_ uma nvt,J 

fadop
0
ularização ~~ Tea!ro~11~r1'-;,1I:, i~ci~1~~~u r~~~~:~r: 31.-~~~á~.,-~~~-~E~:t.·~~-~1~1~ D~~~:~ ii'ua~~~~ •'.1 o nvorc Srn .. Uor ~::-_- ~~ lll\ ~ridica c:.mJ es _,. v. Lx 

"" ·r pel.<l; .. admlll~traçao da Sr.\ uma vez QUP Our;nh{_):::- esta SJtuaPv ." ,. l!.J em, a n~41Cu c_m.-ç<~ : 
Mei_a Pne ... , relatn:a.s a dotaçoes no entro1lcu1J~nto de._, E~tados do Sl,ll. o SI:. li..:._ ... ,:~ c ..... ~~!:"..:.n: l·~-:-· .P~lo nome que ou a..- UJ·,e;·na 
i60liclta~as ao Governo federal,' do País "':· :-"cb.re Senador D.:::o1:e LiU-'.a!l; 
para diversas finalitiades, multas· · . Sr. PresldcrH.:::, a. rev;-..ta Vi8ao d:0 r;c~ h.l<mcs que o Sr. GJvcrnar'•r ál 
das quais, julgamos desnecessã· A exrc.1c ... o det-ta obra, Sr. Pre.st~ dJa 7 ci.= _se •. ~,nu>J, _t·::o.:..<:~. ata.:> Q,JJ •'ll.• •. :;Jas ó um h-omem moJes~-l qu 
r1as, supérfluas e sem objetivida- dente e ~r,~. S<>nt:dores. apt·e:;e-nt.a-:-e. ~em lC,;.Jw.auJ \~ ... ,..; p.o_o~ema~ u_.J 11 r-.~·.:1 ~êve prõjeç-ão p~Jl.ica e n,,__,, 
de para 0 real desenvo.vimento tanto mrl;...; viave-1 quand?~ sabemo<-> .\.mr:zcnas ccw DlilH<l.- p.cc1sao,_ e a •. m_1 c .. nlJ comercian,e nun::a 101 u;J 
do Teatro Brasileiro 1 que o O:pm n:o da Un~ao par.2 u ,.m.s aucs Jâ. (,JJJC .. o de Lranscuçao, J. ~~ "Jnc..~ Lc.mercianr.e-, ma., todo r l'.1J1dl 

Nossos artistas es.tâo exau:;;to~ ·próximo exercício financc~ro. com:1na J->E:diOJ nosso, no; .3.nc.s da Congr·-;:,.;:>0 , d~ ·,• c J.: Jt!l ue z c., .1., . ) Ot 1 .... ' 

do processo pertinaz de domoli-J ao D.N.E.R. rf'ctll'~os pl'OP"l'~s de:tl:~--p.:.c.- ~..-nente tHJi.lde qu~ vat-~,u OJ. ·r "
0_1-ernadores tCl.J'> em Lns DP s~ 

ção a que e.stão sendo submeti- nados ao prossPgu:mento dns r-b.a<> / .. na .t1anca u~:: J.Vlanaus, a reVl:-.~a -~_r:1 • 11 0 _do ano p.._,ssaao. fJt um uo 
d'OS ao longo dos anos. estão f:1r-' d:_:~. ~R-153. . , "V•::.~.o"- o.lz.a eu- em ~e-u u.un'lu b--~:::c.mnos dêsse sistem 1 lmpc.~~o ,-,, 
tos de incompreenbões, muJtl1S F:: um t.t·uJs_mo nf~.m:1_-se Q'J€'. se.1do numt.ro pubJ.C ... ..I, numa aprecHH;.:t:> B.<- .. , d:> eleições indire,a.-;. Pf!•-:,~· 
das quais simuladas e, acuna de, a ftmcão d_"S rodovtas ligar o~ cent~·f!s ,que taz da snua~aJ p:tlldCa áe lCdu> m.r;t~ c:nh-o -~s melho:e., reta--:ó6- ll-~1 
tudo, estão verdadeiramente per-i de producao ~ de _con~umo_._ c_on,u· ) os G_ovcwcs e:_~aat..u..-~. o se:;;umt~· u ?,.. c ·h·c-narlol· n.::nilo Duar,e d:;- J~Ja 
plexos ~ante a evidência do que, tt;~el'l?- das, h~~e, ele.ncntos l.l.dJSpen- reopeJt.o do .úlnu.>onas: L-:~ ,Are' n, mel! amitfJ PJrur-•JUr 
os órgaos do govêmo, se não sã-o save~s ao inctPmento do pto~r(""so o GV\c-tn u"r l!.•Vl\JJI.> :-.un::-.:>, f" .... w 1• _.t~_mente, nao temo.~ n.nnum .:n 
os _primeiros, encontram-se to-/ geral; .~ . 1 antlg::> serHdor do .1:..:.caao, qu.:' ~.~ ... ·r;;,_n o e. s~undo v. Ex· it"'J, .. , 
dav!a sempre junto a todo~ Dat po. ~ue t:nl d ymemo 0 ueJe:; nunea te\ e Jiat..Ju.;a. ou pfVJC~,w p.~.;.;;,"'nador Ec:rnu,.1do Lev1, c0n·1; 
aqueles que pelos seus atos nâOt de atend~}. a e-"t~ fmslídadl'-s. .a~- poildca, enu·cn .. a i1oJe a acU.J.UtU<i ~ .~-~nt~ do 1.~,DB, tcr~a m:cínd• 
demonstram o respeito sagrado: tando cn,cr.o~ n,orosament.~ tecm nc~tllldaae CIO seu ant.ecest.;:;r,• c.m.rsacors com S. Exa para. u11 
qu~ se deve t~r p~los textos Ie·! cos. ~~ rxe~uçao d~ sua poh .. ir~ ro- Pro!essor An.nur t<erreuu. tte.s,, en;-.end:mento ~ohllc::>''. V. Ex• tom 
ga1s, pelo~ _prmc1ptos juridicos,J doymna, _le,~ndo em conta sob~e,;~-cto que nao e~con::te o á.:sqo de vo1- ~:·1 cnnpanheiro de bano· da Já acv 
pela tradiçao e por tudo mais a Imp<Jrt~117·~· económlC'a das IC.:oloes tur a'> l! .. xzcu~Jvo am•.:.z.,:;nense. u ~ .. ob.s~rvado que nenhuma ai ;!ud 
qUe torna o Teatro Brasileiro e 0 ' per elas ... elvlda~. , . . Uvv..:.-nador li.lvidio ~unes [-em _om<> QUe envolva o partido sem lill 
Serviço ~aci-onal de Teatro, algo' Aten~cl1do, P01?· ;ao alt.o Sig-lllfJca: enc(.ntlado mucuJttaaes na Arena' t:>-s C~I1<:·rr~ar eom meus pai·es. Urw 
de _rfJ'SPeltá.vel e verdadeiramen- ~o social e-. ~conom.co do trech~ ou,. r e Já iniClVU conversaçoes cem o_ ou _dt!:.s vezes em que tive <"Pot~ll:li 
te_ Importante pnr.a t-Odos nós. , llnhos-Marll1a nad BR-1.~3: co-dD;fla~~o.~ Senac.or Edmundo Levy, noer ao 1 i'n ··~· ~r· cc~wer~ar c"m o ~r. covn. IP. 

Aos cdemocratas dêste Pais é em que ° Che-fe_ 0 GO\ein
1
° J<-.p se . MDB para uma coUlPQstçaJ der sobre ao:;-.unlos de p~lítica u •1 licito esperar que 8 Exa S a melhor atençao aos ape os que os ' · · at>ó en•e d·me to " • _, 

· ' · ~ e-' habitantes daquelas zonas produto- B o q\!e dJz a r~v;~ta, texmauncnte. ,., "' .· ' n 1 n s c_G-I? meus cole 
~~furr:mis;~o ~a Educaçao e/ ras lhe encte•·rcaram. no sentido de r 5~·. J.:>fei:!lCHmte e b.•s. cenaaort-,,• ç;~~ E~S:1 • é_ uma_ noti_cia mv~l"lG:ca 
dad e po a, t ?~. sua S;UtCJT1- determinn· prloridr.de para as s~:~:s "'m-.s Up;;~rç.w no AmJ.zonus e -...t,e, c. 0 ~o.JetiVo .z:a::> se1. E umJ, nou 

A e o seu pano 1sn:o: ~or frml obra.s lGm:J3 cvntlarics C'-ffiJ e.emenLOs m- t:a B_Po...lHa, P~~que o represcn!;>n·_. 
:o;t~Ó~opl~~;sd;i~~~f~18:·_ sem o Outro :.>pP~1 Ql'~ desejo fat.('r. Sr. l.t,.'{ra.n;~ <.n> i\J.Úa, .:t e•e1çao a-o a.uJ.,· ~:, ;~:u; ~: Ama_zônia. é o n~sso ilr: 
a lnquaJÍticávei·· rivilé.,io argem\ Presldrnte e Srs. Senadores, se pren~ !~t.~e.natl,}r, u.:.mon::h~<..çao e3:S.1 que o, '' ..... ml.,O Fellpe.Dau. ... 

Pode, portanto,PsenhÜ-r sSena· de à conveniência e me..,my nece~~J- ~~~-:.u Pa1~ti~0 .lra:.UL>lU :euranau~se-,· ~O ~R. DF~IRJt GUARA~l __ C ... m 
. dor, transmitir à S. Ex~ M-~~d~de de s~ cl'iar. com a ?Ja1or l_!l'gen- ,~~mP.~lc •. m_ut~.' ao p1c::nm1o àa ~::o- ,B. o n:..m· dPle na rc.:.açâo dos c{\;"rt"s 

nistro Tarso Dutr u Q-
1 

1 c1a. nu cuhde- de Marilra, a ta o re- :.m~,r~a L::-2.sJ ... llva nv ma. da ·-P"·- p-·n·lr :-----. 
sempre- à sua dis 80 9 ã~ poremos clamada F'aculdade de Agronomia. I •'-'\<-l:O p.:.r aquele LCf,JSú•~lvu ao uLllCO 
críticas construflv~i e ~ossas. cujos e~1:1dos. tiveram inicio por 11ar- .;ar;Q!ú.atJ tn:iLcado p.:!~O en.,ao Uo;et- dO_ .s · .. nr:J,o. Levi - ... e n.::.1 
colabora ão esta se so1i .~mcera' te do-::; ,_.I!Ilio;térlos da Educrção e. nador do E.stado p .. -!ia .,1Jcea.e-.Lo. l'Jl-' c: a .. a_ l-I·-· 1·-'tiCi>.l dessa._, citando 1 

J:.TQ:isosç c~lorosos apla~ cttada; Cultura e d::t A~;·fcuJtt:ra durante o r treLantJ nâu de.x..1mos de t!·a.zer uqu 1 ..,r~ LhJct.o Num:3, que ninbuem '>Jbi 
Jniciativa ue Vo<:: sos pe.al govêrno cn~tello Branco. / nc...sJ- repudio -..1 -e-sa noticia, notH.:l.i qu._~, e, ou se -ao me-nos exisi.e, tom1 
tomar paraq 0 ca~;sa mE~ceJê~c~al Ccmo j1 foi re-conhecido pelas e::.1· .. uriu. rn~-5 concenLratla cte mve~:::.ua.s, Go, .... nador do Estado. O QUe f•.•-z:tmc. 
do Teatro Bra"il~h:oe eneflclO\ toridades dés>:'?t'" dols Ministérios. o,ncttcm curta mas cc.ncenuaaa de m- no Ama7onas,_e_u e V- Exll que ~·::.ta· 

Esta é a no~Sa mi:i.'-'ão f d . en&ino especiali~ado de AgTonomia. 1 ~1caçm .. ,s que togem por COJllPleto a 1 mfs na Opos1çao; é conauzn·-nqs d1 
palco''. "~ ' ora 0

1 

e-m Marflia, virá atender a todo' o tea~t_aaCte. Podt.mos a1.:cr ate, Benno1'• ~a ~?rte, que. !!a? confundamcs o. 
Oeste paulista-Noroeste, a Alta Pa\1.- ! Prcstdent.e. parccüanc:i.o uma nas:! 1 mtc.Lsse, parttdanos c:::m os inte;ês 

1i:les, os de teatro, saem do palco lista e a Alta Sorocaban'a. bem como' mmLO citadu que "llUllLtl se v1u t-an-· ses. I?Ublicos do Estado. Nao fazem:J_ 
J?ara cumprir esta mis.::ão, e nós, os 1 fos re~iÕPS do Norte- do Paraná e Sul tas inverdJ.d€s concem: aa.a.s numa na.- P~?llhc.a. de tupiniq~i~s. de bodotJUe!> 
dJJ ~ongress_o, estamo3 a fazer. como de- Mato Gros~o. vastas zonas íden- tícia tão pequena". 1 n~o fazemos opoSiça,o sistemátic•l 
Ge d1z em llnguagem. teatral, a nossa tificada~ Pf'lo mesmo 6istema geo- começa cem urn êrro completo,· Toda vez que há nece-ssidade de un 
ponta. Porqu~ é preciso levar o calor econômlCO, caract.erizado pela sua aosomto, t.ctaJ, 1mpera.oave1, a que rc!llbate ao que nos parece errodn n: 
··íiD mJsso apow ~ pen~trar nes.<Se paJw ap:eciável riqueza Agro-pastoril pos· nos, amazoncn~es, represcntuntes ao: a~J~Ude do Govêrno, agimos por vézf': 
eo tremendo de mjusttças que se pro- smdcTa! ,ir um sem número de- in- EstaC:.u un EJm..:...:: ... l.Lo-"' uuxamos ac.J.I vro.entnrr,ente, mas ~empre damos 1 
!,cessam, no mome~to. _quando tanto dústria d~ tranc;fonnação em franco nosso protesto. É uni desconneC1mên..:. nas."'o apo.io. a nossa compreensan 
esp~rávamos da drreçao do Serviço de-senvolvtmrnto. mas carentes de to total, completo à pessoa do Gover- quand::~ se trata de um projeto, d• 
NaCional do Teatro, para que 0 Rio técnicos em A~ronomi::J:. o que uode nactor do Estado. üomeça po.r não .se Um..t onenw.çao, ae uma amuat!, a1 
·ora.n.de do 8'.:1.1 ~ôsse atendido naque- 'determin:.;rr solução de conti11idade Chamar o Governador do .I:!.Staao üol um _objetiyo maior t::·l-l'a o Est-ildo 
:les cmquenta mll_ cruzeiros novos que· nos seus indires de produção. Amazonas EividJo Nunes; nem se .sab~ 1 Mas tsso nao Implica cJmpreendermo. 
P_ ;<1e, para com ele~ realizar o mila- Cabe re-levar, ain<la. que a ins.tala- se ês. se cid'l.dão existe. O Governad.orl qu_e 0 Governador do Estado estejf 
3 e de uma ~xpansao teatral que slr- ~ão d{' •J•"J.a Faruldsde de Ac;rron~mia, do Estado do Amazonas se chama ah como _homem que realiza negdcic' 
~(1 ~e modelo ~ar9. todo o Pais. na_ cidade de Marília, contrlbUlrâ. po-r D~mlo Duarte de Matos Areosa. seus, nego~ios particulares ou de gru. 
· uzto bem. Mutto bem. Palmas.) certo, para tomar menos a.gudo 0 Entao, é um êrro rmperooave.L, in- I p~s, _ma ss1m ccmo gestor de negócic: 

O SR. J?~ESI:::>:::!:X'l'E: problema df' mâo-de-bbra agrícola quallilcável que nós, do Amazonas, fu~llcos, ccmo represent~D:te dos in­
naquela reg-ião que, apesar de subir repudiamos, embora. sendo Opos1çã.o 

1
•redsses de tõda a coletividade. Rn· 

(Edmundo l.evn - Tem a palavra a al~uns mllhares, é, ainda, reconhe- ao atual Governador, porque, ccmo en emos que Op-osição tnnbélh 1 
~ ncbre Srnador Lino de Mattos. cida.men~e esca.ssa em face das neces- representantes do Estado, nao concor- q_ovêrno, porque fiscaliza atos do Go-

C S:!. :.:....-.::); !lE l\::
1
:":":'0S: stda.des de e~~msão üe sua eresf'ente damos, não admittmos que -uma re- ve~o. Então agimos assim, da.n:i~ 

, a-:rrtcultura e oue por isto está 11 rew vista do porte de Visão puouque no- ap~w ao Governador nns medidas cer-
.s-. Prr~-::i"n!e, Sr'i. Senadores, c::amqr a u~fli?.erão de processos et- ticia tão errada, que fere mesmo osJ tas e combatendo-o em tudo que no: 

~ ~·~::'}. ~._ tr>l-)~na, _para fo:-mular dois 
1 
"ntí~jcos no nn-rovf'ltamento e de.sen- brics do povo am•Jzonense, errana.o par~ça. errado. _Desta maneira, n~ilr.: 

f ... · ·o S . P.e:-ldCn!e da Repá- \"Civ:mento d.a terra. por completo, desVirtuanao totalmen-! Sen• dor, solid',JriZO--me com V. Ex.S: nc 
t " ('l!" 'e"':l~'> de. m:.!or import.ân-1 Sede d"'t ozona i'1Slcgráfi.ca qu., tem i te, at.é o nome do Governa.clor d.aquele' instante em q_ue vem prOle-"'ter cont'ir 
~ ', .,_. ..,1 -~ f'nr.on~:a e a c~ltura d~ .J seu p ... ópl'if) nome. a. cidade ü~ :vra- ·Estado. 1 ess~ notícia que, sôbre se-r falsa, t 

·n !. ~.:;·.; d~o rErJ,a .. c!o de, Sao P:tl!-lo.l ~n:e o~tmt~. hoje. uma economia 1 Log-o em seguida, dep-ots ae errar o erronea. 
f~ .. _-n r!~-~-.-::~~;.:. c f)7!:1a 

1
rewm- i ~tmà&m.t'o.t~da, princtpalment.e. no 

1 
ncme do Governador, <te:polS de dar, o SR. DESIRJ!: GUARAXI _ Al!r", 

: ;~. ·. -0 ' ~ur ~tp.os <as re-, "Rmo ":"'1·rwultura. pecuér!.a e tflvl- o ncme de uma pessoa que nem sa d~o o a arte d v Ex'' "' .. 
t, ·. :. :~1 "'"r~~a. ~'):-rlcabana e Alta. cultv.ra!', com rproximadamente 2.500 1 sabe se existe, diz que "e-Ie é anua-o na dor E~mundoe Lê-vi ·e' d~~j; s~~ 
~. . , " -· o c ou e o Sr. Pre-1 Y'l"O:>rieclodc-s a'!l'OPE'CUárlas e uma servidor do Est-ado". : oportunldn.ct f ' . . ~ 9 
t , •1 ~ r~ .. r:' ......... 1;·blir1 . det-ermine, em' ~reR. cultivada de mais 'de ~2. 000! ora, o atual uovem•1a.or amazo-' nos com e azer uma rettficaÇHC 
~~--.c. P Jc J,..:.r.o. a 7mnlantacão da hE>C't.s.r-::8 ! n-ense nunca. foi tunctonano punnco· d ent-ários que teço a. res~-to . • . •, essa noticia.. 
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Dz;:!ar('f que e:.sa n,.,(J._ja tr.iz m~ 1 O L~o e.,d cc.i.Uando uma fortuna, 
verdades de:::de a. p:1me1ra linha até em ct··,,;-..:::-s dt>onE"cc·~.s.tl'ias, a econo­
t. ultima . .11 rtotltJcaçao é ae que i ru.ía cr.u··· :l:'ll c. Tra~a-se de Ponte. 
(>Cnt(m uma VêiU -ú-~, ialv.;z ap.mas; pela q~!" 1 L...:'>.3a f!UBSJ todo o trã1e60 
uma: é quandJ di? qll~ o nobre Se-1 de .;.:,cc~~.s qJe s~ dc.:.tlna eo aero­
n· ctv~.· ~ ... mundo Lt.Vi e L1der ctol porto, a L.ona;;::!, ao moinho de trl~ 
}." .D.B. ;.:::;~ l•J!_~ :-~ 1eV1<,ta ai reco- 1 go t: a L..:.;.;; U . .nr>o..., ao:o ma.s p:lpu;o­
nheccu U.tn ft' .0 r:::J.. o senadn Ed- scs. Gs~d. pente está im:la>J:.:.;::.a, des­
rn:nio Le~·l e o !"'t::>s:J.eme do MDB .. de f.ns de l!JE4 e vem obr11arwo, h.l 
f.ec~J.O do An;JLvr.a ', ~ l!aer do pJ.r I nfs ancs, a um d"esvJO de trafego dJ 
t:du naque;e l'.."'d(.O.· uiten.a pur ccnt::J dos ve.c:Jios. O que 
' o Sr. F.a11!bna? Lcn - seu aprna3 Isto tem custuôo ac perua ne tem~ 
um c:-mpant~cü'o de, v. Ex:·. I PO e. de pur:o de ,comubsnvel ~ ~u-

verit.:·, muitas vf.zes, àqUeles bllhoes 
O SR. ,Dl.SIRE G!JAllANI - M::ts de o:.1ze~ro~ :;a<;tos cv.n esta oora ma­

:a;no.a fa.zenao C{ mentanos a respeit0 1 cahada e cum a firraa falida, Jogo 
de.::..:.d nc~.~·.. ' : .tLraaa o~ m-) em .sc~uJda a assinntura dos con­
verdades e ta o resumtda de . dados 1 tt•a, tcs . .Este o p;~jUJZJ que 0 ex-Go­
f•J.\sos. f·~z eu reiennc1a a hostlhjadê'l vernalicr do Amawn8.s causou ao :seu 
enLI·e o atual Govcln::l-C1or e aquele Esta.o.v. E;e tem consctencm d1st.o. 
que- o indlCO!J para o lugar. Ê pro-) ranlo t:m que la nào mats voltou, 
blcma. QUe nao me c:>mpete anahsar, desde 0 d.a em que deixou o cargo. 
m~smo 1):1r<!.u~ náo p2rten~o a. agre- E duvho q·~c ele volte. a nao ser mu­
nllaçao Parttdana a que estao v111cula- 01io ct 2 u;n mandata que llle garan­
tias .-que\cs du?..: pe..,~oas e que ctecí- ta sua mtegridade física, porque tem 
diram QUanto a eleica.o do ·atual Go- medo de s::r pumdo. O .seu temor o 
'\'ernador. le\·a a. verdadeira pân:co em vtrtuct:! 
Ma~ não pc.:,.::o de:xal' ele fazer a rc-~ das mjt.:sl.iças que p;atic.ou e elas de­

·ferinr~a à jndicr.çflo de que o Ex- scnc .. llcL1es que perm:tm. n:1m eles~ 
Go'\ocrnactor do At•l' ;,DJ·as nao ~-- \'io e!>Ct.:ldulcso de dmheii:os PUbli­
conde o dese.:o de voltar ao Execut1vo ccE, em !a\ Gr de um.l finna comple­
nmazonei1.::õe. E) e pode 11ão e<>concter l•aJ:It:Hte fa!itiu, que na o executou ne­
éste desejo ma<> que t~ln um mnor, Ulü:.m de:> conu.:ttos que assmou du­
pi'tnio~ de il' a Mannnf3, sem cst2.: ranle a s·.:a administraçav. 
munido do mandato de G:wemac:!or.) sr. PiH.thnte, Srs, senaaores, r.om 

·isto ê!e tem. Tanto e. RSl!iim q1Je, d~s~ 
1 
re:a.~~~J .1 esta noticia, ameia. rete-: 

rle que delXoU o Govemo, jamais vol-~ remcwc:.~ie a um a-cordo que Ja. 101 
tou. a M~naus. embora convidado, es- àe:·m~m:do - tínhamos ce;teza diS­
pecml - com lla3Sagens a sua d1s- to ~ entre o atual Go.,ernatlor e o 
posi~ão - p;;t.a n· prom.mcmr confe- Prts1cieme do MDE no .A.mazonas, se­
rf>ncja no VII Congresso de Municl~' nador Edmundo Le\·i tenho a dizer 
pios, realizado em Manaus. Nâ~o com- stmplc~mente que o :M:nB do Amazo: 
pare~e~, pOl'Q 11~, . sabe Que na o t-em nas fo1 uma aas poucas seções esta­
condtçoes I_llOl'ais para _volta~ à te1~ra duaL:; do partido que tivenun au~ 
<mde pro.tlcou tanta mjust19a: nao mentado, em !.0',;1, a 1·e:;Jrcsentaçáo es­
tem o:mdições para yronuncmr con- tadual, em virtude das eleições cte 
iel'êncla sôt,re 'munlCIP:"!lismo, num 15 de novembro Ultimo. 
~tado !l~d.e êle ~:;tí~guiu cente11as o MDB tinha, no plenâri:.J C:J. As­
de mumctplOS, preJUdicando o Esta- semb1Cla Le.c.islativa, 7 D.::putados. 
do em bilhões de cruzeiros. Depms L.:;::) eleições, passou a ter 10 

Enquanto fazia lato. fineava pla· Der:utr;,dcii, reelegendo todos os que 
cas ao longo da E'3tracta Manaus- tinil;..m a..;;.,ento naquela Casa e se 
Itacoatia:·a onde, ainda boje se en- candida<rram à rt>cleiçâo, em nUmero 
contram. • de 5, c r~p~-eml.o outros 4 que pl·ovte-

Diyulgou 0 fabe na ocasião, por ram G.a Câma.a de Vereadol'es da 
todo o Pais, pagando, re3iamente, ·às Cap:LaJ e 1 do nnmtc.pw de Ml11Iaca­
revistas que fize;am a publicidade do Puru, unde foi Prefeito. 0.3 outros dois 
assunto. tiarcou, cotol Placas de ci- depULadcs estaduais do M.D.B. se 
menta, cidades íanta.~ma<; _ pois não canà:da~a:-am c foxam eleitos para u 
existem às quais deu o nome de c1- Cã.n1ara Fede1al, onde um do Ama­
dade de Mauá e Ci.1ede Ta-rares Bl:l.s- zcr~as, é vice-lider do partido, o Depu­
tos. A!inal se ~'1nstituem em apenas ta.Ço B~~nardo Cabral, e o Deputaeio 
um marco de cinpnt.o dele. constan- Jocl Ferreira. Hoje, o MDH do Ama­
do nome da cidade e-. a margem da 4un.:s que salu das cleiçô"Js de novem­
Estrada Jvianaus-Itacoatiara, dentro 010 ú1timo com lO DepUtados, num 
do mato. , .sistema de . dois partidos, tem 11 

..: , . : ueputado3, poque o Deputado Teo-
. Tao em crgonhados . ficai am os I mário Gosta, que ltoi Secretário de 
mauguracto:es dessas Cidades fantas-. .::iaúde na mehma ocasião em que o 
mas que nao colocara~ os nomes da~ atual Governador era Secretário da 
que~es que c<?_mPar~ce1am ao seu .ato .trazenda, largou a ARENA, oficial­
~e m~uguraç~o e 1st~ depois de te- mente, nos primeiros dias de setem­
Jem stdo extmtos .ma,s de duas ce:?-- uro e ingT.:ssou, também ofichlmen-
tenas de mumc1p1o~ .. s_ob a a!egs.çao te no MDB. · 
de que eram m'!UI?lPlOS fantasmas. No pl::ino federal, vimos que foi um 
Com es~e ato pr~JUdlCOU o A.mazonas, Deputado do MDB que ingressou na 
em mu1_tos bili:_oes de cruzell'os. En- ARENA. o~sconhecemos outro exem­
quanto. ISto - .estes fatos ~u os repi- plo, em qua~qucr d6s outros Estados 
to, potque, !?tam por mml relata- da 'Federação, de um Deputado que 
dos na. ooosw.o, em ~n~tubro ou no~ tenha largado ofioialmeRte o seu par­
vembro de 1964 e _cntlCados ~a trt- tido do Govêrno, a ARENA, e ingres­
buna dsta Ct;sa. - ele entre?;~>U vulto- saGo no MDB. 
sn.s obra'3 pubhcas a uma firma fa-
lida 'por contratc.s feitos à socapa. Como salientou o nobre Senador 
sem nenhuma regulamentação, sem Edmundo Levi, no Amazonas, não fa­
nenhuma norma legal, contratos em ~ernos oposição tupiillquim, mas sim 
que houve dis!Jensa de qualquer con- nos casos em que oo atos da adrni~ 
corréncia ou tomada de preços. Tal nistraçfro estadual não estejam cor­
foi feito sob a ale3ação de que ha- respondendo aos interêsses do povo 
via urgência na conclusão da abril. dentro do entend1~nto dos Depu­
Esta foi ent!'e;;ue a uma firma que tados do i\illB. Mas apoiamos tõcJ.as 
faliu na ccni~:) da ex~cução dos con- as reivindicações que dizem respeito 
tratos. A~im, lo~w e111 scc:uida ao re~ ao d:::!s<>nvolvimento do Amazonas, te­
'Cebimento de vultcFas imoortâncias nham elas que ser apoiadas e apro­
para o início (a o"'ra. em que se en- vadas pela As~m'?~lé~a Legislativa ou 
tregou bil:bõe; de cruzeiros do povo de~.:mdam de illlClatlva ou de apoio 
amazonense a uma firma que faliu, I do Govêrno. Federa_1. 
em plena execução das obras, sem 1 Esta. a onentaçá~ que temos e .. que 
haver no<> contratos, qualquer cláu- 1 tem Sido desenvolVIda pelo MDB do 
sula que impusesse qualquer penali- i Amazonas. 
dade à firma pela nâo conclusão das, O Sr. Lino de l.!attos - Pej'ma.e 
obras. J V, Ex\\ um aparte? 

O SR. DE.SIRi: GUAF .ASl - Cem rh' !;1;:,~. 2 hu·ac:lo p .... r tc.du ú B.J..,..i 
lüda a S?.tislr:çao. '.-<Ht;u~.a q:uc.l .(::assuu Wmoén\ , ... l 

O Sr. Lino de i.Iaft'Js - Aliás, con-, ~u.ac~:, r,~~ Govt.:r.L ~o meu,~ ,"J. .t. 

é .,. ", ~ , .• ,... j"' r~..1.m n~t, tudo o qe~e V. Ex I , 
~ ~ que ~ ... reo.Slr\ Sc~r ~"' .l a 0!1~.1- se do CaY...rno pD.S·r jo em V~t l' 
ta~ao nac.on~1. ao • !-: .. hh_nto D ... t.o- . :üct . s.:u um .Jos pt<:jud.C<t.JL::> : .. 
cr<ttt:<l B.-a<;t,elro. Nos nao faz~mm (I\':: J u'1 B1.no a.s C:tcnoe 1cinh 
oposiÇao pelo p:-tz2r, pe:a saL.-,tae!.O cu t:.~.~munha do tran:,tõl'lltl 
à e· ~ermoo:; contra - ~empre que . o tem cJu.:áOL equE~a p~ntE, pol. 
G_m'er·no a-:erLa _nós nao tE~-'lOS du~ o} ... e r>x•s~.<>. com mais ác !O.l J, .­

VIda em. aplal:_ot-lo. FCJ'U1fl div2rsas p~·~-~ta;a aLnc..a rm .. nsos sen.ço·, 
asc man:fe:.taçoes de cole~ as ncssos, tJrn:e;:1ajOt· da l!:s.tado, jnlgar.Ja tt'., 
ne;:.ta Casa do Congre&:.o, aplaudindo ..t en~rnha:-ia mocterna podena ;.11 · ,1 
t~.tos acertados dJ 1nu ro. do (l'o- rar a çontF, p O! OU a sJtua~aa r.: 
~·êrno. Não faz muitos dias. um dos .nc.lrncnte a exis•.ente poctera 
,;.ossos atuantes Senadores, o Sr. Jose rntres;u?, n~vam!.!nte, ao tr6ã 
Ermírio, teve a oportunidade de fenho n declanu· aos m .. ·tts c:.~: · 
ocupar a tribuna para saudar, num a lisuu:t com q~e o M.D.B. i.JRI; "· 
ato de reconhecimento. a política ora •cdos cs mtetesse:< do nosw E : ·J 

adota.da pelo Itamarati sf:tbre alguns'"' da Amr.zõnia. E1a o aparte r· 1 • 

aspectos que merecem no'3SO anlau- qucr.a da/'· 
sos, porque coi!,!cidr, e:aHamente, com o SR. DESIRF; GUARANI -· 1 , 1 

a n.ossa pre-,.\·a.çao. QCero. ner,ta opor- unens<::m:utf:' gratu e profunjat11 ·., 
t':lntdade que V. Ex<J. me est'\ confe- l'>ens~bil.ndo· pqlo aparte de V: 
rmdo, através déste .'lparte. congra-l&xcel~-r.ci:t, Sr . .SE:na:irr Flávio ., 
talar-m_e com n H!IR. rh Ama:-•on:-o<- rcgist:·o. de forma esp:c.aJ, a · 
pelo fe1to v€'rrlad'ei;a.:nente excercio- tricãa que V. Exl). fêz à adm nl.-
nal do Deputado estBd'lsl que, ele1to ~~ ào an .2r.or, do ex .. aovel'l~·::dor 
pela ARENA paswu a integrar o · Amazcnns, ratific.u:do de form~J 
MDB. ) i;Jrena a.s reterê:1c:as que fJz de ,J 

Fri.wu V. Exa, cem ·muitCl ace:'vJ, lverd,tdc.ramente pr-:judicials ao r~.,~-
que se tratava, talvez, do r,l"im-:·r0 -wnas, pratic:Jdos durante a ft,;:l 
r;s:-.o no Ertt ~1. Tt'm acontec.;do o tn~tTa~ão anterior 
c~m.trárj•); eleitos Pf'lo l\IDB. não ,.,, sr. Pn"':dt-nte, Srs. S;:-nador;o8, · I'J 
stshram àf< vo.ntín?;i:'n<; d~ fiCa 1·em s·.·:) &atlsfacãa vel'ifico qua a total ,i~ "' 
o :>mparo gcvernalllen'a! e n<'s ab1n cta Bâneada do Amaz:mas n · 
don.J;:·am, passand(', de armas e L·l- Ca.:.a. oe1c:-; .?eus tre;,; repres.::nti n 
gagens, p0ra a ARENA .. São Pa11:n manite5:u sua e~tranheza d:~n-:.:> L. 

também t_eve a oportunidad" :le •:~~- mverdades e da:.; fr..tos invert.,· '(., 
gel' um nun1rro elnado de D2puta h.~ o::ondrn-·adO-" n:>·~~a n'J~-icia curttl. • :,1, 
estad~~~s à b_?ncada do MDB, na .;.~ :~;:-ln:1. d:! tato:; que n{to corre~ ,1 

semblem. Leg1slativa, que, de 28 ,J..t•- d~m :1. •·:?al!-d?de amazônica, com , .. ._ 
l~mentS;res .. pa~~·ou, n~ pr~sçnte ~:;-s- ·.eçó.o. apenas daquele trecho qtl" "­
sao lPg~slat:va, para 53. Mas perde· que 0 no::.~o ccmpanhe~ro, S-:>h"Ll r 
mOs, ofrciaJrnellte, três D:>nulados. j& E<lmuud::> Levy, é líder de M.U.l-;. 
mt>Cgrant-cs da b;>fi.{'~lda d.'t ARE~li\. no Amazon~.s. 
Prrém, me~mo as:> m, est~mws "nn Tenn::r.-o minha.<:; palavr&s, SITr r 
tepr~sent2.ção numc:·os'1 e também..:( Pre:.idmtr e Srs. Senadoces, rep.- 1-

quahds.de. Jdr•, pan. qlle fique consignad:> o •1 •.ll·· 

O SR. DES!R:E GUARANI ·- c,•rto, o nome rez1, o ncrrH' c-:m\ ... l ··) 

A3'radeço sensibilindo, IJ aoarte ae .do atual Gcvernador do Am•totl .. 
V. Ex"\ Senador Lino de M{l.ttod. e In~ esp:1a1~\a de qne os red1 ' 
na Mcn'a";em à p1~''n1" desejo con . .;,"; {ief<a revJ.;'cft tenl•um conhrc Jl~":: u 
nar no~sa satis:l:'açôo p~~a refere:1•.ia àê~te c::".::<. pl·onunc;a·n:nt", a0 11 
ae que a conduta de MDB do A.n.l· nos p::-la Jritura (}_, Di'-tio do ... 
zonas está em ('On-;cn.incia -com :.1 qre:,so Nacwnal - éle s., ch'11U 1 

f'rien~a(.'áo e com ao::: diretrizes rio nilo Du'!rte de Matos Arec&a. c[.; .1 

MDB r.ac'on13l. me~mo pcrque. ~e não llJelfl). 
fôzse as.:;im, ? secão do MDB ,1o r-.,..~ ...... 17- ·'1"-· 
Amazonas não e::;t<>ria a.o-:ncto d:: O SR. .l.u .. ..,_; .. L .... -. ... .:.: 
3.~ôrd? com e.~.,~ r .. olítica." 8?.1 ta's cEdrnu.ndo Let'i) - Trm a nj· · :1 

mretr1zes P'1rtld3!'Ias que \lã~ Xi?!J- ·c nob:·e senado1· GUbe-rto 1-.'la ... · 
lação aos jnt~gr.ru~tPs do MDB •lo . Pausa 1 
Amazon.al', que t~m sPJ. linha de wn.. sua Exc('lênc:a nf,o es:á p;·;-1 .... 
duta n~r.teada pew deteJ·min'1câo r Tem 't palavra o nGbre S:::L:.• 1 1 : 

pela. onentação do D:re+ório Naci'"l•1Ul Moura Pa•ba. 
e pelo órqão máximo do Partido. 

O Sr. Fládo Br.to _ Permite \'. O SR. MOURA .PALHA: 
ExlJ. um aparte? (Lê o seguin"t, diSc1LTsO) - Sé'.~:·.Jr 

O SR. DESIRJ!: GUARANI -C>n .. Presidente, ·'~l~S. Senadores, Ó~:" IC 
cedo o 'iparte ao meu ilu~tre opo-5~- tantos e dra'Tiáticos problemas q::,· 
_tor em tód.as as nos.~.as campan~rs afligem <> terra e o povo do Pu ,1, 

políticas no Amazohas, embora iSJ.') graras à ;n.~úri.. Co seu atual goc': r· 
meu cordial amigo n<nÚes, cujos últ:mos ato~ já o r:H; -

O Sr. Flávio Brito - Não me Po- gu;l1aram no desencanto dos q1,1e " 
cteria omitir ne5!.'e prcnuncl&:mear.l) elegeram e se afunda clil a dia Li 

dos nobres Senadote.s Dcsiré Gi.l·.t- impopularidade que não poC'11e n: ·;' 
rani .e do nosso Presidente do ).I!DB ser contida, tiv<! 11 oportuniànclt' <i· 
do meu Estado, porque somos tes~e- abordar, nesta Casa, .10 mês paf·PJD 
munhas, sendo nos o único Senador aq1.1ele que, pela sua envergaduro. r1i­
da Arena nesta C.a:>a. de que, ~·eal- mensões e consequências, "'Stâ a!P' .·1~ 
mente, t.em defendido os interê;::;S""!s do a. paz social e abalando os ali!· r­
do EsWdo e como bem disse o S> ée!:> da. estrutura estatal. 
tlaàor Edmundo Levi, tõdas as vêzes 
que há IJ interêssc do .Estado, pi'àti­
camente dcsavareccm os dois paui­
dos; existe, sim, uma só representa­
ção unida em defesa dús interêSJfs 
do Amamnas. A respe:~o do que V 
Ex::< leu l'l<a revis~a. "Visão" - é I.t­
mentável que isto acrr.teca .. ml.-"> tir!:t 
imensam::nt,~ grato pelo· governarto.­
do meu Estado, quf é cl0 meu partido. 
pela defe.m. que o nubr~ 'Senador Da­
siré Guarani, d.J Qp.ni~5.o, tcm')ll 
exigindo mesmo que a Rcvosta v"it? 
:t corrigir êst.e er•o. pc.~que todos l!Ós 
consideramos e s. bem os da d'~m1·~~­
ção e do trânsito qu2 tem esta re­
ViSta, não só no pais como .. no exl. )­
rior. Sóbre o outr() aS~unto que V. 
ExiJo tão bem. expl:cou, só tenho a Ui­
zer que foi um t.(>mporal que pasmu 
pelo Estado como agora est.á J:O .. .ssan-

Refiro-me. n.::.ü, uma vez, ao :.,:;~ ~ 
do· de calarnida.de f', ou e chc";ou r 1- 1 -

tuà[,'ã-o da Justiça, cujos vasios no s 1 
quad1·os ma~s se espra'am ca1P ,~::; 
que P:ls'3a, com novos pedirlos du r·· ·, 
neração d<: se". s membros, r" 
Pm(':ra t~rrtvel de seu sepultarr:~...,· > 
definitivo. 

Pcss·o nflznçar que ~trande pat•te i' 
Estado é . ho1e1 co;1.vite ostensh'o " ' 
crime e viela cão· de dir('itos. pois .r-" 1 

o quer o oovêt1no que, inienso, i.,...C' -
ferrnte, criminm~amente :ncHferc11 1 " \ 

rea1t':lade nue só ê1e teima em dr-.c -­
nheceJ·, e~,.!ancara, im_ple:osnmen~r. 
POl"h>s do cóos em que auer vêr ln1·­
~ado o mr.is nobre dos Poderes.. . · 
Judiciário - e estimu1a o forh·'r 
rnPn.lr:. da prostituição da JusUçr. ,, 
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(tue s.:S encontra barreira instranspo-: terizc:.tn. p:-ocurou cpôr lir:einl d~·fe::;u' SC'll op r:~unG e_ nc'~n-1 p:-o~·aL'•1-r 
n1vd n;:. honradez dOs Ju:zes da m:- a.J c,),.-. <.1::.i..Jt' Ata.~.: u 1\Jnr.,, no moM 111..:,J -1 r..:·:J·::o CJ ~:.-_m··.:..o .t' 
nl:?. ttúta. )mcnto fU\ 4U':! te:~:::~em). p:c:iti'1m~~1- J>l ·'·l ll:J .. -<e, ... 

1!: preç .. m, C)r. Presidente, COllh~.:er. [::> crnb:r .. ·. o C'.lld,•jJ, o l':!nnll') rll:-:::-. •,.11 tl {,.-,;.') 0 ~ m~::..r~·~ C',. 'l. ·Jp . 
(\ rr.o rt conl-]~ço, o c.otidlano dos q·v 1 ~'1~;,.,~:-~·~ ~;_1 :, t::a·~~· .~·1-!ni.·!~.~-.c:_-, r.uL-.1 ·", n.té'·~o f•n m.u p.o •. LI 
t: .. c .:m . a vc~e-1dade Gt bem e hon :.>s- I . a_~,!.(·~ _I_~~:·. ·~",; ··,:~: -~~- ~. ~ :rLü, 5- · 11~.,1e e· r.lu n · t.') Pca. . .J 1:.:: l 
t~·m"r' J serv1r o meu estado S21Ti!1-c!o ·.,ali:-·~ - · • •1 ., • ~. · · • '· 11 ,r ) '· 0 r. < . .1 t·u .c;.s,:~Ci.'>, r;tF', .ftn;__.:.,,-a .v-
ã Ju:~ 1fn. para poder r.quru~ar ",Tnc'l .. ·!f~' 1 .,-~ ... 1 :'":"·,_.~-n;~~ .,-~tu.:-~- lrt.:.J ~"' r.·~·W·'" lc11 '-l:'r;J ,1 ~ 
gli'l.L::::.,p. de sentimentos dê~<;-• b·· _ r-11 ·\~os 0 ll ... \'1 f,_.._.- t~. ~.). ... ) m- t .•. r: r:o ·· t• dl ru. -1 ;).'.l 

Vos · 1- , ~ '"' .1 ·:I ·1 u-., -r or;•-t:'1"'.:-r."'1 ''-''=> C(.·::rno l' ;::- tn : •• em a d :·.nidrL~ c o .;i' J .·,) 1 ' 
. qt:-~. t>m nn p~~~"a úJ s-u 'to<>- :lc! tl nJ t'J;~_-r;,.,;_1 · d') ,~a 1 ,=~- .,:0. 1 

COll'lP!l..llE('EfJ Dif;JS OS 
SES30~:-~S SESADO:::tES 

1\Iiif.on Trlndad~ 
S;:-'Jastião Ao·chrr 
Arnon c.~ Meio 
JOFé L.:- 1t(' 
?\larceno ae Al~ nc~ r 
Gilb~rto :Vi.:.onnho 
Mn'.lra And ~aj~ 
João AO: e:t~i, 'r a> . 

trr p_..~-i!-dente. 0 emmrnte D.•.s.emb.J"-I • . . . 

1 

c:;~ <~U~ f m"C:r n•2:-cr~u CJ. ·'1 - 1 

:Ja{.!:1r A)uizit. Lf:al, 0 seu sim':!!i~o nu- .t=cl~..!·l. ~ ':;:-ü-ntl! 5~1'-::.,__.,r'l_~.url: n·.-o 1-i.'•1iÍ~.) /.'ru~:..::.c e ~r,~~:t·• ·a I O :::-:s.. ?"'1:::':..;1D~X'IE: 
t.;mlco, em cuja fonte a!tiva t··::m>~ rd> }0l~e-.,-c1 ,.,d~, ~-r; 1;~;d:l~-~ M~, ...,.Jtoct'e\. E, ~;;:~ ·~~-J cJ

1
;1hPc m.:no. t.:- (Edmtdta·J z.ery} -- Não h:.\ '111.!3 

-:::l'rl'!ntP :do mr.is puro -..:acen:iéc'o a~.;· -·~a' "~ 1 . · .u n~. ~1 1 m·.u. me.!1.<o 1' 0 .c;.o d '·l P •• ~~- orn~ores insc~·itos. 
Gov1 ,..,o, .,_ ""r ~ ~ . , ·• · 0 , neE~J. C:' .·, r1.n t!l~:;.n&:l '!:e~l--1&.-~mo. i ot>~t ~ ~l.:.~ !iç r o E·~mu. _8:.·,1:':·:· E:Jbre 3 mc..:.J, rt'QUPrfmt>nto QUC VJ.i. 

". ,·- p .. ~ sam.en.e. U11~.a?;0U R ccma. ~--- J.C;n., u:; t:J~'3. -;;..qu?leo~ ~ l· .c~z.c_..__r ao K·tadc. ,;tr lido p-elo Sr. l'J Secret..•rio. 
<.·. 1 o d~ esp.nhos ua s, ua ,md_J•.:r:>n- cem 0u~ (':t· :nu~::"<> .c_, anais di'. :r b::!·l ç Cl'l stu e os 0 - ., ' 1 ~o ru• ejo, •·rnovp a V.:~~-~ 1:~ 
~-· m n pre?. . 3. proprm J!l.S· • n:::.C:.'J:, de.rrv--n"-LlCU U t.:.c eüudc, o ,•q•J.l· cE' , t I E' 11do 0 :;;cgu·nte: 

t'.t8 CJ!'ct. êh. encarna no Q•Je de mato: vcro ccnJ1r.o no rc;'crielo nlJ.:!..rte, o •lllC '1 G:s m...-u::; p:·u :.,.u.:;. ae 
d I · 1 e:.vtw:t e.,i;nd e dJsLill~i.lid!l~OJl·· 
1~ro e ll pode ter. ·~u::? vrio rn:J.fi.·o··. c~m :.:le.~r~a pu·a s:a_ ,·,tf'l;.O. 
Af'reditei, -e como fui ingênuo -· 'mtm. o re-.:x:.1tt::. cu~. u1.ü~c:-it~rtt.:.nte, J _. 1. r . . , 

REQUE!'liMEii!TO Nq 
DE 1967 

!!:\dO, rrazen-do à Nação, desta tl'iOa-·que é de Cé._.m·. fC'M t·mbnr~:l de ser- '·' 1 ~ 0 · · • 1 Sr. Preside-nte 

777, 
(]UP CPtll. o meu d.iscurso neste R f'- 1 'JrOotttei ::. mtonlz"_•·, ·d·u" .. do a C'fonr o 

1
. p l~. j ~111; ~ .l~ ~a E S:ha L O-l 

r a. cme e 'l mais expressiva, pol·.~iea.- m:-s en .. ·r-~aríoJ ~:!Jllttc-os, C.."'nlpe:-ido:-- O or.c·o f:r.oJ.m:nhndo ao Cnve, ::,\ 
men~e. o testemunho da denúneh, qur! re:s q:Je icmcs _s. <'::tt.i·-nm do :::enado (}~;, do 3:·· a'-'-o t: dv :-.:;,uink t..:or; .- Considerando que o Brasu é um 
~ ,~r"lC's',a, cr'stã e patr'ó{i{',a, con.:;e-! Pas ftlliTP~s c1fl"J:"~, o qur. p.:r Isto I I L•·' dos principais mutuários do Banco 
!'-rUi~.~" btnsibili2ar o govrrnn.nto ::lo. m~~m-o-. d·1 a:J _r.1 ·u cr~poim::!nt(l todo t I Internacional. Oe Reconstrução e De-
rntu ~:;+',ado, já não dicro c'1mQ· "!O-j.') lttn1'.n cl~ s·.nc::!ru ~n~nsp~;çrto. E Of. 11o -!61 _ B;::têm. 5 Q..:> ::-~nvclvimemo -- BIRO -=- com uma 
v<'n1.::r.te-' que está empcn·r':'lo m,~s, rsto me~~o ::::~nt•do re3.!J~~acl_o . ..,oul,~;::n. ~eLm.Jro de lCôi p:trticip!lçdo superior a 4.96 milhões 
com;) .,d· hw11ano, servido p~:a ~o'i.-. em ~ckm. Ql~ll?do ":'tsttei, m1o· mal-~ I cte ci.ólares; 
C:ar:c.:'adC que nos dlstino-u>J de~ ilrJ. fmen e, o r".;-"P:O:l~ Tnbunai de Justí- S~:;nut OO'.'lrnedor: Ccnsideraudo que o Brasil integra, 
cionais. I <" Ira !!O ct•\•lr- de dC":embare;adares o I TL•Hho a honra ele dil'ih.r-.nc a. também, o Fundo Monetário Inter-

"ad . d••o. d t d b me:-mo C'CT'C"lt1 e o r~conhecimento 'tT , 1 . naclonal FMI' 
!
.,,", -,

0 
.....,,Jaca amen e, na-~-.~ -,1r;e!cs 3 :-c•m"n:o" de venciment 1 120 ~c&.,\ t.;~:c~-enc.la para cornun~-'2! • - -" • 

-... ·~~~~no tam'lém, nada, des-~_Ja·:a-, decut"·O nr~ !JOUcrs meses do s.:u p·o~ qu-:: e--->llt Pre~wênc_a, o.c ucJ:d,:; I Considerando que no dia 25 do co:r-
d .. m n __ ,, nada, obtiv2ram os prop:-ns verno. 0 f!l~imo dr.~ qUais substan- I com u;. Exm9s Srs. O.::.senwa.~a-J rente mês dey{ml. instalar·se, no Rto 
d:osrrnl.a1!':;ad.orcs a auanCo- Oa r~nl\ia::~/cia', a-0 na.,sar de :c:J cruEzlros panl dao..:,;, deho<!r-uu enviar a Vv.'-..lJ.' de Jn:neiro. u. XXII Reunião do BIRD 
prnoc-..:.c(a pelo próprio Govern"'-dor, j~J. c:.rn 0 qu~. à tuaca, :.atisf"ze~ .Kl.-c':.:!ência a mcJusa Wilc!a QJ.-: 

1 e do FMI; 
n, S"ll'"Üa pa"s"'da N'=es n , 1 te , ·.. rO.:JUl.J. os venclnlentcs pte:.euJi-~ . . t ~- ' .. __ . .... ... . c.,~ - s .. !"l , .r::m-s;;- plenJm~ntc. Nesse Instante. an::. pJ.ra a mt:.ztStrc.tma do 6~~a. C?~I~e.;undo. fm~lmen e, a. oon· 
QUJJ.f'rtn. mep,e.nuamcnte. tamb1m.lu:tnbtm, foi hmbmdo o 1.nicio da .. vem--nem do senaao Federal esto.r 
'llrr-1;•1:'~. m ter abalado a mon~":J.:1a. ~"nstrue.'o d> cdi'f•·c,·o "Cn' dl'",l!O, A al- 1 uo, "'0 Jaao dO.$ atuais p;.·ov-cu,oJ ; f.~ 1 · "'• "' - · ...,, ·• - ~ u. s~nh.:lr Gorr.naí.lor; é bem uo presunte a '-s~e cone a\ e com -~uns 
l.r.r8.,.., Itce-bicws por um "(T:ific::» 'i e 1 tura e D':-":r::.tacle do 'Poder Judíchl- 1 co.Ihcc_m.:-nco 8 s(me crts~ (i'l.:: observc.dor<:\5 gue a_companhem o d~ 
r.·rC 1

': 1 despesa. Ql'~ é ~ewm-re d\'3- 1 rio, ho-je, n:-p:to, t•m ~onhn- d~re-H.o-. utr..J.vr.,.<,o a Jt:~tiÇl do Par.t, ~v.n senYolvimcnto dcs trabolhos; 
ct•ti· .,. ~~to m~is qUfPldo ade"" p-re-!Desfeito 1.r~-o a~u!ll C:>v~!no. PJré-m,! r?~:rct.&.';l.>, uu·lu!'~v~ .. no s:r., ,')1 aeq. ueiro, ouvido 0 plenário, seja. 
!l:H:l". : trn~'i'-il do qual um '() r,ove:~ 1 Sr. Pre~;ttrn.te: se o meu prt'ounc1a- \ :r.:~ie 1 <Il. s.:nd·> um.1. d:::.:; m ·c::7' dcsi:;mada un1a Comissão, integrada. 
!",:d"'" r1m "n'lo ~ possh-el", ~::- .. ~ t')rn.ent? nJ.ten('r n~'l tt>v~ fó'l"ctl.'; _'Paca c.::.:1;~a, o.~ p:1nc~ venclmÇ:Jto~· ~> per 3 senadores, os quaiS deverão 
JJ:-11 -· -,::1. dE~n.!dit:-es. la~in'ltr s·~n.:; r.n'1,lldDdes. sz-m.íiJIItzan-1 ccb:cto:s P~'los ma:":~·,tr~ci.ol-',. .::•1,.1 c.companhar, como cbservn.dorcs, os 

() , : .., , 1_ do o GC'I•~a1 -·dor Alncld Nun.:s em . reto 1nulaç"o '• 1• 1 rt''m' ,. , t b 1h II n ·- d B C: , C.\U--!1. p:Jr .. 211. es.raa :~z.a, bt!.S(a da salvac;an da JU.';tic do Po.r.i.,. • <:~ • , .... , -·"' ... •w ra a os da XX ... "eumao o an .. 
?en>:: ! · est:.et:te e _Srs .. scn?.~ore.s, one estol rnnrrcnrlo em ll'!oriia len~a; u-..-:~t:nt'.:' e mc•.s~::.ria · co Inte.-naciono.l de Reconstrução e 
~ n ~~ .;se ~rMtco nno fOI ohs.~cu~o se os g:-:.'!firt'-s tão pressurcs~mcnte J.n.o;t:riç-ó:;!s ao concurso ~--·~ D2Senvolvimento ~e Fundo Monetário 
_ t '~ lfll- f~ uma casa de veranew Mth~~dos. em "'orms de bandido o. Ju;..: Of lJilcitc- c.ie- P.dntc.1a, Jn. Internacional a se instalar, no Rio 
~·· .-.-. o ~~v~n.ador rtor n-:nitos milh.ões ;m}Jedir -!1 J.t.cnd;m::nto _das lr;itiffias trflnciJ ttm sido r:bert:ts c, t.'ill .. de Janeiro, no dia 25 do correnti! 
..,. 11• r r .10 a. dr um avi!'!.O de eut-en- e ~:rmd~s rei\·indicrçõts da Justiça; bor~ nLtts d~ ur.tl. ve-z pro.-rc"!a- ntCs .. 
t:.--o f·~·'P,mo, por 300 r.lilhôes, CO!l- mas nt\~ drSf'"':->rr,.~. oor rnc~nto, de-~ ·1"' p~-o?a--; 0 nomcro de _an St.~a das Sessões.. 13 .de setembro ot ., t' d·C.-:.;.o-' e in1H.-:;., !:!lh'ls, a m:--.10.:- a 
_t' ;-,:" n,. ·c~atam rr.-s j.11'In;s, bem qu:l.ndo b~ tra•n de tender n tod~; os 119 1':1 lJ•uJcs, co:'ltinu~ndo 0 CJ.e de 1967. - Senador Uno de !rfattos. 
c. rr.J :' pl!:\nutonsfio, comb,Istivel, pi- I)S Cemat~ órgüc<~, ccmo por cx."mplo, VJ.do r.úmG-l'o da Çom:lrca.s .ra- 0 s~ p,.-s,.,.,.E!':...,_,~ 
l:t:::s !%mandantes, tele,....afistas, "",oro me;.-.m:> em qu." o Poder L::-::ts- ~. - ~ .. !..1"' .• _._.: ~· - ~a-. Ju1z:s. e Pretores têm pejd,) 
e.c .. •"-"!~() a conswnir cêrca de 10 mi- tatlvo Est2.dual majorou pan>. dois npos;;>nt~:dor~e. e exoner.f.!çâo, t.>.::~ (Eclm.unclo Levll -De ncôtdo ovm 
li1ô~· r~::'ilsais. Sl não n,ais. E de tu- milhões de crl''lef"CS cs subsíd1t's dos nando c.uda .Hz maiS vexa.'-ório o rrt. 25::!-B, n9 1. do gf':1lmento In-
ho;n"'1 _ t'J t:-ern, pois que, nem t.oàos, ~eus ilutfr,;.s M·"lr!bros, com a m1uên· esse esto.do de coisas, sem jU..-t- terno, o requerimento será objeto da 
nh~', r- ·~qutsslmOs sft-o os municlpio.s cía do ~ove-rn'!-rior. oue nfi.o !'pos ne· da, trü:::te p:.ra. o alto conteit.o tm deHb~raçilo uo fim da ordem do dl:J.. 
I:'1 Pu r.). ,dot><>dos de ~ampo de pousa nhnma restrtçn,o, limitando-se c cru- que 'il'mpre frn tida a J~t.J.Ç::! uo 0 sn ..,~··c- T"-~~1>&'"'• 
~. pT: .2t1to, êsse a\·ião quase nenhum· zar os br.?c~s e d~clarar -:.b~Crta a Para. ..· •. - 1 ... .... 
int~·rl'::. ;'! administrativo yai Pmpres. ouestão, - disposto, assim a P::t;!a.r 0 Ass1m. Senhor oavernado,., o (Edm~mdo Lern - Sõbre a. me-..;l 
t:!' ro F'~f.ado. Por outro lado, n- -des- 1nm!'nLo_- an?-ndo os desemb·J.rna- Tnbunal de JLtst•ça do Est.clo,loutro requerimento que vai ser lido 
}Jr:•~ n:rt~a dO decr:mtn-d() gr:J.fico - res: ~sra~aJc ll1R13 alto . aa Ju~tisa como cúpula. do Poder Judíchr'o pelo Sr. 19 Se.cret:.árlo. 
dr;!;. "{'·P.t'irios continuam em pnsseto oletteia~. ~p~lw.s. UM nuUh5.' e '.: .. t~ par.:.ense, .. conta com P, lnt~:p.d E ltdo 0 seguinte; 
~e·:-~ ! ?~rns E' pelos céu o:: da América pr~teD8ao comovedoramente morte.tn. comm·cerlsao de Voss::!. E~'ceHmr:''l 
~ ~ , . ~ 1-:\l"lUÕO à f'SmO!'l; .~e O GO'li"rn':"dOI' 
? E:nrr~~:t. e o ~overnador. tao cioso ryrctmu ignorar 0 n-teu mode-~to p"O- para est.9 _mem·agem, e~ todcs ..:::q R~QUER.lí~tlENTO NQ 778, 
d~f. dtn .e1tos pubUcos, nenhuma p~o- "unr:nm~nro QU~ c.cnsubstanrion, a!)e sent-idOs, J~Sta e tnereclda. . / DE ~ 967 
~:trl,ncJ'l até tloje_ t.:_ntou, no sentld,o n!ls. um npelo resneitoso rom Cl pen· No ~·nsdJO, nprxrme renova.r u. , ~ 
"· r.:-c·u~~rar os m.lhoes d~svlados pe.o <:.~me-nto ,•oltado para 0 ecmllibrh e Vossa. Excelêt:-cis, Senhor oover~\ Sr. Pre::.id~nte 
e;.:-cl.-!~, .. :}do tie Transito em concubl- a paz social ameacados· se· 0 Gover- nndor. <m meus protestos de mo.~s 
r.r 1 r ex~ 0 che1e de Policia. s~nho.r n"''or "'rr"eriu ,·on·01.,r' a ex!ste"nc!o, elevada estima e distinguiàJ. con- Requeiro a vossa Excelência, U!l 

~ "'u v"' stde ·a cão forma RegimenWl, seja enceroinhedo 
on:- 1::1n .. a'!_l{·so P José Ma"!;alhães, am- nu melhnr, Õ.t3 um P-od~r que s6 os 1 · · a-0 E:r.:mo. sr. Ministro- des Relações 
tJJ, ~'l.-.;~éis, ou talvez por isso mesmo, nrobOs, ruJtcs, edUNI-dcs ~ inteiertua.- As) Aluisio àa Sflta Lea7

1 
?ra-- Exteriores, 0 5c3uinte pedido de in-

e-:1·~; ~r~ *~hes prestação de contas e lin"--dos, d-atado-" ele fotmacâo cristã, s-:.d~nt-e do T .J .E. formações: 
trr..n,:tor~n.nda a sino.icâ.ncta que t"\umena. e humilde, tt'.m entrnda 11-
·.:on.~~' :J~ a prevaricação, em inquá- vre e oue porisso mesmo. só os C!Ue Vencim!'ntos Atuais 19 - Qu~t a diferença de a.trtbul~ 
l'Hos re~:Jla-res. cnm o que compeliria em: i~UPldade de virtudes p"Odem NC~lJ ções entre a Delegação chefiada pelo 
n .,--~·-~a dos dinheiros roubados 00 er-fi..... C':Qmore~':l.de-l" E' sentir-lhes a ~rmtdeza D.es.emhe.r"ador .... ~..... 8011,00 Embaixador Sérgio Corrêa. dn Costa. o 
r!t• e 0,:: .PUniria à luz da lei penal. de su~ mi.::são E pure?.a de seus sen- Juiz de Direito de 2~ En-- a que tem como chefe o ·sr. Henri-
-~ ln'~ :>t~nto, apesar de foto público .f.i~_en~_.- ~bUve eu. do Poder ,Ju· Jtu~~ãndee!"n•'re,'to"l~· En .. 'tr' ·.;:...·cia' 65040o,Qr3o q_ues dBrnndii.o Ca-uvalcant1!, atl!l~ Code-
--;-nn.ét~· pubilcado por tôda a im- rl.tr.Iárlo ria tnmh., terra, como au.ên- "'. . 4-U , szgna os pars at arem uno Q .. 

· ' e!·' . d e·t tirn ~ra~a. de Deus, com o mais uro- Ptet.or d ·t. Catn~l · · .... · · · 500,0J missão Interamerlcana de Energia. 
prt>n :o e B em. apezar as r 1 era- f d v!d Ih . Pretor d" Intertor 350.00 Nucle a C -•··· o de Ene-'·• cidS ~.ol!qitaç~es de. Assemblé!n Le·•·is~ un o e como o orgu o, sem es· ... ar e o,u. ... ;,~u ~w-
- .. d\'.s lnd.. . 1 if!1. ... nue-cz.r a humilrlnde com que Deno; me v~ncimentos. Pretendidc.s Atômica dos E::.te.dos UnldcJ da. Am.!-
J.01 1 ·a. , sas t lCU.n<'- as, em or.,."',. tez. embora itnerecide recomncns.a XCrD rioo do Norte? 
nal :- t: · 'l_oJe ° Cel. Ql.)ycrtlaao~, ne!~ deter-n f'm ou e <'stou emne.nh!ldo. d 1 ·oo 29 - Qual u razão de uma. Delega· 
-n::n.~t~ ... : t-Sa }rreàut!vel. que-do e m_?.,dO n do:t,mento cru., vou uas~r a ler, ~t;f:nd~ab~re~io · á e '2}' JiU: ·"' .'·O çho ter sido nomeada pelo Sr. Minis-
~., "r c-la,..oes. omissos nas punlrces, firmc..ão p2lo n1'e-r1aro rtesíc!ente do trãnc~~ . . . .. . .. . . .. . . . . 1.2jl)J.O tro das Relações Exteriores e out·ra 
o que qmpreste. no fnt~J. 1 _flcgrante Tribuna.} de JuSt!t"a: Juiz àt Direito L-')- EntrJ.ncia l.llOO,I.O pelo Sr. Ministro de I\I!nas e- Ener-
Jrs;.'ll .:..1}lilidecde, por om esú.o, que · Pretor da CapiW . . . . . . . . . 900.00 !{ia quando o problema. p~la. sua. na-
brr.'J~ .-> t'On,titu\ crlm~ ~ 1uz Q.a l~i; Of. n"- 46'1 - :Bo;1f>m. R de se-tem'>J o P~·etor do Interio_· . . . . . . • . goa.no ture:;:a. tnterne.ctonal, deve ser de ex~ 

E::. t~e:ndenté, Sf'3. SePadores: - de 1!167 n~presentaçã.o do PrCJi- clush·a competência do Itama-rnti? 
:iS'o n:.:ll; dlscun:-o nnterior 1ui a par~ B ... 'nhor Se-nador: dente do Tribun-21 . . . • . . . 30U,f.~ 3, _ Cc.dn uma das re-rertdas oe-
te.laJ 1l~lo n:l:::.o emmrmt~ tolega-, It:em, do Vice-Presidente . 200,00 
111 -~ ... -0 nmtnn narHcular S"'nn i\t"uso, n"st~ data. 0 rl'cebimen- ,.,. G 1 legações é composta de quentes me!D.-eu r.~J:. ... c. ·• r " • '" - rcu:m, tio Cotreg~or era 

20
.,,.

0 
bros e quais os recursGS financeiros 

dor c:o 1 ;.etc Pinheiro, on~ t::-m no meu to de sna C<lrta através B- qual da Justiça . , .... :. . . . . . . . u 'J 
s:pn:;::::1 'p.t\ minha f'~!.im:-. -e <'On~tde~ en~m~'lh-ou a. t"~ Pres!ü~nc.1a o atribuídas a ce.de. integrante? 
su~ "·'":;;t:in. t(>,ntando <"t~On?star, com "D~r!D do Cl'nrrresso", dll 15 de Era o que desejava dizer, Sr . .?re~ Sala dca sessões, lS de setembro 
a fr,:ell.j;€ncía. e brilho que o cn.rac~.. a:.;ô.<~to p•p:1,;:::;aCa, quE" publioo.t o sídent.~ (Muito bem! .Muito beu~l> de 1967. - Sena.do:r Lino de MattM. 
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l contra os quais não houve grande 1 Ccnstituiçdo e Justiça, por existência l assinado em Nova IorquC', em 28 de 
. opos1çao porque o nosso sentlmento I de nova Con~tiluiç~o Feder<ll. ma,·ço de 1966, tendo Parecerr~ !.1· 

(Edmundo LevD - O requer1men- 1 nac1ona:1sta aCílllSelhava amparo a b 5 g 5 52 
to lido será publicado ~· em seguida, uma mdüstria que se .estava flxando. A discussão foí encerrada na scssJo I vorâvcis, 50 n<1s 1 • 20• 1 e 

O SR. PRESIDE1'TE: 

despachado pela Presidencm. ) Mas, ao longo dos anos em qu~ te- ,anterior. 522, de 1967, das Comissões~ .L. 
0 SR. PRESIDE~TÉ: nllo a honra de representa~ Sa<>_ au o A Comissão de onstHu:ciío e Justiça P 1 

I 
C I 

Relações E:xterlorrs. ~ de 8&.:~ .. -

: nesla Casa do Congresso, msistl se!ll- e:xaminanclo 0 projeto manifestou-se pelo ção·e Cultura, ,......... de Saúde e -- d.· 
(Edmundo Levi) - Passa--se à ~p~e e::n que, ao l~do_do ampor_a a m- seu arquiv(.'lmento bem como pelo arqui-1 Finanças. 

ORDEM DO DIA dustna aulomobilistica ·propr1amente d .. l . . 1 A di<>cus.Sfío foi encerrada em .!- ·• ,, ' 
Vamos fazer uma mversáo na_ pau- dita, isto é, fabricação de automõvets vamcnto o s~ u sru ~stlt~tlvo. mterior, 

ta dos nossos trabalhos, em virtude! para passageiros de caminho·es paxa Tendo a d!scu._~<~o s1do encerrada em, E , ,.. . 
. . · t •" • - 1 · A • 

1 

Jm \.Otaç<~o o PrO]CtO. de o pnmell'o proJe o requerer vow.- transporte de mercadorias e ônibus sessao an rnor. vamos proce.,er a vo- O S S d 
ção secreta.. para transporte coletivo havia ne.ces- tação do parcc(>r d..1 Comissão de Cons- . 5 rs · ena ores qt 'a" 0 (aPprb' 

id · d · ct' • t · d t ., · , J 1. 'qttf'Jr<~m pf..'rmancccr sen d o:c., .~~· Item 2 da Ordem do Dia: , s 2.ae e amparar a m u.s rla _ e ra- tJ mçao e us tça. 1 E t. .. d ' i tores pa.ra. cu1dar da terra, aJUdar a Em vot.H,do 0 pMecc~. l 
0

s a_ apro\ a _0 •• 

V~taçãoi _em turno_ un~co, do 1 lavam a a produzi!· Este amparo_ ou Os Srs. Scnador<'s que 0 aprovam. p:o)cto va1 a p;omulgação. 
ProJetO de Decreto Legl_sl~t~v? nu- i foi. nq;edo ou nao houve mteresse ..Joeiram pcrma~cer s~ntados. (Paww). 
mero 26, de 1967, ongmano da I ma.wr, porql_le se trata de produto pa- Está aprovado. 0 pmJ·cto ser<) arq• ·• 
Câmara dos Deputados, n9 30-A ra ser v~nd1do a uma classe reconhe- ' ' 11 

de 1967, na Casa de origem, que cidamente pobre, incapaz, financeira- ~'ado. PROJETO DE DECRETO 
LEG!SLAT!V.O N'' 33. DE I 9.;/ 

aprova o texto do Decreto-lei nü- mente, de oferecer mercado Oom para l E' 0 seguime 0 projeto arquivado: 
mero 328, de 20 de julho de 1967,' a indústria, razão pela qual ficou a 
que altera a redação da alínea b matéria relegada. a um segundo plano. PROJETO DE LEI DO SENADO 
do art. 19 da Lei n9 4.357, de 16 besejo saber, a esta altura, o que NY 53, DE 1964 Apror•a 'o Aeõrdo entre o Br.:l!'ir c " 
de ju1Jw de 1964 e dá outras pro- está acontecendo no setor da tnctus- r . I Fumio âa:; Nações llmda~ para ,, Ir-

( :-\'"' 8~B.67, na Càmnra) 

vidênc!as, tendo parecer tavorâ- tria d~ tratores; qual o amparo que Esta_be!e~ce normas para n r-cmc~sa c tra- , [:meia (F/SI), a.~smado em ,\'p1 .~ 
1..'el, sob n9 570. de 1961. da Co- o Governo está oierecendo. E, para. mztaçao 11° Cony::r.sso Nacwn:J! do~, Iorque. em 28 de março de t9t-ú. 
missão de constituíçáo e Justtça. ~·':J.Ueles lavradores que cDmpraram tratados c convenções celebrados pelo -' 

·~ ~ . 1 tr.atorcc facilitadQs e que estão em Presidente da Ucpüb/:ca. I O Congrcsso Nacional decre-ta: 
A d1::.cussao do pro;eto fof encer- , dificuldades para pa"'á~los pergunto . . 

rada em se_:;são anterior. eu, atr:v;é-s do Minis~ério d~ Ff:~-=nda, I O Congtcsso !\!acionai decreta: Art. P ~~ca aprovndo, ?o~ /.·:-"'::)-; 
Em votaçao. I se 0 Banco do Brasil recebeu mstru~ A 0 d ~ do nrt. 47, tt~m I. da Const tu.,jo t ,-
0~ Srs. S~nndores que aprovam o; ções pa~·a ajudar essa geme. para rt. 1~' s trdtJ os c Cúnvençoes.cc- .~d,_.ral. o Acôrdo entre o Fundo da~ ':.1-

IH'OJeto, quetram permanecer senta- amparar e""~es lavlJadOl·es. lebrados _tom os E;,tod.os c~hwactros • ,õc·s Un;dos par<~. a Infânc-ia {F . .SlJ (' 
cl~os. (Pausa.~ ! Quer..), Sr. Presidente. que est~ meu pelo PrcsJdentc. ela Republlca c qüc nn )o Gov..":rno do Bra~Hl. f;rmado l.'m :..,:,,\ .. 1 

Está B:Pl'O\ ~do·. "' ~ : encaminhamento da votação a com- f?r~': dos arts · 66· c 87 ·,Y~I. da C~ns-
1 
Iorque. em 23 de março de 1966. 

) proJeto vat. a promul.,açao. : panhe, c:::mo justificação, o requer1- t.t~:uçao, depcnd~m de :;o.uçao dchm~.va . Art. 2V Bste DI:'Lrcto Lq:r:-;J,,t:t·q '1-

t o seguinte o projeto aprovado: mento que e.n seguida será votado pe-- do Congrf'sso N..:~conal d.:'vl'râ.o a êst!' !.r- 1r,'l em v:gor na da!« de su.:~ p
1
:;,: ,,1 • 

PROJETO DE DEC'RRTO LEGISLA-, le. P~.~a o Cl,_Ual, te,~h~ certeza, s~_ra s~r envmdos no pra:::o d:? 30 (trint<t} ç~.o. 
TIVO N:9 36_ DE 1967 gi~~~memrnte ap. ovado. {.11mto .dms de sua ac;.:i!~atura. . _ J A:"t. 3.., RevotJ.Jm se as diSpo <.;D 

I · I Art. 2.., O nao cump:tm:.-nto do d:s- em contrário 
Aprova o teJ"to d~ Decreto-lei n9 328, o SP... P!:tESI:ilE,.XTE: posto no urtiga nntcrior suspenderá os . · 

de 20 de 11llho de 1967 I efeitos dos tratados ou co;wençõ;:-~. I o sn. PRES:DE:\'TE: 
. . , 1 !Edmundo Leri\ - Em votação o • p · f · · A f 

O Con"{resso NaciOnal decreta. rêque:-imento. aragra o umco. sa:Jção re erida 
Arthw único. lt an. rovado o texto' O_s s~s. Senadores que 0 aprov. am neste artigo nào se dct:vará peJa oco;-. I 

(Edmundo Lctty) ...- Item 6: 

~ rência de motivo d(' fõ:.·a na!or, q<J'. d.~. ! do Decreto-lei n9 328, de 20 de julho queml::n Permanece r sentados·. ~ - Vutnçiio, em turno U:üco. if)'J R.· 
qucrimcnto n'1 717, de 1957, p,·:L 
qu:1! o Sr. D~siré G:wrcni ~·+L.~ 
inlo.-mações a serem prc.Hndw r• \ 
B.1nco d.:> B:a.<:.;l {C.Hteira de· C.) 

de 1967. que altera n. redação da alf-; rPa!}P!. . ve-rá ser comunic~rl:-~ no Co:tgresso i'! a- I 
nea b do art. 1(} da Lei n9 4.357, de, F~~ a aptJvado. cir~1al dentro do fH'<lzo do art1go pn-1 
1G de julho de 1964, e dó. outras pro~' Sert f'lto o expediento nece.:;só.tlo. me1ro. 
vidênoias. · · Art. 3" A CjJ.,,,~.,, du~ D.:-put. do.:; I 

L' o Eegulnte o requerimento o sn. =--~;":..SlDi::"-:Tt:: ap;O\•etdo: GUC pnmeiram:ntc <.~;l.\'CÍilfiÍ o tr\,ltndo ou 
con_::C"m;~o t>n_r1~minh~d,l em _men->n~cm' C .. sf' requerimento teve n sUrJ d:!:-, .;.-:-.c 

mcrc:o EJ<ter:or). . 

(Edmur.do Lcri) - Item 3: R'í:.(-}UE~D:I~O. Nç• 738, DE 19-67 vre.:..Jdcnual. d;: ,ht-mu ,1 rc,pctto dom~- t>ntcrr.1da em scssdo ankr:or. 
VotafâO, em tllrnO ünico. do Re- Srn1wr ?.'E.>iden.e: trumt'nto no pr.,zo c!~.· lJ (trint<J) dias d::- Em \'OtJção 0 requer:mPnto. 

qucrimento nv 738, de autorln do -n ~eu receb1nrento 1 0 s s d .., 
SI· .. ~··nr,.;1.;r I."tln rle ;.-rattL~-. de i .n.C~!tlC.r~. nr<. forma regimental, seja A E . · s •"l>, enn ores que o .III'U\',:'1' 

~ ..,. encammh .. do Exm s ' 1 rt, 1. ~ 'Xplru.t!o o- P ' 1.:o de que tra ,o,,•:-=r,~"l p~rm1n('CI;'!' sê'nt.•d•;;_ tl't i"•formarõcs ao Sr. Uinistro da I • ·_-· ao . :)_ r_. .1 .. -lm stro d ._, 
Fa2.err'C! sôbre a extste-ncia, no' d~ I3.~~~"~a O segumte ped:do d~ in- t~ o_ artJ\]O tcr"CC'lru, ~tlll d her<h,.Jo t!t>-' E"iã <~nrovâdo e será fcitü o n(·~·..::o j-

Banco ôo Brasil. de crêditos ten-, h.J'ma~J ... _, fl_n.tlva. con~•dl'ra-s~_ aprovada a m.71:.:"·: ·iu e:.p.·d:ente. 
na, que st?ra rE"met-r,, <lll Senado h'- I 

deniPs a oferecer cstiml!los às fá-~ P. Fxi">t.:m al1'umas pro>iden('ias drrdl n· P ,-- cl• " ( l . E' co s::--.·,·ufnfc 0 re...,,·J~l\·-::c•i'-
à;icaJ nachna.is de mâquinas. e nt.o. L:11bi~o do Banco do Brasil, oU • '-' r, .. v ~ • .. 

1 •P· 1 ~.:- 1 ' J c v. to) 
I d Ó hoT"'S I nrr•)t'ad.J, tmplemento8 CT'JTN:"~ a-; com maw~ e outro" 1·gãos tedcrvi.s de credito, " · 

riv. de ca;J:;az p::rt··ncen:!c a bra- tendentrs a o.fcr?rer estimulas às fá- Parágrafo ün;ço_ :\J.o h:1wn.:lo d.:di- REQUERl.\fE:\TO No 717. DE 1':. , .. 
~ilr:iro t? tambt'm a estra-ngeiros e brica1 t-(..·:ionais de máquinas e im- bcraçdo dcfinitJ\.'<1 d:1 c:~mara e nem a j R . . ~I 

1 
. 

am,;l'arão de pra--;n de resgate dos plerr:: nt .. s a;,.ricolo.s, cem mawr.a de reml'.~.sa prevista ne~tr art go, a mç::.a di- eque:~_? a l\o c5a, .n~ ?~rr.u rcrpn .. ~ •. I. 
jnwJ:ciam"nfQs dr t;atores e fm- capital pertencente a bras!l2 iros? rcton dv S"nad 

0 
_, 11 1 

.que se o.1cle ao M:mst,;:-,o dd F~":c,.J,, 
, , / on ed!'dos a n' "X' t 'd' . { ~ o, ... ~ 'lO qtul'{:nt:-1 t' I c . . d c . c p,emcrtos a:;r,cn rts c c -i ~--. "" 1s em prov1 enc1as semelhan- oito) horas scguint,'s, .· CPm m f'lem.·n ,~a1a que a Mte1ra_ c orncrcJQ c.h'-

lar:rcdc;cs. 1 Lcs em rclacâo a fábricas com maio- tos cons•ant"'~ d [)- --. d (' nor forneça as srgumtcs infonu<J.dó:$: 
'ria de cap•t.al p"rtencen•e " st" ' ,. 0 ·.? .• o o .on'-~'"-·''o ) 1 , I b 

A d ' .. cu .. ~"'o do requerimento foi en- · · ... ~ ... e .an- N'•c•·c·nal pron>ov'"a· a f " d <1 va or nt e va.or o , ('.11 ,):., ·, ~. -~ ~~... 1 r•e1ros') ... , "' ormaç<.~o o pro- d 1. J'd d 
Cf'rrac,a em~ :;essão anterior. , ' ~ · ., _ . . • c•oso pa•a a 1, 0. ta - d as JCE"n.ças concer. ns, urtlntc os P., - 3~ F.xl t· d d t ~. " dl 1 <o,.to o cor!"espon- . d d , 3 Em volR,..!!O. , · · · .. ~:n, am a, :.' ermmaçoes, dente pro)no de decreto legi,Jat'•vo. no _.:1s _ _. I . 6. 6 a 31-?-6~ c 1?~3 6. 1 n 

· . o~ estudos, no. Banco do Brasil, gue 31 1 6 · t - d 
O SR. LINO DE MATTOS - Se- 1 VIsem a amphar 0 prazo de res<1ate Art. 5° Decorrido 0 prnzo de 3(1 · ~ d' P<lra .tnlpor <l~doh as sen·.1. nt." 

nhor P;csidente, peco a palavra para, dos fínanc!arncntos de tratores e "'tm- (trinta) dias, ·apôs as provldlncias de- mcrcn onas: tHsque. \'!!1 o::=, auk.l"'?'·,-l:~ 
cncamjnl~ar a \·otação. I plementos a.r~rfooJas concedJ'àos a la- terminadas no pncân•al • . d de pass<Jge-troc;, frutas cm. conserv.,, bi-

- • ' , u , O l1'1'CO O ar. · · d I · d 
I vradores? bgo 4o sem que hé!t'a ··d 1 d 1 JOuten<IS ~ .antaSfJ'. rcc: os em g.- .. ~~. 

• , ' ,1 o voa o pe o b . d 1• . . . . 
agõsto de Senado o projeto de decreto legislatlvo rm~uc_ o<:. rc og:os, ISqueiros e C1t;•.,~-o" 

considera-se flprov.,do 0 . 1• 1 , b dt~<:r•mmadamcntc pclz.s mcrcadoJ'::l" in. 

o sn. r:r~s;~E~TE: 
• ~~ 1 ~ das Sessões 2.8 de 

\Edmundo Len) ~ Teru a palavra 19-67. ~ _ Lino de Maltas 
o nobre Senador Lmo de Mattos. , · 

O SR. LIXO DE ;U.lTTOS: I O SR. PRESI:>E,.~TE: 

<Para encaminhar a vatação - Sem 
revisc'io do orador) - Sr. Presidente, 
não tenho d.lvida de que a Ca~a va1l 
aprG\ar o requcrim~.1to. Quero ape-1 
na'J insi&ti~· na irrportânc!a da maté- I 
ria. A indú >t1 ;u, automobilística bra­
~Ueirn. esra num c:·csci:!ndo que todos' 
reconhecem - cre3ccndo quanto à' 
produção e c!·esc<ndo quant.o ao preço 
de:; veícu::os, qu~ aumenta constan­
temente. 

Hoje sJmos, no mundo, o décimo. 
... egundo ptodutor d.:: veículos. Produ-· 
zimos no ano pa ~sado, mais de um 
miJhão e quinl1entno; mil unidades -i 
entre autr móveis, caminhões, ônibus, 
ntc. E~.o?4 indústria na<oceu e cresceu 
cb o n:npro ,zoverngmentaJ, isen-

, ócs 1iscal,t; e vário.~ tlp~s de favores 

{Edmundo Let'i) - Item 4: 

Voto:•;ão, em primeiro tumo. do 
Projeto de Lei do S..;-nado· n° 53, de 
l 96':1.. d2 autoria, do Sr. Senador 
Bezerr<~ Neto, que estabelece nor~ 
mas para 1'l remessa e tramitação no 
Connresso Nacional dos tratados e 
convenções cdebrndos pc\o Presi~ 
~!.·ntc da RcpUblka, tendo Pareceres 
'ob n's 536, 537 e 538, de 1%7, 
da.s Comissões de Constituição e 
Ju~tiçn: 1.., pronunciamento ...- favo~ 
rávcl com o substitutivo que ofere· 
cc: 2" prommci<1mento - pelo ar~ 
quiYamento do Projeto e do subs­
tit1lt:vo: - de Rrlnçõr.<> Ej(terio:-f'~; 
pela audiência da Comissão dt 

" u,rnmcn,o.o-d-d 
jeto de apreciação •CC'l. ?s: 

Art 6' Os rc;,.m">tos d d C b) vn.lor. em dólares. das licenç;.s d.:-• , "' as u,1s ,1- . - d d d 
'as do Cong•cs<o ,.,,. I d 1mpo:taço~o cone;;- 1 ilS, urante 0 pc~i ~~..'u 

' · t'< ... 1ona, no pra:o l' d jl' 3 67 31 7 6 30 (trinta) dias da publ!c<"ç5o destil lei e ~ ~ a ~ ~ 7, por grupos àe nwr~ 
serão adaptados p ,., 1. - d c;,danas. d.c todos os produto" qne f,"}--_., 

"''"' a ap1cnçao as 1 . d d . 
presentes normt!.s. ram e Jnlin.'' o.~ a ant1ga categCida "'-

Art. 7o Esta l€'í entrará em Vh1:lr n<:~/pec!al de lm~<J;t.,"áo: 
data de sua public;, ,. d 1. c) QU<li o saldo. em dólares. 'du ~~.J-

' \dO, revoga as as la. b' I 28 2 67 31 7 <-disposiçOCs em contr,írio. nço. cunJ ',J • em ~ - e • ·l''. 

O SR. PRESIDI::\'TE: 1usti[icação 

(Edmundo Lcv1) _..... Item 5: · A nova tarifa aduaneira, tdita8.l pr!o 
Decreto~k·i no 63. de 2 1·11-66 com a 
redução de 2~/o decorrente da ~lternção 
C<lmbial efettv~da em 'fevereiro (Decreto~ 
Lel n' 169-67). a prtr da ellmin«ção d<.J 
categoria especial de importaçao con· 
.!atbr,tRnci<:Jda pdêl Resolução n.., 41, de 
1967, do Bnnco Central do Brasil. con<>­
t;tui um sis~cma de profunda rcpcrcns,;;:'íc 

.Votaç~o. em turno único. d) Pro· 
Jeto dt> Decreto Legislativo no 33. 
de 1967. originário da Câmara· do:. 
Dt:-put<1dos {n9 8-B-67 na Casa d(' 
origem), qnc aprova o Acõrclo cn. 
tre o Bra'IH e o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância ,........ (PIS]), 



,. 
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110 ba4lnço cambial; e como esta altera~o 
ção t;:trifária exprime as condições in.­
ternas da evolução econômica do Pais, 
mereces. ser acompanhada para melhor 
conhedimento dos seus efeitos no balanç<:7 
COfl1l'tc;iaJ. 

SeJa das &ssões, em 17 de agôsto de 
1967. ; Desiré Guarani. 

o EIR- PRl':SIDENTE: 

(Edmundo LePg) - Item 7. 

Votação, em turno i'mico, do Re­
qurrimcnto n" 767. de 1967. pelo 
qepl o Sr. Senador Lino de Mattos 
solicita a transcrição noS Anais do 
Si'~mdo Federal, do inteiro teor das 
63 Recomendações, 8 Resoluções e 
3 Moções aprovadas pelo «<V Con~ 
gr~,ssa Brasileiro de Engenharia Sa~ 
nilftria». 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL . (Seção 11) Setembro de 1967 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levy) - Item 9: 

Votação, ent turno único, do Pro-­
jeto de Resolução n° 58, de 1967, 
de autoria da Comissão Diretora. 
que nomeia para cargos iniciais da 
carreira de Auxiliar Legislativo, 
candidatos habilitados em concurso 
{Fernando Estevam Dantas, Alfcu 
Magalhães Mendono;;:a e Cândido 
Hippert), tendo Parecer favorável 
sob n° 571. de 1Ç'67, da Comissão 
de Constituição e Justiça. 

A discussão do pr'ojeto foi encerrada 
em sessão anterior. 

Ern votação o proieto. 
Os Srs. &nadares que o aprovam 

queiram permanecer Sentados. (Pausa). 
Aprovado. O projeto volta à Comis· 

--= 
Tratando-se de matéria a ser aprecia- 1 Monetário Internacional, no mês de 5;! ... 

d:1 em sessão secreta, peço aos Senhores tembro. 
F~n-cio_nários d~ ~csa que tomem as pro~ 1 A Presidência, depois de ouvidos os 
v1denctas de dtreJto. · 'líderes, fará as. indicações apontadas. 

O SR. :>R:<:SIDE,NTll: (Pausa). 

{Dinarte Mariz) ,......., Anles de passar~ O SR. PRESIDE,N'TE: 
mos a apr"eciaçdo da mJtéria em sessão 1 (Moura Andrade) - Recebeu esta. 
secreta, vJi St.'r l1do pelo Sr. 1" Sccre· \ Presidéncia, também, convite do Gow:-~ 
tário, requerimento que se ac:.ha sõbre a 1 nadar de Alagoas, Dr, Lamenha Filho, 
mesa. dirigido ao Senado para que designe re~ 

E' liJo e apfO(>adu o s~guintc: 

REQUERlfviENTO fJ9 779, 
DE 1967 

presentantes que assistam às solenidades 
comemorativas do scsquicentená~io do 
Estado de Alagoas, a serem realizadas 
no d;a 16 do corrente mês. A dPsigna~ 
ção será feita, apõs ouvidos os lideres 

Nos têrmos dos art. 211, letra p, ~:;: de ambos os Partidos. 
315, do Regimento 1nterno, requeiro dis· O SR. PRéSIDENTE: 
pensa de publicação, para imediata dis· (Moura And.-ade) ._... Esta Presidên~ 

A di$cussão do 
. ccrradd em sessão 

Em Votação. 

f são Diretora para redac.ão final. requerimento oi en~ 

cussão .e votação, da redação final do cia recebeu, ontem, do Presidente da Re~ 
Projeto de Resolução n? 58, de 1%7. pUblica mensagem n" 619. de 12 de- se· 

Sala das Sessões, em 13 de setembro tembro, encaminhando projeto de lei 
anterior. 

Os Sts. Senadores que aprovam o re~ 
querlmcpto qu.eiram permanecer sentados. 
(PauMJ. 

Está aprovado e será feita a trans-­
cr.ição :>plicitada. 

.6' o seguinte o reqm.•rimenfo apro~ 
vado: 

REQUfi;RlMENTO N'' 767, DE J%7 

Sr. Presidente: 

ConsiPerando a transcendental impor~ 
tância ~o IV Congresso Brasileiro de 
Engenh~ria Sanitária realizado em Bra~ 
sília no período de 23 a 30 de jUlho do 
corrente ano, sob o patrocínio da Prehi~ 
tura do :Distrito Federal, com supervisão 
do Che~e do Departamento de Água e 
Esgotost o eminente Engenheiro Lúcio 
Gomide · Loures, e do qual participaram 
n<ais de 700 especialistas no campo da 
aplicaçãO, pesquisa e ensino de Enge.~ 
nharia Sanitária; 
Consi~crando que o condave em aprê­

co cheg~u a valiosas conclusões no exa~ 
'Wt~ de aSsuntos relativos à atu.al situaç.ão 
do saneamento básico da Nação; 

Considerando a necessidade de o ~ .. 
nado Federal prestigiar o mencionado 
Ccn~res$0 com a divulgaç.ão oficial das 
conclusões a que chegaram os seus par~ 
ticipante'$, 

Requeiro, na forma regimental, a 
transcriÇi!o, nos Anais do Senado Fe~ 
deral, d6 inteiro teor das 63 Recomen· 
dações. a Resoluções e 3 Moções apro­
vadas pelo IV Congresso Brasileiro de 
Engenharia Sanitária. 

Sala das Sessões, 5 de abril de 1967. 
- Lino de Mattos. 

-

O SJ.1. PRESIDENTE: 

(EC:mtmdo Levy) - Item 8. 
Oisc.ussão, em turno único, da re· 

daç$o final {oferecida pela Comis~ 
são de Redação em seu Parecer nú~ 
:rncrp ssa, de 1967}, da emenda do 
S: .1.b.do ao Projeto de Decreto· Le~ 
g ;,!~tivo nll 27. de 1967, que aprova 
a Convenção sõbre a Nacionalidade 
d.1 ~ ulher Casada adotada pela R e~ 

· :sn1l(Ção n° 1.040. (XI) da Assem~ 
b .!-iti~Geral das Naçõe~ Unidas, a. 
20 de fevereiro de 1957. 

Sô~1;e êsse projeto ha: requerimento, 
"d..;- aulotia do Sr. Senador Aloysio de 
C;~rvalht>. lido em sessão anterior, de 
~dldr:: .."n~o da votao;;:ão, a fim de que pos~ 
s.:. ser <t matéria reexaminada pela Co~ 
missão qle Redação. 

Em vptação o requerimento. 
Os S~nhores Senadores. que o apro­

vam, 6"ueiram permanecer- sentados. 
(P.ousaÍ. 

Est.1 !lprovado. 
Em 4onse:qüência, o projeto volta à 

Comi<~sao de Redação. ., 

E' o seguinte o projeto aprovado: de 1967. ,......., Cuido Mondin. para tramitação na forma estabelecida 

PROjETO DE RESOLUÇÃO N' 58, 
DE 1967 

Nomcra, para ca:Ho ioicial da carreira 
de Auxiliar Legislativo, candidatos ha~ 
bilifados em concurso. 

O Senado Federal resolve: 

O SR, PRES!D~NTE: pelo art. 51, & 3o da. Constituição. 
(binartc Mariz} ..... Em. conseqü~nci.a ~rata~se de projeto que dispõe sôbre lei~ 

pé:!ssa~se à discussão e votaç.1o da reda· : l?o_ de mercadorias realizado por repar~ 
ç.ão final do Projeto de Resolução nú-j ttçoes aduanetras. 
mero 58"~67. Para leitura do expediente e -dcmats 

Em discussão. providê~cias iniciais para a tramitação 
Se nenhum S.r. Senador desejar fazer da ma teria, convoco .? Con~resso Na~ 

uso da alavra encerrarei a discussão. clonal para uma sessao conJunta a se 
Artigo único. São nomeados, de (Pausa)P~ ' realizar hoje, dia l3 de setembro, às 

acôrdo com o art. 85, alínea c, n° 2, do E t' ' ..r 21,30 horas. 
Regimento Interno, para o cargo de Au~ 5 a ence;ra~~a · _ . O SR. LINO DE MATTOS .- S.> 
xiliar Legislativo, PL~lO, do Quadro da I Em votaçao a redaçao fmal. nhor Presfdente. peço a palavra pela 
Secretaria do Senado Federal Fern ndo Ü'l Srs. Senadores que a aprovam, d 
Estevam Dantas, Alfeu Magaihães .Men~ ,QUPiram permane-cer sentados. {Pausa). Qr ~m~R PRE ~ 
donça e Cândído Hippert, candidatos ha~ Está aprovada. O projeto vai à pro· · SIDE,. TE: 
bilitados em concurso pUblico. mulgãção. (Moura Andrade) - Tem a palavra 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo Levy} ...- Item 10: 
Discussão, em turno único, do Pa­

recer n~ 574, de 1967, da Comissão 
de Constituição e Justiça sõbre o 
ofício n~ 260~R, de 18~5~67, do Se­
nhor Ministro Relator do Supremo 
Tribunal Federal. solicitando as ne~ 
cessárias providências no sentido de 
ser concedida licença para prosse~ 
guimento da Ação Penal n° 179, do 
Estado da Guanabara contra o Se ... 
nhor Senador Mãrio Myrtins. (Pa~ 
recer no sentido de ser a matéria 
submetida ao Plenário em votação 
secreta, com ressalvas dos Srs, Se­
nadores Antônio Carlos, Petrônio 
Portela e Josaphat Marinho). 

Em discussão o parecer. (Pausa). 
Não havendo quem queira manifestar~ 

se. declaro encerrada a discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

parecer queiram conservar-se sentados. 

O '::L ALOYSIO DE CARVALHO 
..- Pela ordem, Si. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

( Edtmindo Levi} ,.- Tem a palavra, 
peJa ordem, o nobre Senador Aloysio de 
Carvalho. 

O SR. A!.O:ZS!O m<: CA:tVALHO: 

(Pela ordem} ... · Sr. Presidente, comO 
relator do pare-cer, gostaria que V. Ex~ 
cel.?ncia esclarecesse à Casa que a de­
cisão será sõbre sessão secreta e votação 
também ~~·ereta, 

O S:R. P:'lES::::="N':'Z: 

lEdmundo Lcl,i) ,......., Como os &nho­
res SC'nadores acabaram de ouvir, a de­
cisão <;ue o Plenário vai tomar é sôbre 
o parecer da Comissão de Constituição 
e Ju:;tiça, r.) sentido de que a matéria 
se) 1 -submetida ao Plenârio, ern votação 
secreta, em sessão secreta. 

Os Srs. Sen:H;lores ·que aprovam opa­
rec~·r queiram conservar·se sentados. 
(Pausa). 

Está ap~~ado 

E' a seguinte 
aprovada: 

a redação fina: 

Parec"r · N9 585, de 1967 
Redação final do Projeto de Resolução 

n9 58, de 1967, que nomç;ia para car~ 
go inicial da carreira de Auxiliar Le· 
gislativo, candidatos habilitados em 
concurso. 
A Comissão Diretora apresenta a re~ 

dação final do Projeto de Resolução nú~ 
mero 58, de 1967, nos seguintes tênnos· 

RESOLUÇÃO N' • DE 1967 

O Senado Federal resolve: · 

do com o art. 85, alinea c, n° 2, do Re­
gimento Interno, para o cargo de Auxl~ 
liar Legislativo, PL~10, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, Fernando 
Estevam Dantas, AHeu Magalhães Men­
donça e Cândido Hippert, candidatos ha­
bilitados em concurso público. 

Sala da Comissáo Diretora, ern 13 de 
setembro de 1967. _. Camillo Nogueira 
da Gama. Gilberto Marinho. -
Victorino Freire. - Caftcte Pinheiro. 
~Edmundo Lcvi. ,........ Guid.o Mondin. 

(A sessão transforma~se em se~ 
ereta às 17 horas e volta a ser pú~ 
blica às 17 horas e 25 minutos). 

O SR. 73:EG:::;>EN'I'E: 
(Moura Andrade) - Está reaberta 

a sessão pública. 
Não tendo ocorrido número para de­

liberação sõbre a matéria constante do 
itent 10, rla scssdo secreta, o projeto 
constante do hem 1° da pauta, também 
sujeito a votação secreta, ficará para a 
Ordem do Dia da sessão de- amClnhã. 

o nobre Senador. 
O SIL LISO DE 1\'IAT'l."O...;: 
{Pela ordem - Sem r<;,visá.o do or#~ 

dor) ..- Sr. Presidente, apresentei e foi 
lido no exped:ente, requerimento a pro-­
pósito da designação de comissão de se ... 
nadores para participarem, como obser ... 
vadores no 229 Congresso Mundial do 
B:RD e do Fundo Monetário lnterrut· 
cional. 

O meu requerimento coincide com a 
informação que V. Exa., ainda hã tm.­
tantes, transmitiu à Casa, de que o Se­
nado recebera oficio daquelas entidades, 
convidando-o a designar representantes 
nossos como observadores. · 

Nestas condições, o requerimento ptl• 
deu o interesse. porque fomos convida· 
dos, e V . Exa . \á informou à Casa que 
oportunamente acertarã com as lideran~ 
ças a designação dos representantes. 

Assim, retiro o requerimento, por ser 
desnecessário. 

O SR. PRESIDENTE' 
(Moura Andrade) - Está retirado o 

requerimento pelo seu autor, Sr. Soenador 
Lino de Mattos . 

O-SR. PRESIDENTE, 
(Moura Andrade) - Não hâ mais 

oradores inscritos {pausa). 
Nada mais havendo que trataT, vou 

encerrar a sessão, designando- para a de 
amanhã. a seguinte 

ORI:!!:r.::: DO DI& 
Sessão de 14 de setembr~ de 1967 

(quinta-feira) 
1 

VQtaç.ão, em turno único, do Pro .. 
jeto da Câmara n9 78, de 1967 (nú­
mero 250-B·67, na Cru>a de mig.em), 
que n.voga a Lei n9 4.555, de 10 de 

O S:t. 2..:12C.:::E~:~.:::: dezembro de 1964, que concB-de ísell('.âo 
{Moura Andrade) ,.....- Esta P,·eslMn~ de direitos de importação para ma~ 

cia recebeu ofício do Sr. Presidente do teriai.s. máquinas e equipamentos ad­
Ba.nco Central do Brasil, Dr ~ Ruy quiridos pela Refinaria de Petróle'J de 
Aguiar Leme convidando dois membros 7v!angpirhos S. A., no Estado da Gua­
do Senac!o para assistirem, na qualidade nabe.ra, tendo Pareceres favorável sob 
de observadores -narlamentares, aos trn ns. 551 e 552, de 1967, das Comissões: 

r de Projetos do Executivo e de Finan~ 
balhos da 22~ reunião anual da junta de ça.s. 
Governadores do Banco Internacíonnl d:> 2 
Reconstrução e Desenvolvimento, Enti- vctaç-.ão, em turno úm'co, do F'are-
dades filiadas ao mesmo e ao Fttndo l cer nll 574, de 1967, da Comissão de 

' 



G:uinta-feira 14 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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(Se:;ão 
~ • .-.._. -·- r 

li) Setembro de 1S:S7 2033 
~,...;.,..,.=== 

C'Jnstituição e Justiça. sôbre o ofíc~o I Rei_lti.blica! q~e ~ut~riza o P9der E~e- .. Paulo Sarasate, Carvalho Pinto e Fer- Em discussão e votação, decidm eutão 
n9 260~R, de ta-5-67, do Senhor .:\-11- cutlvo a 1Il8tltuir a Fundaçoo Nac10- lnando Corréa j a Comissão de Finanças enviar os res­
nistro Rei~t?r do Supremo Tribunal 

1 

n~ de Material Escolar. tendo ... Pare~ ; E' dispensada 8 leitura da ata da reu- pectivos projetos aos rebtores para quz 
'F~d~a_l, sohcltand? as necessárias p:o- Ceies, s_ob ns. 582 ~ 583, de 19-a7, ~as 1 nião anterior que ê em seguída a pro- J os mesmos se pronunciem e, se julgare-m 
ndenc1as no sentido de ser concedida COtnls.soes: de ProJetos do Executivo. 1 d ' ' 1· d·: . . i f _ -, 1· it 
licença para prossegUimento da Ação I favorável; de Finanças, faYorável, com va a. . m .spensave_15 as n ormaço .... s, 50 1 ~ :m· 
Penal n9 179, do Esta_ do da Guana- 1 emenda que oferece. _ I _São rdo~tado~ e_ aprovados. p~r unam- 1 d_a Mesa D~retora do Scnudo prov.d.::-n .. 
bara. contra o Sr. senad:)r Mãrio Mar- I ... 6 m1dade pela Co .• J·~ -do, os segmntes pa- cms no sentido de ser dado o tr,1tnmcntcr 
tim; {Parecer no sentido de ser a ma- · Discussão em turno ünico do Pr~- 1 receres; previsto no artigo 13, nlj ·t d~ Lei nú~, 
téria submetida ao Plenário em vo- ieto de Lei 'da c::.mara n<f ss' de 1967 mero 1.079, de 10 de ab::-il de 1950. que 
taçM secreta, com ressalvas dos Se- i-ti' 391-B-67, na Casa de 01:igem, d~ Do Sr. Clo(Iom~r Ali!c!t regula os crimes de rcspons<J.bilid.ddes ct 
nhores Senadores Antônio cm·Ios, Pe- iniciativa do Sr. Pre::;idente da Re- C t . ; p- ·ct d L . d C' reallb. o respectivo proces.so de jtJ!\:],1""' 
trônio Porte% e Josaphat Marinho). i pública, que isenta dos impostos de on ~ar3,o da

0

10 /~l 
0 cb et clPoda-, m<nto 

3 importação e sôbre produtos indus- lfij ad~a __ n_ ' "J~. ~v ,dquTe "b'"
11

" 0 •1.~rl N"a:.J. m:•is h.,vendo a t·<'ltar p·1 ·l·rr·1 .. t · t· d b d d lu !C!ano--- ust ra o ra ü 10 ~ n- " '"' '"' '' ' · '" ' Discussão, em turn") úni"co, do Pro- na tza os, em como e taxa e des- b R . · · ~:. b ' d , R I ~t' a reumJ.o lavrando cu Hugo Rodri ... 
jeto de Lei da camara nQ 46, de 1967 pachos a~uaneiros, material illlp")rta.- u~nal egt~:"l~l do 1 ra alho a 1 c- i.. c ., _ • .,. _. ~- • • • . • 

<no 1.075-B-63 na Casa de origem} I do pela flrma '"RuptUl'ita S. A. Ex- I Ql<.io - crecütos suplementar-c$ de Cr~ guc. 1-'.guelrcdo, S ... crct.l .. o da Co.mso;ao, 
que concede aos 1unclonários do ex: plosivos" e d~stinaao à recu~~·aç'o de 60.000.0JCI (sessenta milhões de cruz('i-1 a P_rt·~sct;t~ ata ~ue,~ uma v~z aprovada1 
tinto Território do Acre o "direito de 

1 
suas _ins~alaçoe§_, para o fabnco de_ nl- I ros ant1gos), para at~.-:dc-r a despesas n>. !.crn .. -ssmada- p.Jo i:lr • Presidente· 

retõrno a-os serviços da UniãO, tendo; troghcerma, tendo Parecer f~vo_raveL ferentes a •.:mbstituições tc-gms. · ---
Pareceres, sob ns. 544, 545 e 546, de sFob n 58~, de 1967, cta Conussao de DoS'. A,.,..,~/.'o !l,·a.,,,,., COM·,ss•o DE PROJETOS 
1907' das C'Jmi<.sões de Serviço Públi- mam:as. • .... · ,'\ 
co Civil - 19 pronunciamenw: favo-, . _ 7 . . FdvorJvcl ao P.-ojdo de Lei dd ca. DO EXECUTIVO 
ráv~l ao projeto - 2Q pronunciamen- . Dlscussa?, em turno unwo, do Pr')- ' . - ~ 287 d 966 . ., - . . ~ RE ' R AL ZAD ; I 
to . la. r· •e! · o d o !-CF 'elo de Le1 da Càmara n<) 89 de 19"7 mora n , e 1 , .que JS.:nt<.~ do:;. J l UN~J\.0, E I A L~ 

• \O a'< a em~n a n- · - "' ·' '.1 •· d~ .. _,.. d · · - DE SE"fE~1BRO DE (ló/ Finanças: favorável, após a audiên- .~n.l?_392-B-67 na Casa de ongeml, de 1unpo;,:os ~ _tmpo,tu_çcto e_ c-_ co.J::.urd~ J • ]; 

c!a do Departamento Administrativo llllClativa do Sr. pl·esidente da Re- ,matcn<_ns dc-stwados <-~ bbncaçJ_o de cafc- À::. d~·=cssetc horas do d,1 cinco dt> 
do Pessoal CiVil com emenda que publica, que disnõe subre a COl"hag:em ; '>OIUwl. <:~ serem inmortddos pc-la firmd b d d .1 ' • '"' t •1 • · d ·d . . C f' S 1 y· · L s..:tt·m ro o ano e 1111 nove.._entos t' ofetec3 o n~' 1-CF, com abstençao de o..te ern;:~o ue t.erw;o os servJ ates .. il e ouv;:-1 1gor tdd.1>. . , .. .,. . ,. S , 1 d C . - . 

. yoto do Senador Mem de Só.. 'I~ertencentes a e.;tabelecimentos de I D " l.:oe.s.~.n\d e seh, na a<. oiS OITli~SOl"l. 
ens<no superior ant::s de federaliza- 0 Sr. B~·:c:ru neto pre'lcntcs os Senhpres Senadores Carla~ 

~· - t 4 , .. d p 'Uos por leis espc.::,ais, tendo Pa:-ecer, I E!vor,ivel ao Projeto de Ui d.1 Ca - Lindcnhc:g, VJCe~Pres;dc-nt_c-, AntôlllrJ 
w1scussao, em wno u1uco, o ro- s b o 573 d 1("1,.. c . - d , " 83 d 1967 1 · p ,. I M d s· p t - p 11 jec.o de Lei cia Càmara nQ 83 de 1967 · o . n. , e ... ;.~': aa Jm~S.S~lo: e mur.1 ,n . c , que au onzd o o- •,a ... o~ em e a, e :·o,,o u~t~ e~ ._. 

(n~ 341 _B_ 6-1, l1a Casa de Úril!e~ 1 Proptos do Execu!H'O: favoravcl, com der Ext-cuhvo a dvür material e ·eqm-l Jo~t- Ermirio, sob a presid~nci,1 do prl-
de iniciativa do Sr. Ptesid.::n'te d~ emenda que of.:::..:-~~ aa n" 1-CPE. ·pamçntos a entid<ldl's públicas c- priv8- 1 me1ro, reune-st' a Com,;;s:-o de Pro;ctos 
República. ue auw:iza o Puder Exe- v dus que mcnuon;t e dâ outras p.ovidf>n.l do E--:ecutivo do Ser!ado Federal. 

I. d Di.::cussão, em ::~.~und:u turno do · 1 D cu 1vo a oar material e equipamenLos ? 
1 

l e L , "" __, n • uas: e ~'i:\Jin de comp.1: ,.._:>,.. ..:o:11 , nn1.t 
ent·d d ·. 1. . f v e a n e1 ao uenauo n 8 cta · F . 1 p . d L · d , l V a 1 a es puoiCas e pr1vaoas qu~ 196 ;, de [IUto.Ia 00 S· .o G j 

1
_... avor;:1ve ao :oJcto e e-i do Se-·]~,~~_f,-a :~.os Sc:-nwres S:-nadon:s \ ~1-

n:e~ciona, e'r~i out.~a.s . ~r~v ldtnc,as, LcilC, que modlLca o ·~'itc;:nfri,:}J~o ~:~ ln<...~o- ,,, 34. de 196/, que <Jll!or,::<J •1; so? (;on ... _.:Jl\-c~, Ennco Re::.,,.d~ P,.ltj,J 
t, ~ :1

80
Pal e5r;,~1 csd la

1
vc?!

7
"' ed:s. sob nu1_1::- Ligo l'lB da L~i n"' 1. 711, de 28 de · ~nussao d:..· sdos comemo~.1t.vo.s du reto- , To -r~·s. Lu lu Cle .Nlaaos c Jo~<~ph.~t r.tu-

ro.:o <) e ú • e vÜ ' as Comrsso~s t b d 1''" E '" d d c b" I •• 
ci~ Projetos do Execulivo e FJ.nan:;as. O~cu,; r? e. ,"?2 ( }t~tuto ~o~ Fun- d a e o rum <-l: . rw,1o. 

c1C~ .. nos Pubhc:;s C1v1s da Umiio) -. Do Sr. 1~../cm d.: Sá E' ].d~l c sem d.:batcs, op··ovadc~ 0 .1t.1 
. 5 p:o)eto .aproY<!dJ ern _~::r1meir~ turno : d - · · 

OlscJ.ssã?, em turno único, do Pro- na s:::ss:lo de 30 _8 _1961 _tendo Pu- l Pela .:wdn'.1cia da Comissfio de Con.'\-1 ;J. r~~mao <lntenor.
1 

t:: J 

jrt.o de Lel àa C<lmara n!l 8ü, de 19v7, <ece1- nl? 569, de 1967, da Comissão de 1 titUJç[lo e Ju.<.t:çd ao Pro;eto d.: Lei da 1 • IniCnndo os trab...~.hos, o ~~·nhur 1_:-<'w 
,1n9

. 3_4~-l?_-67, na., Casa de orig.:?nu, Red.a':áo, wícrec~ncto a redação do I Ciim.:~_r, 1 n'1 65. d.: 1967, que n~tera 0 1 s;dente concede a pabv<a ao s~nhor S;_•-
Le llllcrat1va do s .. ·. Pres1den.~ dH, ,Pr:e:úol. .item Ill do urt. 178 tia Lei n'' 1.711 1n.:.dor Antõn:o Carlos 9ue rc-bt<-1 os s:·~ 

----~-- -- ·--·-- ----- ~de 28 clc outuhro- de 1·952 {Estatuto dos~ 'Jll!Otc'-s projetos: 
~~zcr~E'i'J..I-~~A JJO S~NAno FSÜ~:{AL !Puncio·ldrios Pú:1!:cos Civis da Unido);: __.. f.wotãvcl ao PJ"O;~to de Ld d~ C.'\· 

ATOS DO 19 S=:C:12:Ti' .• -LO te I rndra n~' 83. de 1967, que uutvm:a •l 

Fd\'Or~vd ao Projeto de Le-i da Cá- Pud:-r Executivo a doJr mattrbl ._.. eqll;· 
PORfl\.Rli\ ~o 58, DE 1%7 1ktr.J J; .. nQ 2 elo Rcgih1.:nlo Int.:--rno c ·m.1.ro n" 86, de 1967, que autoriZd o· p~mrntos a entid:ldcs !1'.1b1:ca-> c pri\1,\-

0 PriLwiru Sc-..:..-et.:'lr~o. no uso d.t d~ 3có,do com 0 d :.posto na R~·so'u.,<io )Poder Exl'cUtJVO a in-tituir n Fundt~çJo" da" que menciona e dil outr.1.s pruvid~n-
,tC, 1t. '.t o... , ~,ue lhe con~et·c 0 aJt go 51. n" 8, de } Y_63. re .o]ve des:gnar Aroldo i ~ac!onul de M.Itcnal Escolc~,r; lliL,s. .• _ . . . . 
h r, , ·. ::1 2, do Regnnento lntcrnü c 1 Laccrd.1 GuJtnilrclc.; pdra exercer a fun~ · Do Sr. Pc$-srJn de Queiroz - pda audJenc1a ao l\hnt<>tcno t$.•'1 
dt ,~u' c' .. 0.n o d'.-po:;q n<-1 Rc.,o! -~·,1. 1 'çdo de Continuo do <3abinctc do Pres1, _ . . . Rr'?.çõ.-s Exterio:-es sõb·e o Pcojcto l~.: 
n·t 8, de l!JJ3. rc~.o:ve Jl·sl:g.Jo, a p·d ~h 'dcnt.• da ConnssJo d:: Fm'nnça~. I Favoravd ao ProJdo de Le1 da Câ. Lei d.,. Câmara nQ 81, d:! 1967, que~~~­
do_Gabal::te do L1d;:-r da Minorw, o An Secretaria do S.:-nado Federal. .em 5 m~ra n~" ~8: de _196~. que ~'>t.'llla dos im / to~i~:J _o_ Poder ExecuLvo a abm, pc:u 
:dl1ar d(' LJWfKZ.J, PL-11, Aro~d.; L..•c,•r- de ~etcmbro de 1Ç'~l7. Q;11arte •\lartL ~o .tos d~ unpo,tuçdo e sobre produto~ M;mstcno dds Rl•bçl.oes Exteriore-s, o 
da Gu\m.l!"Je~. d~~l'r~n:m:n·ç;) co ',1f d 1 i" S('crctáno. mdustrwlJz<do.s bem como da taxa de: crédito especial de 1'\:Cr$ 521.7{'(1,(11 
.. s~us a~~l"ntd';Wntos ."' _elogio'l da.w..-131 . DI~ 19-6

7 
despac~o _aduaneir-o., _material. importad.~~· p~:a regularização cl.d c!cspc;a gue e~p:~ 

Ltderan~,_a, p~-.o.; bon.; ~e-vi.--cs p:i:';t.· ·.J 1 POH)'AHIA ~~ 61, pela fmnd d?.uptur.t,l S. A. Explos1- , ,fio; 
_Secr('tdria ~o Scmdo f,•deral. em 5 de . ? _P:i!udro. Sc-crelJ.rio. no uso d.1s :os» c _destin.1do a relu~cra(::io de su,l"-, _ favorâve lão Projeto de Ll'"i da C;

1
• 

~('tembro de l9é/. ,_ Din.-Lt~ i\{,1r..z,, ·tnbuJ.,ocs ~ql!e lhe co~fcre o art. 51. )tns~alar;oes,- pa:-a o f.1hnco de nitroyli- mara n~ 86, de lt;67, que autor:z.J 
0 

l'n-
l" Sc-n..:t<lno. '~~·t<a ~).·, n 2, do H:eguncnto lnterno c lcer.na, :der Executivo a instituir a. Funda~..Jo 

O SR. PRf3f?IDEXTE Clloura A!l- n_c acordo com 0 d,.~posto_ na Resolu_çãol Do Sr. Os<..'IU Passos 'N;1cional de Material Escolar: 
droâcJ - Esva encerrada a se.i.:.<'O. 1

1

n1 S. de 1963, resolve deshgar, a pedido, p 1 d·-; . · d I . d , J En: discussão e vota•fío são 05 ·Jrc-
do G.1lú1cte do Líder da Minoria 0 Au~ C 3 au ucncm o nstJtuto e Prevt- · · P< 

PORTAHlA N" 59, DE 1961 1. L . 1 t' P' 9 F .. ' J . dência dos Congressistas sôbre 0 subs 'erres aprovados. . . . XJJar eg1s alVO, ... ~ , ranctsco o~· . . _ · . ~I A . . 
O Pr!llH~·tro Secretáno, no u~o d<:~s; Nokto Neto. lllutlvo da Comtssao de Constituição e segmr, o Senhor Prcs!dente- pass:=J a, 

atnbui<,ões que lhe confere o artigo 5) 1 S . d S . I F d ) ll }u-ftiça ao Projeto de Lei do Senado palavra ao Senador }os(- Ermirio, ttue 
ktra ·J.;., n~" 2, do hl:egimt·nto lnterno cld ~cretabnado 1~9;

1

7
1<-Ho 

0
e.era, ~mj n9 45, de 1967. que autoriza o Poder relata favorâvclmente, com umà emenda 

l - d d R I e se tem ro e v . - I!I.:Jrte H arr~, E,· ,. d - . . . d de d· c" p . t d L . d c-1 c dco,· o com o ~~posto na e~o u~clo. 1'1 c: • . .ecu IVO a conet~ er pensao a VJUva 0 re a.,uo, o roJC o e et '-l am,n<i 
r{' 8, de 1963, resolve desiigar,. a p..'· i ..... •.~cretano. ex~parlameJltar VYa!ter Geraldo de A:.l:'~ n~ 89, de 1967, que dispõe sôbre- a <;on~ 
dido, daq funções que vinh,1 <!"Xen:endo I PORTARIA ~-~ 113, DE 11 DE vldo At<Jyde. taÇjem de tempo de serviço dos servido· 
r,o G<.~binctc do Presidente da Comi:ss5o SETEMBRO DE J%7 Prosseguindo 0 Sr. Pcesidcnte comu- res pertencentes a cst:1be-le-cimentog de 
~e Finanç~s, Antônio _da Costa Ben1a1· O Diretor-Geral. no uso de suas atrt~ nicc. que foram' incluídos em pauta a fim ensino_ superi?r. ante-s de federalizaclos 
co, ddermmdndo conste dr St'u'l ~s.::~ 11• h . _ . • . de que a Comissão resolva de acõrdo P<Jr lets especmts. 
tm'H'ntos 0.'> elogios formulados pc-lo Ti- ..... ~n;ocs,NresolvAe d~l~lgn~~ ~r1an_Cii5LOPL!os9e .;oom 0 & 29 do artigo 145 do Regimento Sem discus&ão é o parecer aprowJo 
t 1 d f· 'd C . ~ ,...,o,eto eto, U"Xltar J.Kgls ativo, - , I 'b · pd Cout"s r- ._ 
u .Jr .J rc <.r, a Om1S.5, o. . D· . d Â nterno so re u tramltação das seguintes a 1 suo. 

::-,('crctaria do &;:-nudo Federal, em 13 dt' \ p<.-~:a ter exerctcro na Jretona. 0 r- matérias: Apôs passar a presidCnda da Co.tn:i. 
:-ctembro de 1967 . .- Dirwrto Marr:. quSJVO. 1 . d S d F d 1 Projeto de Lei da Câmara u9 292 de são ao Senhor Ser.ador Josê Ermirio. o 
1"' S·cr t~ ccrc ana o C"Oa o 1: era em 11 1967 d' ' S 1 S d C d 

· e or:o, de setembro de 1967. _ E
1
•anrko Men~ .' que rspõe sôbre o exercício da en 1or ena or ar!os Lin enbcr'g re.-

PORTARIA "K~ 60. DE 1967 des Vianna Di"ctor-Geral profm.ão de corretor de jóias e pedras lata favoràvelmente o Projeto de Lei da 
O Pr:me'ro Secretário. no u~o d.·s 

1 
' ' -· , prccio~as. em audiência ao Mini-stério do Câmara 0

9 85, de 1967, que revog<J as 
'I.[ <Ence!·ra-~e a sessao as 17 ho- Trabalho e In til t !\ ' 1 d p · Leis ns. 3. 739, de '· de abr1·1 d• ),t,r.o. atribu:çê~·s r;_u(' lhe cod~·re 0 prt. _. ra.s e 3n mtnutos,) . . . s u 0 ac:.orrc1 a rcvt- 7 '-- ~ 

------.,..----· ----~- _ ---- dt:nCla Soc1al; e 3.039, de 20 de junho de 1066, c;ue 
r ~j_!'l '.(_4~ ,..,,.,r..--,--.~~· n Projeto de Lei do Senado n" 33. de autorizam o Poder Executivo a 11 ,1ar 
t"4- ... - u "--'01\1.1 .... .:1 ....... :::.:..:.;.-:. () .... "'-' Lq6. que dispõe sõbre pagamento de imóvel a Prefeitura Municipal de ·Co-o 

CQi'.'tlCShO DC :=iiU~i~Ç:\3 prcse11t('s os S.-s. Mem de Sá, Leand..-o proventos de servidores pUblicas civis da Em discussão c votação é o pro;do 
M.:tciel, Ciodomir Millet, Pessôa de União relativo a processos em curso, en1 rumbá ~ Estado de Mato Grosw. 

2 }~ REU~IAO. REALIZADA E.\ I 6 Queiroz. Bezerra Neto, Oscar PasSO!!, avdiênc:.ia ao Ministério da Fazenda; e aprovado. 
DE SETEMBRO Di! 1967 Aur~lio Vianna e ~etrônio Portela, reú~ Projeto de Lei do Senado 0 9 13 de NCJda mais havendo a tratar. C'-ncC"r .. 

Às dez hul'aS do din 6 de setembro de np-~se_ a Com:ssJo de Finança.-;. 1966, que determina a aplicação da 'cor- ra~se a reunião, lavrando cu, Afrl'tnio 
1967 S I d Co . õc b I Detxam de comparecer os Srs. João reção monetária a créditos ob1·~to de Cavalcanti' Melo )un,·o·, Secret4 ,.,,.0_ u 

, na a a as m1ss s, so a pre· Cleof J - L 't M 1 V'll • 1 d' 1 d ' "' . . as, ose e1 e, anoe 1 aça, açQo u 1cia e â outras providência&, presente ata que um d 
etdência do Sr. Argemlro de Ftguetredo, Adolpho Branco, Sigefredo Pacheco, eill audiência ao Minlstérlo da Fazenda. ' ' a vez aproV,a a, ser~ asslnada pelo Senhor Pre.sidente-~. 
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MESA 

Prestd;mt-3 - Moura Andrade -~ 3V Secretáno - Edmundo LeV1 
!.\-RENA - SPI <MD!! - AMI 

"~' 1!1ce~Presldente _ .... 49 Secreu rto - Cattct~ E".nl\l(!.tro 
~"' Noguetra l-la; tARENA - P.\) 

::;!!Jlls - IMD!! - MOl !~ SupJE"nte - Atttllo !ront~nn 
lt" Vlce-Pre.s1aente - OHbr:rto Mo- tARE:N A - SC) 

l'itbo - lARENA - GB> 2"' Suplente - Gutao Mond1n 
j9 secreta.rto - Dtnar;.e Martz 

ii$ENA - RN! 
~ Becret(U1o - Vlctorl..no .r rtlire 

(.liflENA - MA\ 

lARENA - R::ll 
Jr.> SUplente - Sebasttúo Archer 

IMDB - MA} 
49 Suplente - HUUl GtuoertJ 

<ARENA - ES! 

Lideranç•n 

DO GOVERNO 

Lider - Dante! Kr:tegei - <Alu:N .o\ - RS> 
\Tlce-Uderes: 

tnulo _Sarasate <ARE...~A - CE> Eunco Re7ende - (ARENA CÊs> 
DA ARENA 

Llder - Flllnto Mtil!Ór - <MT; 
, Vice-Lideres: 

DD MO B 

Llder - AuréUo Qfan!l:l - 'GB) 

Wtlson Gonçalves - (CE) 
Antônio CarJos - CSC) 
Rul Palmeira - tPB) 
N,l:anoeJ VUaça - CRN) 
Va.sconcellrw ~l':r.tres - CRJ) 

V1ce-Lkdere3: 

Bezerra Net.c - <nm 
Adalb.er~c Sennn - (ACRE); 

Ltno de Macas - (SPl, 

COMISSÃO DE AGRJCUL TURA 
('l membrosl 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: JosP Ermirio 
Vice-Presidente: Júlio Lelte 

ARENA 
mut.ARE"1 SUPL~r.::J 

irosé Fe1ictano Attillo Fontana 
~e,y Braga Leandro MaCiel 
tJoâo Cleopnas B~ned~r.to Valladar~:; 
tt'eotonlo Vilela Adolpho PTanco 
~úUo Leite Srgefredo Pacheco 

~
. - MDií 
osé Erm1rio AUréHo V1anna 
1ártos Martins Pedro Ludovico 
ecretar1o· J ~ey P.a.s.sos Dantas. 
euniões Quartas-teirac; às 16 noraJ. 

COMIS3AO DE COI\ISTIT:Jil,AV .: 4U5TIÇ;~ 
Ul Memoros) 

CO.i!lf'UB1ÇAO 
Presidente: Milton Campos 

Vice-flrestdente: Antomo Carlos 

mU'LARr:S 
timton Camp~::. 
}..nt.onto Carlos 
1\.loystc.. ae ~t.Jarvalho 
~uncv aezenae 
'J\'Usoo Qonr.·aJvea 
Pet;rOruo Porteta 
Carlos Ul.ndenbern 
Iiul Palmeira 

ARENA 
SOPL1:N~ 

vasconceto:; I'õr:till 
Danie. Kr!e3er 
Benedtct~; VaUada.r~ 
Alvaro Mala 
Lobão da suve1ra 
Jose Felictano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDB 

tlntonto Balblno aarao Ste.:.norucr::. 
aezerra Neto AUrélio Vianna 
JOsaphat Ma.rtnJ:lo Mário Martills 

6e.rr~te.rta: l--4arta Helena Bueno Branctao - Of. I.ISQ'lSJO&lVO U!f l?L-G_. 
~euniões: qua.rt.af,~fetras às lú nora.s. 

COMJSSAO DO DiSTRITO FEDERAl 
!7 Memoros) 

J~é F'eltclano 
L!>b!lo da Silveira 
PetrOD1o portela 
J::Ul'IOo Rezendo 
rt}tlllo Fontana 

.Je§o AbrabQo 
AuréUo Vianna . 

CO,.U'USlÇAO 
Jresidente: João Abra.bao 

rice-Prestdente: EUrico Rezendo 

ARENA 
S'Gii$Tl'r:J 

Benedicto ValladR.t'e:l 
Adolpbo FranC3 
Amon de MelP 
Jose t.eite . 
Mello Braga 

MDn 
1\.dalberto Sena 
Uno de ltiattoo 

sacretár1o: Alexandre Mello. 
~unWes: Têrço.s .. feira.s à!ll 16 b.OrM~ 

, 
í 
I 
f 

ser 

COMISSÃO DE EC0~'0MiA 
19 Membros) 

COMPOSlÇAO 
President~>· r~rvalho Pinto 

V1ce-Pres1oen ·c: Murro ~.rartins 

TITULART:S 

Ca.rva.Jhv t-'1:-Jtu 
CarJos- LJndE'Dbí'f;I 
JU!il. LCltf 
Teutona. V1,e1a 
Domlclo Gondlm 
LeJn-dtc MacJeJ 

Manu (uanms 
Pe-á!l. LUdOVICO 
Llnv de tl.!attos 

~I DB 

Jose LeJt-e 
Joao Cleota..; 
Duarte Filho 
S;getrero Pacneca 
FHimo MülJ.er 
Pa ui o forres 

Jos<> b.irm1rto 
Ju~aphat Marinho 

Joacr"'" Abre.hátr 

· L ,;árlos Roar13tlf'S Costa 

ReUnlõ ~... Qu;rHa~-ft'lras às t5.30 noras. 

GOMISSõ.O DE: EDU CAÇAO E CUL TU Ri\ 
(7 Mt!IDOfOSJ 

COMt'USIÇAO 

Presidente; Menezes P1ment~l 

Vlce-Presldeote; Alva.ru Mara 

At<ENA 
TITULARES 

Menezes t'unentel 
Mem o.e s.a 
AJvarc Maia 
Duarte Filho 
Aloys!o de Carval!.tO 

AOàlberto .:iena 
Ltno de Mattos 

~!DB 

SUPl.~-rn:J 

Benecllct-o v~aaoarea 

António t,;arlos 
Sjgefrectu Pacnec!l 
'l'eotomo Villela 
Petronto Portel3 

Antónto Balbtno 
JoSliphllt MarinhO 

Secretano: Cljj Uúlt canos l:Wd.rtgueos Costa 
Reunióe&: Qu~:~.rtas~Jeiras às l5b 30m. 

COfiJliSSAO DE Fll\JMJÇAS 

ua Memnros} 
C0:\1POSlQAO 

Presiden:e , ~ ·m,ro f\3ueneatt 
Vlce-Preslelente: PauJo g, .. -.satt: 

'IlTU'LARtO 

João Cleutas 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leanart. Maclei 
ManoeJ V'UJaça 
Clodomu · M11et 
AàoJPhL t-1ranco 
Sigefreac Pacneco 
Paulo sruasate 
Carvalho E-'mto 
Fernando correa 

Argemtro Ftgue!redo 
Bezerra Neto 
Oscru- E't\sso:. 
Artbw VirgWo 

ARENA 

MDB 

secreta.rto: Bugu Rodrlguea ~~ue1reclo. 
lMUilUles: Quartas-feiras ea \Oh. 

SUPt.C!in:tl 

a.ntonto cartoc. 
José Gutomard 
Oanlet K.neger 
Petrontc Portela 
Att111c b'ontana 
Jú.Uo Leite 
.MeUo Braga 
Carta.:; LUlderoberfJ 
CelSO ttamos 
Teotonto Vllele 
Ru1 Palmeira 

Josapnat Marinho 
Jooé Ermlr!o 
Llno de Me.ttoo 
Pessoa de Quetroo 

COMISSAO DE 11\lOOSTRIA E COM~RCIO 

(1 MEMBROS) 

OQ;I!IPOSIÇAO 

Pres!l!ente. NOJ Brasu 

Vlce-Pre.sldent<: Antonio !!albino 

II.RElllll 
TITULABl::l 

Ney Brasa 
Attillo Fontana 
A<loJpho Franco 
Doro1e!o Gt>ndlm 
João Cleophas 

MDEl 

S'OPLlüttEO 

Jlll!O L.elte 
Jose CâD<IldO 
RW Pe.tmelta 
Arnon de ,Melo 
t.eandro Maêlel 

Antônio Ba-1b1no Pessoa de Quetres 
Josll Ermlrto Pedro L:Z<Iovlco 

BecretárJa· Me.r'.:l :aelena Bueno arand!lo - 01. Les. ~. 
ReunJões: Quinta•-felN!J, 1\0 16 honw. 

• 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 MLMBlWS) 

COMPOSlÇAO 

Preslc!ente· Petronlo Pmtela 

Vice~Prestdente: José Cândido 

À lt E l'l A 
TITULARES 

Petronlo l"ortela 
Donucio Uondün 
Alvaro Maia 
~ose Cãndld<> 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aarao Stembruch 
Rw carneiro 
Arthw Virgilio 

MDB 

SUPLENTES 

José Gutomara 
Jose Leite 
Lobáo da· SrJvetra. 
Manoel VUlaça 
CeJso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Nett.o 
Mário Martms 
Adalberto Sena 

Secretano: CláUdi I. O. LeaJ Neto 

Reumõel3: rerças~tetrus as quinze noras .. 

COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

{j MU!BROS) 

COMPOS!ÇAO 

Prestaente: Josapnat Marinho 
Vicc-PresJOente. I.Jom!cio Gondm 

AhE!'lA 
TITULARES 

Domlcw l.iuncun 
Jose ~elt.t 

CeJst. Ramos 
Paulo fúl'res 
Carlos wnaenberg 

Josaphat Ma.nnho 
Jose Ermlrio 

MDB 

. SUPLENTE$ 

Jose Feucmw.! 
Mello Brag!:l 
Jose Uu1omare1 
vasconceuos rorres 
RUJ Palmerra 

Aarao Stemoruch 
Argeavro de t'lguetredo 

~ecreumo: CláUdio l. o. Leal Neto 

Reumoes: Quw-tas-telras., ~ qu.nze noras. 

COMISSAO DE POLICOi\!0 DAS SECAS 

CJ d'II:.MBRDS) 

C01lPOSlÇAO 

Pres1àeute. RUt carneiro 

Vlce·Pr~slCtcute: Duarte l"ilho 

J!. R E N A 
rt'fULARES 

RUi Palm!:'ua 
Martve1 VLlluça. 
Clodomu Milet 
Júllo Leite 
Duarte F·Uho 

Rm carne1ro 
AuréUo Vianna 

· Secretflrto: C!âudlo 1 

M D B 

O. Leal Meto 

SUPLENTE$ 

Meneze.s t>tmentel 
JOSé Leltt 
oomtctL Gunam 
Leanan MaCJeJ 
Petrõnic E>ortela 

pessoa de Qt.elroz 
Argemuo de Figueiredo 

ReunH'les: Qutnta;-telra:: ê.s dezessete hotaa. 

COMISSAO DE PROJETOS ·oo EXECUTIVO . 
<9 MEMBROS) 

COM~OS!ÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vlce-Prestdente· Carlos Ltndenberg 

TtTUl.ARIS 

Wilson Gonçalves 
Paulo fOrres 
Antônlo Carlos 
Carlm L1ndenberg 
Mem de Sà 
Eurkc Rezende 

José e:rm:trto 
Uno de Mattos 
Josaphat Marinho 

A R E l'l A 

MDB 

Seeretârlo: Atra.nlo C a valcnntl Mello 

SO'PLENI'ES 

Jose fi'ellcta.no 
oan1e1 Krteger 
AdottJho Franco 
Rut PaJme2ra 
Petronto Porteta 
Clodomu Milet 

Antbmc Bnlbtno 
AuréUu Vtanna 
Aarão St.c:.nbrucn 

Jlln101' 

E,eumões: Quartas-te1raf:. aa ID noras 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

{5 MEMBROS) 

OOMPOSlÇAQ 

Presidente: Jose Fe1lclano 
Vice-Presidente. TeotOnio Villels 

A RENA 
TITULARES 

Teotônio VWele 
Antbnto Carlos 
Jose F'ellc-rano 
Lobão ctá ..Silveira 

SUPLENTEs 

Felinto MUller 
Mem de Sã 
José Leite 
José Gu1ome.rd 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário. Mário Nelson Duarte 

ReUniões: QUintas-telras as 16 horas. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 

{ll MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente~ aenedlcto Valladares 

Vtce-Presid~nte: l?esosa de Quezroz 

Beneatcto VallaClares 
Melmtu MuUei 
A!oysto de uarva!ho 
AntOnio (.;arws 
Jose ca.natao 
A.rnon dt Melo 
Mem Cl.e sa 
Rui Palmerra 

Pessoa dt: Quelroz 
Aarao Stemorucn 
Manu Ma.rtms 

a h E. N A 

MDB 

ALvaro Mala 
.f'ernandu Corrêa 
Celso Ramos 
Wilson Gonçalves 
Jose Gutomara 
Jose L.Jelte 
Clod.omu Mllet 
Menezes E'imentel 

Pedro LUàOViCO 
Auréllo Vianna 
Argemiro f'lgue1redo 

~::>ecr~tano. J. 6. Castejoo Branco 

Rewuoes: ~uartas~Ielfas. ~ lti noras. 

COMISSÀO DE SAüDE 
<ã 41&Mi:ill0:3> 

COMP<JSJÇAO 

President-e: tiigeaeao Paebeco 

Vice-PreSrúeote: Manoel VJ.lla.ça 

A.HE.NA 
:rtTULARf..G 

Sigelreat. t>acneco 
Duarte t<'llhiJ 
Ferna.nac t.'orrea 
ManoeJ Vtllaçu 

Stn'LEN'rES 

Júllo Leite 
ClOdonUJ Mlllet 
Ney t:5raga 
Jose Cândído 

MDB 
Pedro t..Üdovtco Adalb~>rto Sena 

Secretarto: Alexandre Me;lllo 
ReuntOes. rêr~as-te1ras às 16 horas. 

COMISSM t)E SEGURANÇA NACIONAL 

Paulo rC~rres 
José üu1omarct 
Stgerredc Pacheco 
Ney draga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Márto Martins 

('i membros) 

COMFQSIÇAO 

Prt>..sJ.dente~ flnUICJ fOlT\!Sc 

Vice-Preslcente: ~cai Passoo 

A RENA 
SUPLEH'I'EO 

AttiUO F'ontana 
AC1olpb.o Franco 
Ma ""(VVJ Vlliaça 
Mello Braga 
Jllllo Leite 

M D B 

AdaJbeno sena 
Pedro Ludovlco 

Secretât1.a: carmeltta o:1e SouA\ 
Reuniões: Quanas-tel.ras, àa 16 noras 

1 ,.,1;.,.; 

( 
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COMISSÃO Dli: SERVIÇO POBLICO CIVIL 
OOMPOSIQAO 

t'l memoros) 
Presidente; Vasconcelos Torres 

Vice-Presidente Arnon de Melo 
ARJI:NA 

m'ULAIIES 
Vasconcellos rorres 
Carlos L1ndenberg 
Arnon de Mello 

'.>tTPLEli'IES 
José Fellc1ano · 
Antonto Car!o.s 
Manoel \/Ulaça 
Menezes P1Inent.el 
Celso Ramrn: 

PnUlo I'orrea 
Jose GU1omard 

ArtJlur 1/Irguto 
Ar..:aJberto Sena 

MDB 
Ltno a.e Mattos 
Aarão Steinbruch 

Oecretarto J. Ney J?a.ssos Danro,. ... 
. aeuniões rercas-retra.s âs 15 :uo noras. 

COMISSAO DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS POBLICAS 

t& membros' 
OOMPOSIÇAO 

Presidente Jose uette 
Vtce-Prt.&Idente Llno de Matos 

ARI!.NA 
TITUt.AltES 

Joaê Leite 
to CP LENTES 

José umpmara 
Petronio Portela 
Dom1c1o Uondtn 
Carlos Undenberg 

CeLst ~os 
Arnon Cif Melo 
Alllllo Fontana 

MDB 
Mthur Vlrglllq I Llno de Mattos 

• Secretária: Ca.rmelita de Souza 

I 
aeunlõeo: Quintas-feiras a.. 16:00 horiU!. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<5 membros> 

OOMPOSIÇAO 

Presidente: JUS~ automard 
Vlce~Prestelente: Clodomtt,. MUet 

TITULARF:S 

José Gutomara 

Fernanào t:orrea 
Clodomli MUet 

Alvaro Mata 

A.RENA 
SUPLENTES 

Lobão da suvetra 
José fi·euctana 

MDB 

f'lllnto Muller 

S1gerredo Pacheco 

Adalberto Sena Oscar Passos 
Secretar•o AJexandre Melln 

~çumoes: rerça.s·tetr~ as J.ó;OO uoras •. 

?REÇO DtSTE NúMERO, NCrS 0,01 


